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MANIFESTAÇÃO
Neste 7 de setembro, entida-

des se manifestam pela democra-
cia, pela igualdade e pelos direitos
sociais. É o que fazem, por exem-
plo, o Instituto Piracicabano de
Estudos e Defesa da Democracia -
Ipedd, liderado por líderes história
de esquerda em Piracicaba. Da
mesma forma, o Partido dos Tra-
balhadores (PT) manifesta, em
nota oficial, a defesa de um Brasil
mais justo e humano, sendo cons-
truído pelo terceiro governo do pre-
sidente Lula (PT).

POLÊMICO
Edvaldo Brito (Avante) é des-

taque na política local e diz que não
quer saber mais de disputa. Já bri-
gou com muita gente, é crítico per-
feito do ex-prefeito Barjas Negri
(PSD) e defensor do prefeito Heli-
nho Zanatta (PSD), ao mesmo tem-
po em que rasga elogios à deputa-
da estadual Professora Bebel (PT).
Sua entrevista sai na edição de do-
mingo (7), assinada pelo jornalista
Edson Lopes de Campos, especial
para A Tribuna Piracicabana.

OUTRO
Os colaboradores deste idoso

e cansado Capiau - realmente can-
sado - poderiam, num gesto de
apoio, indicar outros nomes polê-
micos da Política ou da política loca
e da Região para uma entrevista.
Se puderem indicar, a fonte estará
no sigilo e também poderá ser di-
vulgada se o colaborador dese-
jar. É fácil entender que este
Capiau é um conjunto? Como se
fosse numa barbearia, a pergun-
ta é, no ensino de Cecílio Elias
Netto, ou tarco, ou arco ou ver-
va? (não confundir com verba).

Divulgação Prefeitura faz desfile cívico com a
homenagem ao Mercado Municipal
Celebração retoma percurso em via pública e deve contar com mais de
5.000 participantes; haverá interdições para o trânsito, conforme mapa

A Prefeitura de Piracicaba pro-
move neste domingo (7) o tra-
dicional Desfile Cívico em co-
memoração ao Dia da Inde-
pendência do Brasil. O evento
retoma seu percurso em via
pública: será realizado na rua
Boa Morte, das 8h às 12h, com
acesso livre ao público. O des-
file contará com a participação
de mais de 5.000 pessoas, en-
tre alunos da Rede Municipal
e Estadual de Educação, enti-
dades, escoteiros, Apae (Asso-
ciação de Pais e Amigos dos
Excepcionais), além do Exérci-
to Brasileiro, Guarda Civil e
Corpo de Bombeiros.  A con-
centração será na rua Boa
Morte, entre as ruas Riachue-
lo e Dom Pedro I, com percur-
so até a praça José Bonifácio.
Neste ano, o tema é Sabores da
Liberdade: Mercadão Munici-
pal - uma tradição de Piraci-
caba, que vem sendo trabalha-
do nas escolas com o objetivo
de valorizar a memória e a cul-
tura do espaço, ressaltando
sua importância histórica e
econômica, além de incentivar
a população a conhecer e apoi-
ar o comércio e a gastronomia
locais. A escolha do tema re-
força a relevância do Merca-
dão após o incêndio ocorrido
em julho deste ano, que como-
veu toda a cidade, evidenci-
ando a  força  da  tradição e
da identidade piracicabana
ligadas ao espaço.  A5Mapa de interdição para o trânsito

NA PRAÇA DA REPÚBLICA
Neste domingo, a deputada esta-
dual Professora Bebel (PT) e um
grupo de piracicabanos estarão na
Praça da República, para marcar a

luta por um País soberano, de-
mocrático e de justiça social e
de apoio ao presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT). A9

INTERCOM
O ex-governador do Rio Grande do
Sul, Antônio Holfeld, lançou seu li-
vro essa semana no Congresso da
Intercom, em Vitoria, Espírito San-
to, e trata do jornalismo na Améri-

ca Latina. Entre os convidados, o
ex-presidente da entidade, o pira-
cicabano Adolpho Queiroz, ex-pre-
sidente da entidade, professor uni-
versitário, doutor em Comunicação.

RIO CLARO - I
A Comissão Processante 02/

2025 da Câmara Municipal de Rio
Claro, que apura denúncia de Luí-
sa Ceriani contra o vereador Moi-
sés Marques (PL), reuniu-se sexta
(5), no Plenário do Legislativo. Os
integrantes da CP, presidente Her-
nani Leonhardt (MDB), relator
Adriano La Torre (Progressistas) e
o membro Rafael Andreeta (Repu-
blicanos) votam pelo prossegui-
mento da denúncia. Com isso,
as datas das oitivas foram defi-
nidas: 12 e 19 de setembro, a
partir das 11 horas. Os traba-
lhos serão abertos ao público.

RIO CLARO - II
Os integrantes da CP afirma-

ram que a investigação não partiu
de nenhum vereador, mas, sim, da
denunciante Luísa Ceriani que es-
tava no Plenário acompanhado da
sua defesa. O mesmo aconteceu
com Moisés Marques que acompa-
nhou a leitura do relatório inicial
bem como os votos dos integrantes
da comissão dentro do Plenário
acompanhado do seu advogado.

RIO CLARO - III
Na denúncia, de 33 pági-

nas, lida, votada e acatada pela
Câmara no mês passado, que
resultou na formação da CP,
Luísa Ceriani, filha de uma pa-
ciente que estava internada em
um quatro restrito feminino da
Unidade de Pronto Atendimento
(UPA) do Cervezão, relata suposta
invasão cometida pelo vereador
Moisés Marques para fins políticos
que agravou o quadro clínico le-
vando a idosa à morte.

RIO CLARO - IV
Representante da empresa Al-

berto Rollo Advogados Associados
também esteve na reunião para dar
suporte jurídico aos trabalhos. A
reunião foi aberta ao público e
transmitida ao vivo pelo canal do
Youtube da Câmara Rio Claro. E,
assim, as nuvens movimentam-se,
ora de um lado de um jeito, ora de
outro lado de outro jeito.

LOTOFÁCIL DE HOJE
Ontem (5), o engenheiro e em-
presário lotérico Geraldo Pe-
reira (na foto, com a equipe da
Educadora) esteve no Progra-
ma Comentaristas, falando da
sorte que povoa o todo o Bra-
sil e brasileiros neste sábado,
quando corre o maior sorteio
da Lotofácil da Independência,

que é um acúmulo de um ano
de outros jogos. "A sorte está
lançada", garante Geraldo, e avi-
sa que tem disponíveis jogos e bo-
lões dos mais estudados na praça
do jogo que é administrado pela
Caixa Econômica Federal. Boa sor-
te para todos que jogam e res-
peito aos que não jogam

BRASIL SOBERANO
Durante a Semana da Pátria, e especialmente neste domingo (7),
o Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários de
Piracicaba, o SindBan, manifesta-se, ampla e decididamen-
te, na defesa da soberania e garantia dos direitos. A7

NOVO LIVRO
No próximo dia 13 de setembro, às 10 horas, será feito o lançamento da
obra O Pássaro e a Vez (A Vila de Itu e as Manifestações Liberais no ano da
Independência), uma edição da Academia Ituana de Letras, de autoria da
professora Marly Therezinha Germano Perecin, doutora em História. A10
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Padre Galanti: um documento inédito
Em boa hora o

Centro Dom Bosco, do
Rio de Janeiro, decidiu
reeditar a História do
Brasil, do Pe. Raphael
Maria Galanti S.J.
(1840-1917) - uma obra
que teve no passado
grande voga e nume-
rosas edições, mas que
constitui hoje raridade
bibliográfica altamen-
te valorizada entre os
entendidos, e é praticamente des-
conhecida do grande público.

Na verdade, a historiografia
brasileira moderna ignora de todo
esse autor. Intelectual reconheci-
do e altamente celebrado em seu
tempo, foi sepultado pela moder-
na historiografia no mais injusto
dos esquecimentos. Não figura em
repertórios de autores que escre-
veram sobre a história pátria. Ig-
nora-o completamente até mesmo
o erudito Wilson Martins, autor
da monumental e documentadís-
sima História da Inteligência Bra-
sileira, que omite qualquer referên-
cia a seu nome e a sua obra.

O arquivo do Instituto Histó-
rico e Geográfico Brasileiro conser-
va um documento manuscrito do
Pe. Galanti em que este, no ano de
1897, ao tomar posse como mem-
bro da Casa, registrou em terceira
pessoa os principais acontecimen-
tos de sua vida e as fases de sua
formação. Passemos a transcrever
e comentar esse documento, que
está sendo aqui pela primeira vez
sendo divulgado pela imprensa:

"Notas biográficas concer-
nentes ao sócio-correspondente
padre Raphael Maria Galanti, da
Companhia de Jesus.

O sócio-correspondente Ra-
phael Maria Galanti, da Compa-
nhia de Jesus, nasceu de matri-
mônio legítimo nos Estados Pon-
tifícios, em uma pequena fregue-
sia da província de Ascoli Piceno,
na Marca de Ancona, no dia 18 de
novembro de 1840. Seus pais fo-
ram Vincenzo Galanti e Olympia

As memórias que construí-
mos, durante a nossa estada nesta
grande Escola da Vida, revela o
nosso nível de compreensão pelo
amor a si próprio, o amor ao próxi-
mo e o amor a Deus absoluto. Ain-
da estamos ligados a um mundo
de provas e expiações, mas há uma
semente espiritual em cada um de
nós contendo todas as potenciali-
dades. Nosso irmão e Mestre Je-
sus Cristo, o maior exemplo a ser
seguido, disse a expressão: "Vós
sois deuses; vós podeis fazer tudo
o que Eu faço e muito mais ainda",
esclarece sobre a perfectibilidade de
todos os Seres. Esse progresso se
faz através das muitas Vidas pre-
téritas a que todos os Seres estão
submetidos e desde sempre, seguin-
do adiante. Cada Ser encontra-se
na fase evolutiva, como células que
exercem determinadas tarefas es-
pecializadas. Somos aperfeiçoados
ao contato da energia Superior que
emana constantemente em nosso
favor, proveniente do magnetismo
do Amor e a Sabedoria do Poder
Fecundante de Deus absoluto,
como sustentação da Existência de
toda a Criação.  Por essa razão, de-
vemos compreender a interdepen-
dência entre todos os Seres criados
por Deus absoluto, através da irra-
diação espiritual de cada um, fe-
cundada pelo Pai Celestial. Somos
Todos Um. Podemos mudar de fai-
xa vibratória gradativamente e dei-
xando de serem escravos do primi-
tivismo para o próprio progresso
intelecto-moral pela forma de pen-
sar-sentir-agir. Portanto, a consci-
entização dessa realidade em favor
do progresso dos demais Seres, in-
cluindo aqueles que estão vivenci-
ando os primeiros degraus da evo-
lução. Foi justamente por essa pre-
cariedade que ainda nos caracteri-
za que Jesus Cristo recomendou:
"Não julgueis." Para reforçar esse
conselho, disse: "Eu a ninguém jul-
go." O necessário caráter pedagó-
gico no seu sentido mais elevado, o
que se caracteriza é usar a nossa
inteligência e o nosso nível ético-
moral pelo autoconhecimento. O

A Missão e o momento
Sexualidade e

consumo na TV (IX)
Paulo Roberto Ceccarelli

A exploração do erotismo
banaliza a sexualidade tratando-
a como se fosse igual para todos,
ditando regras de consumo que
padronizam o comportamento e
performances sexuais. Para
quem não consegue responder a
essas imposições perversas exis-
tem drogas que corrigem o 'pro-
blema'. A indústria farmacêuti-
ca da "performance sexual" não
pára de crescer.

A constituição da sexualida-
de humana começa bem antes do
nascimento e se relaciona com o
lugar que a criança ocupa no ima-
ginário dos que a acolhem no
mundo. Ela marca o sujeito por

No início dos anos 2000,
o governo norte americano
gastou 5 milhões de dólares
para proteger casa pantera
da Flórida. Em termos abso-
lutos, os Estados Unidos
eram, com 80 bilhões de dó-
lares, os maiores defensores
do meio ambiente. Estou há
aproximadamente quatro
anos sem sexo, sem namorar,
beijar, ou qualquer contato
físico. Não sinto vontade al-
guma de ter alguém ou ou-
tra forma de excitação. Sem-
pre gostei de sexo, mas estou
sem apetite sexual ou desejo
de relacionamento amoroso.
Estou preocupada, amigos
me questionam sobre isso e
não sei responder. Ser asse-
xuado é uma doença? Existe
tratamento? Meire.

Seria importante primeiramen-
te esclarecer que o termo 'assexua-
da' conceitua um tipo de reprodu-

INTERATIVO
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Pomponi, ambos de con-
dição honesta e de me-
díocre fortuna, não sen-
do nem pobres nem pro-
priamente ricos; tiveram
sete filhos, três varões e
quatro mulheres, aos
quais ensinaram desde
os mais verdes anos com
amor e paciência a reli-
gião católica, apostólica,
romana, que eles profes-
savam sem rebuço e

constantemente praticavam. Inspi-
rado pelos bons conselhos de seus
pais, começou Raphael, que era o
quarto [filho], desde a idade de oito
anos, a sentir que Deus o chamava
para uma vida melhor. Foi a princí-
pio o desejo de maior piedade; apa-
receu depois uma ideia vaga do sa-
cerdócio; logo a da vida religiosa em
geral, e desde a primeira vez que ou-
viu falar dos Jesuítas, da idade de
doze para treze anos, sentiu que
Deus o destinava para a Companhia
de Jesus. Muitas foram as contra-
riedades que teve de superar, inu-
meráveis as calúnias que lhe disse-
ram contra os Jesuítas; mas, tudo
ele venceu com a graça de Deus,
porque a voz interna que o con-
vidava se ia tornando sempre
mais clara e suavemente forte."

Comentário: É muito difícil se
avaliar, hoje em dia, a agressivida-
de e o radicalismo da campanha
sistemática movida no mundo in-
teiro contra a Companhia de Jesus
nos séculos XVIII e XIX. No caso
concreto do Brasil, basta lembrar
que, no primeiro projeto de Consti-
tuição da República recém-procla-
mada, Ruy Barbosa propôs que fi-
casse estabelecido na Lei Magna
que jamais a República brasileira
admitiria a presença de jesuítas no
Brasil. A proposta não foi aceita,
mas o simples fato de um jurista
do calibre de Ruy tê-la proposto é
sintomático para se aferir a carga
emocional e irracional que caracte-
rizava o antijesuitismo no Brasil.

"Feitos, portanto, os estudos
de Gramática latina e grega com

seus acessórios no colégio de Asco-
li Piceno, e os de Retórica no de
Loreto, partiu, com a devida licen-
ça de seus pais, para o noviciado
em setembro de 1860, logo depois
da batalha de Castelfidardo."

Comentário: A batalha de Cas-
telfidardo, referida pelo Pe. Galan-
ti, foi um episódio de grande im-
portância na guerra travada con-
tra os Estados Pontifícios pelos par-
tidários da unificação italiana. Nela
foram derrotados os heroicos zua-
vos pontifícios, jovens católicos que
de todo o mundo (e até do Brasil)
tinham acorrido à voz do Papa Be-
ato Pio IX para defender os territó-
rios da Igreja. Em consequência
dessa batalha, travada a 18 de se-
tembro de 1860 precisamente na
região da Península em que havia
nascido o Pe. Galanti, boa parte dos
territórios pontifícios foi incorpo-
rada ao reino da Sardenha por Vit-
torio Emanuele, que no ano seguin-
te se proclamaria Rei da Itália.

"Fez o seu primeiro ano de no-
viciado em Avinhão, sendo passe
[passado] o segundo chamado a
Roma, onde pronunciou seus votos
religiosos a 2 de outubro de 1862.
Aplicou-se no ano seguinte ao estu-
do da Retórica e outras matérias de
literatura e de condição com ela co-
nexas, dedicando o triênio imediato
no colégio romano à Filosofia racio-
nal e moral, bem como às Matemá-
ticas, à Física e à Astronomia. Ten-
do no fim deste triênio prestado re-
gularmente todos os seus exames,
solicitou de seus superiores a mis-
são do Brasil, para a qual sentia uma
afeição especial. Desceu à terra em
Pernambuco, onde demorou oito
dias, no dia 13 de novembro de 1866.
Seguindo então para o Rio e de lá
para S. Catarina, desembarcou em
Desterro no dia 7 de dezembro do
mesmo ano."

Comentário: Desterro era o
nome da capital da província e de-
pois Estado de Santa Catarina, em
memória da fuga da Sagrada Fa-
mília para o Egito, a fim de escapar
à perseguição movida pelo rei He-

rodes. A antiga Vila de Nossa
Senhora do Desterro passou a
ser designada, depois da Inde-
pendência, como Cidade de Des-
terro e em 1894 foi-lhe imposto
pelas autoridades republicanas
o nome de Florianópolis, com
grande resistência da população,
que considerou ofensiva a home-
nagem assim prestada a Floria-
no Peixoto, que na repressão à
Revolta Federalista de 1893 or-
denara uma truculência que
resultou na chacina da Fortale-
za de Anhatomirim, onde foram
sumariamente fuziladas aproxi-
madamente 300 pessoas.

"No pequeno colégio que en-
tão a Companhia de Jesus pos-
suía naquela cidade, ensinou o
padre Galanti Gramática latina e
grega, Geografia, História Univer-
sal e Filosofia. Pelos fins de 1869
seus superiores o chamaram a
Roma a fim de que se aplicasse
aos estudos teológicos, e a seu
tempo recebesse ordens sacras."

Comentário: A Compa-
nhia de Jesus, diferentemen-
te de outras Ordens ou Con-
gregações religiosas, não cos-
tumava ter pressa na ordena-
ção sacerdotal de seus mem-
bros. Tradicionalmente, um
jesuíta somente era ordenado
sacerdote com mais de 30
anos de idade, depois de ter
passado por uma prolongada
preparação que incluía alguns
anos de prática no ensino em
colégios da Companhia.

Concluiremos na próxima
semana a transcrição comenta-
da deste documento inédito.

Armando Alexandre
dos Santos éLicenciado
em História e em Filoso-
fia, doutor na área de Fi-
losofia e Letras, membro
da Academia Portugue-
sa da História e dos Ins-
titutos Históricos e Geo-
gráficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba.

modelo de todas as virtudes está
na paciência e boa-vontade rumo
a Divina Missão de Amor e Sabe-
doria. Sua expressão de bom sen-
so deve seguir conforme a Lei da Evo-
lução. O Tempo nos faz Todos iguais.

Amados, fiéis e queridos lei-
tores. Reflitam sobre a missão e
o momento, pois, a disciplina é a
condição psicológica que nos pos-
sibilita iniciar uma nova forma
de pensar-sentir-agir e permane-
cer coerente com ela, apesar de
todas as dificuldades que se lhe
oponham. O Amor é a virtude
mais importante e as demais, são
meros desdobramentos. A perse-
verança representa a persistên-
cia ampliando o grau evolutivo
alcançado por cada Um. Os gran-
des Mestres nos ensinam e ensi-
naram que primeiramente nos
harmonizarmos interiormente
para, somente depois ter condi-
ções para ensinar a humanida-
de. A harmonia é uma conquista
espiritual que passamos a mere-
cer pelo nosso esforço, continua-
do em equilibrar nossos direitos
e deveres, tomando como refe-
rência as Leis Divinas. Não
apresse a Vida. Registre cada eta-
pa e aprenda com cada uma. Não
seja analfabeto emocional de sua
jornada. Tempestades são neces-
sárias para purificar os pensa-
mentos sobre a visão do que re-
almente importa. Acreditar em
tudo, pode ser tão desastroso
quanto, não acreditar em nada.
Não cabe a você controlar o Tem-
po e sim, amar, enquanto há
Tempo. Tudo vem, com um pro-
pósito e vai por uma razão. Ama
sempre, pois não há ponto final
para o Amor. O primeiro passo
é vencer a si mesmo. E com a
amada, querida e estimada
Alma gêmea, nossa eterna gra-
tidão. Bom dia e boas energi-
as. Eu acredito em você.

Capítulo do Livro "A Mis-
são e o Momento" - Ed.
Equilíbrio - 2011, autoria de
Gilberto Pompermayer

intensos movimentos pulsionais,
definindo sua expressão, que se dá
de forma singular em cada um.

A resposta que a criança dá
às suas excitações sexuais não
corresponde à leitura do adulto.
Suas reações, ao surpreendê-la
nas brincadeiras infantis, denun-
ciam isso, e é nesse sentido que a
criança é inocente. Na descober-
ta e construção imaginário-sim-
bólica do próprio corpo não exis-
te (ainda) nenhuma razão para
se evitar sua exploração libidinal,
o que ocorrerá pela leitura do
adulto às brincadeiras - culpa, pra-
zer, proibição, pecado... - revelando
como este viveu o despertar de sua
própria sexualidade.  Fonte:
http://www.ceccarelli.psc.br/

ção de algumas espécies animais ou
vegetais. O termo não define uma
patologia ou sintomatologia. Em
sua queixa reporta-se ao termo para
definir a vida sem atividade sexual.
É um equívoco, além de uma tenta-
tiva de apreensão do que lhe ocorre
pelo desconhecimento das causas,
buscando uma nomeação para isso.
A primeira coisa que se pode pensar
é: o que ocorreu há quatro anos em
sua vida? Saberia localizar algum
fato que tenha desencadeado essa
mudança em sua libido? Não me
parece razoável pensar que, em de-
terminado dia, acordou e decidiu
zerar sua atividade sexual. Muito
provavelmente você foi lenta e
gradativamente retraindo sua
libido, até o ponto de fechamen-
to em que se encontra. Isso lem-
bra o que ocorre na depressão.
Não é possível lhe afirmar o que
seja, mas como até mesmo em
sua pergunta o marco é há quatro
anos, seria um ponto de partida
pensar o que houve na época.

Brava Gente Brasileira
Estamos novamente às

vésperas das celebrações da In-
dependência do Brasil. E é o 7 de
setembro que nos remete a um
dos hinos mais inspiradores da
nossa República: o Hino da In-
dependência. Hino que muito me
inspira, porque me faz lembrar
uma das minhas maiores refe-
rências políticas, Leonel de
Moura Brizola - que o canta-
va em seus discursos para
multidões, depois de voltar do
exílio da ditadura militar.

O espírito aguerrido que a
vida de Brizola representava tem
raízes fortes no Rio Grande do
Sul. É a mesma terra que nos deu
os imortais Luís Fernando Verís-
simo, que nos deixou esta sema-
na, e seu pai, Érico Veríssimo.
Pessoalmente me deparei com a
obra de ambos quase que simul-
taneamente. Quando adolescen-
te, na década de 90, eu era fã das
crônicas de Luís Fernando nos
jornais, e na mesma época, para
o vestibular, li a coleção completa
de O Tempo e o Vento, de Érico.
Eu, que sou fã de ambos, sei que
é impossível não citar a obra-pri-
ma de Érico, com a força de per-
sonagens como o Capitão Rodri-
go, nos levando a uma viagem
inesquecível pela história e cultu-
ra dos pampas gaúchos. Já a es-
crita de Luís Fernando, sagaz e
afiada, tinha a mesma capacida-
de de nos transportar, mas para
dentro de uma reflexão mordaz
sobre o nosso cotidiano. E ele re-
sumiu esse sentimento em uma
de suas frases mais impactantes:
"Não sei para onde caminha a hu-
manidade. Mas, quando souber,
vou para o outro lado."

Lado A
Mais de qual humanidade

ele realmente queria se afastar?
Certamente não era a de seu con-
terrâneo, o diplomata Oswaldo
Aranha. Além de governador do
Rio Grande do Sul, foi um famo-
so diplomata que integrou a
ONU, representou o Brasil e par-
ticipou ativamente da articulação
para a criação do Estado de Isra-
el. E nem a do também diploma-
ta e escritor Guimarães Rosa, que
além de ser um dos maiores no-
mes da literatura brasileira, tam-
bém era médico. Morando na
Alemanha durante a Segunda
Guerra Mundial, ele atuava como
Vice-Cônsul em Hamburgo, en-
quanto sua esposa, Aracy de Car-
valho, era a Chefe da Seção de
Passaportes. Juntos, eles desafi-
aram as ordens do governo bra-
sileiro que proibiam a concessão

de vistos a judeus. Aracy, conhe-
cida como "O Anjo de Hambur-
go", usava sua posição para emi-
tir vistos clandestinamente, e
Guimarães Rosa, ciente e em
apoio às ações dela, usava seu
cargo para ajudar a proteger e
garantir a fuga de centenas de
pessoas do avanço nazista.

Lado B
A humanidade que Veríssi-

mo queria distância seria aquela
do tutor de Bananal que, em um
ato de brutalidade inimaginável,
esquartejou com um facão as pa-
tas de um cavalo exausto? Ou
seria a do policial penal que ati-
rou no pé de um entregador de
iFood por sua recusa em subir
até o apartamento?

Longe vá temor servil
"A humanidade é desuma-

na, mas ainda temos chance?",
perguntou Renato Russo em
suas canções. Chance? Sim, se
nos livrarmos primeiramente da
mentalidade colonizadora e ex-
ploradora que transforma tudo
em mercadoria e submete pesso-
as e seres vivos a insumos de um
sistema de produção capitalista
que os explora inesgotavelmen-
te. Essa cultura, que chegou ao
nosso país através das capitani-
as hereditárias e se enraizou pe-
los latifúndios, desalmou tudo e
coisificou as pessoas.

Ou ficar a Pátria livre
A liberdade deve começar

dentro da cabeça do povo brasi-
leiro: liberdade de se indignar
com as desigualdades sociais, li-
berdade de se mobilizar para
conquistar direitos, liberdade
para enfrentar toda a explora-
ção de pessoas e seres vivos.

Ou morrer pelo Brasil
A resposta à pergunta de

Renato Russo, embora pare-
ça óbvia, está em mirarmos
não somente nas referências
de personalidades citadas
neste texto e também em apos-
tarmos em um lema. Um lema
de vida oposto a essa desu-
manidade, um lema que o di-
plomata Oswaldo Aranha
praticou e ensinou com sua
lucidez: "Não serve a nin-
guém o homem que só de si se
serve e só a si quer servir."

Carolina Angelelli é jor-
nalista, presidente da
FUNJAPE e da Associa-
ção Cultural Festa das
Nações (FENAPI)
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Ésio Antonio Pezzato

Fratricídio
Onde está teu irmão, Caim? (Gênesis, cap. 3, vers. 12)

Necessário deixar fluir dentro da mente
Os sonhos bons, os maus e todo o devaneio...

A esperança não deve atrair o receio
Muito menos deixar da injustiça a semente.

O homem hoje caminha errante e faz doente
O coração que já não pulsa no seu seio.

O ódio, a ignomínia, o lodo hoje servem de esteio
Para ele proclamar aos céus, que está presente.

O homem que hoje rasteja é de Caim a pura
Encarnação do Mal, pois foi ele que um dia

Traiçoeiro, atacou Abel - o seu irmão.

O Bem ali morreu e em nós o que supura
É a baba do desdém é o cancro da ironia,

Para fazer o mal sem olhar distinção.

Tiro no pé
José Sarney

Ao longo da mi-
nha vida, tive oportu-
nidade de falar sobre
o nosso orgulho de
pertencer ao grande
continente onde fo-
ram desenvolvidas e
adaptadas - na Amé-
rica, nos Estados Uni-
dos -as ideias sobre governo e
direitos individuais que forma-
ram a moderna democracia, fun-
damentada na liberdade.

As Nações Unidas surgiram
sob a influência de Roosevelt
para substituir a Liga das Na-
ções e enfrentar a Segunda Guer-
ra Mundial. Depois dela os Esta-
dos Unidos conseguiram estabe-
lecer uma nova ordem mundial
consagrando seus valores demo-
cráticos, em que eles exerciam
sua liderança. Então foram cria-
dos a ONU e o seu sistema com o
objetivo de assegurar a paz mun-
dial. O ideário do multilatera-
lismo passou pela criação, em
Breton Woods, do sistema mo-
netário internacional, com o
FMI e o Banco Mundial, des-
tinados a assegurar a estabi-
lidade econômica e o desen-
volvimento mundial.

Ao mesmo tempo a Guerra
Fria trouxe o grande confronto
com a União Soviética - URSS,
que desejava estabelecer uma or-

dem mundial baseada
no marxismo-leninis-
mo.  O confronto en-
tre capitalismo e co-
munismo explodiu em
guerras como a das
Coreias, a do Vietnã e
outros conflitos loca-
lizados, especialmen-
te no Oriente Médio,
na América Latina.

Um caso especial foi o de Cuba, que
empolgou a juventude mundial.

De um e de outro lado da Guer-
ra Fria, por todo o mundo, con-
tinuou o gosto dos militares
pelo poder com golpes com que
estabeleceram ditaduras.

Tudo isso me levou a pensar
no que teria sido do mundo com
as ditaduras de Hitler e Mussolini
com suas ideias radicais - exemplo
maior foi a "limpeza étnica" que le-
vou ao Holocausto.

É uma lembrança inevitável
quando Trump ataca as fundações
da democracia americana, atacan-
do a constituição e os estados, fe-
rindo os direitos individuais mais
básicos - e resolve sacudir o mun-
do com ameaças capazes de des-
truir a ordem mundial de que eram
os líderes, causando estarrecimen-
to geral e grande desestabilização.

A pergunta é: que tipo de regí-
men vai surgir com a renúncia
americana de coordenar a ordem
mundial? Reagindo à explosão ta-
rifária imposta pelo Presidente

Trump, na reunião da cúpula da
Organização para a Cooperação de
Xangai - SCO, realizada em Tian-
jin, o líder chinês Xi Jinping pro-
pôs a iniciativa de uma nova go-
vernança global, promovendo um
sistema mais justo e reacional.

Essa Organização, liderada
pela China, propõe essa nova or-
dem baseada na soberania dos
países, no respeito à carta das
Nações Unidas, na adoção do
multilateralismo como uma for-
ça de estabilização para esse
mundo turbulento. Também
pregaram Xi Jinping e a SCO a
cooperação em setores como
energia e inteligência artificial.

Claramente, a reunião de
Xangai, sem explicitamente di-
zer isso, propõe a substituição
da liderança dos EUA pela da
China, o que significa atingir o
que Trump pregou, o "America
First". O abalo mundial causa-
do pela América ao abdicar da
pregação dos seus ideais demo-
cráticos e ameaçar países alia-
dos com as tarifas que estabele-
ceu provoca inevitavelmente a
reação de antigos aliados como
União Europeia, México, Cana-
dá, Brasil, Colômbia, Índia e
tantos outros países.

A consequência óbvia é a
união desses países para se de-
fenderem com tentativas de es-
tabelecer nova ordem fora da
influência dos Estados Unidos.

No nosso caso, não podemos
deixar de pensar no forta-
lecimento do BRICS, laten-
te na reunião de Xangai.

Os líderes dos países fun-
dadores daquela Nova (agora
Velha) Ordem Econômica
Mundial devem estar tremen-
do em seus túmulos, vendo
que aquilo que os Estados
Unidos levantaram como ideais
agora estão abalados em seu pró-
prio solo diante desse outsider da
política, cujos rumos, como o ti-
roteio tarifário, não se sabe
qual direção tomarão.

 Nesse momento o que se
vê é um clima de instabilida-
de, perplexidade e indecisão,
que todo mundo enxerga
como um desastre interno,
uma mudança de governança
global e a instabilidade mundial.

Desorientada pelo que o
Presidente Trump faz do país
com sua política, que contra-
ria as promessas feitas, hoje a
América sabe apenas que sua
postura, de uma forma ou de
outra, abalou a ordem, atemo-
rizou a população e causou ins-
tabilidade. Pode-se dizer que ele
deu um "tiro no pé".

José Sarney, ex-pre-
sidente da  R e p ú b l i -
c a ,  e s c r i t o r ,  m e m -
b r o  d a  A c a d e m i a
Brasileira  de Letras

Setembro Amarelo
Lilian dos Santos

Lacerda

Setembro Amare-
lo, deveria ter como
objetivo romper o si-
lêncio em torno do
suicídio, mas no seu
formato atual, tor-
nou-se um dispositivo
moralizante. O sofri-
mento psíquico é redu-
zido a um problema individual,
medicalizável, a ser resolvido pela
força de vontade, pela terapia ou,
quando acessível, pela medicação.
No entanto, a doença é expressão
de um mal-estar social, atraves-
sado por pressões estruturais.

Vivemos em um mundo ca-
pitalista e neoliberal que natu-
raliza jornadas extenuantes,
metas inalcançáveis e a precari-
zação das relações humanas. O
sofrimento mental, que deveria
ser analisado em sua dimensão
social, é deslocado para a res-
ponsabilidade individual exigin-
do que o sujeito "seja resilien-
te", "mude sua mentalidade",
"pratique gratidão". Trata-se de
uma forma de cruel de culpabi-
lização do sujeito, como se a de-

pressão fosse re-
sultado da sua ine-
ficiência e não de
uma lógica econô-
mica que o explora
até o limite.

Todavia, todo
sintoma denuncia
algo que não está
funcionando ade-
quadamente. O au-
mento dos casos de

depressão, ansiedade e suicídio não
são meras estatísticas. Apontam
para uma sociedade que exige
produtividade a qualquer cus-
to, que reduz pessoas a núme-
ros, gráficos e resultados. O
mal-estar contemporâneo e
suas novas formas de sofrimen-
to são inseparáveis do avanço
desenfreado do neoliberalismo.

E é aqui que reside a maior
hipocrisia, pois ao mesmo tempo
em que se promove o Setembro
Amarelo como gesto de "preven-
ção", os governos e empresas des-
montam serviços públicos, cortam
investimentos em saúde, sucatei-
am políticas de assistência social e
empurram indivíduos para o iso-
lamento. Não se trata de negar a
importância de campanhas de pre-

venção, mas de denunciar sua apro-
priação ideológica. A cor amarela
não pode esconder o cinza da ex-
ploração diária.  Passamos janei-
ro, fevereiro, maço e assim por di-
ante silenciando e em setembro a
saúde mental, o suicídio vira pau-
ta importante! O que se apresenta
é o marketing do cuidado.  Falar
sobre saúde mental exige enfren-
tar o neoliberalismo e suas engre-
nagens: a precarização do traba-
lho, a uberização das profissões, o
desemprego estrutural, o individu-
alismo exacerbado, a destruição
dos laços comunitários.

Na cidade de Piracicaba, o fos-
so da saúde mental é alarmante a
começar pelos dados e indicadores.
Apesar de relevantes, não se tem
divulgação das taxas oficiais des-
de o ano de 2008, cuja taxa de 7,4
por 100 mil habitantes, colocou a
cidade em 55º lugar no estado. A
ausência de dados atualizados es-
pecíficos de Piracicaba limita a vi-
sibilidade do problema local, o que
pode comprometer ações de preven-
ção pontuais e eficientes.

Ademais, o silenciamento
dos problemas sociais em nome
da manutenção de uma imagem
pública conveniente. Faltam es-

tatísticas oficiais recentes e, sobre-
tudo, faltam políticas públicas con-
sistentes para enfrentar o sofri-
mento psíquico da população.

O CVV (Centro de Valoriza-
ção da Vida) em Piracicaba, com
mais de quarenta anos de atua-
ção, oferece apoio emocional
gratuito e sigiloso para quem
precisa conversar, através do
telefone 188, chat e e-mail, com
atendimento 24 horas. O Cen-
tro recebe cerca de 70 ligações
por dia de pessoas em crise emo-
cional, depressão ou pensamen-
tos suicidas revelando a gravi-
dade e urgência da situação no
município, mesmo sem estatís-
ticas oficiais atualizadas.

Estamos diante de um desafio
civilizatório. Enquanto tratarmos
o sofrimento psíquico como proble-
ma individual, seguiremos igno-
rando que ele é também o reflexo
mais cruel de uma sociedade que
valoriza o capital acima da vida.

Lilian dos Santos Lacer-
da psicanalista, pedago-
ga e artista visual, pes-
quisa as interseções entre
educação, cultura, subje-
tividade e sociedade

Obesidade e ultraprocessados
Adilson Roberto

Gonçalves

Os temas me são
caros pelo aspecto de saú-
de em que estou direta-
mente envolvido. Estão,
de certa forma, em conti-
nuidade a dois outros
artigos publicados nes-
te espaço sobre alimen-
tos ultraprocessados e obesida-
de. Em "Fome, obesidade infan-
til e preconceitos" (14/6) fiz res-
salvas quanto ao embate entre
fome e obesidade. Já "Fumaça de
lobista é fogo" (11/1) foi originado
de reportagens na revista piauí, de
dezembro de 2024, em que os dois
assuntos foram discutidos, tanto
o vício com fumo e vape, quanto os
alimentos ultraprocessados.

Nessa sentido, foi boa a
iniciativa apresentada por Fá-
bio Bibancos, em artigo recente
para a Folha de S. Paulo ("Sor-
rir não é privilégio, é direito",
26/8), defendendo o direito à

saúde bucal, que pas-
sa pela higienização,
pela escovação e con-
sultas regulares ao den-
tista para evitar cáries.
Mas gostaria que o mo-
vimento ali capitaneado
agregasse o setor alimen-
tício, uma vez que não é
pela boca que a cárie en-
tra, é pelo bolso. Alimen-

tos ultraprocessados, de fácil
consumo, com excesso de açú-
car e comumente mais baratos,
são as principais causas da de-
terioração da saúde como um
todo, a bucal aí incluída.

No texto é feita uma impor-
tante defesa da saúde bucal, mas
parece omitir os alimentos ultra-
processados, não sei se por desco-
nhecimento ou má-fé. Lembremos
o poder que as indústrias de ali-
mentos têm para emplacar suas te-
ses de estarem contribuindo para
a redução da fome e ganhando
muito dinheiro com isso. Pouca
propaganda televisiva e nas redes

sociais é feita alertando sobre os
perigos de tais alimentos. Nossa
vida corrida age ao contrário, pro-
curando o mais simples de comer,
fácil de fazer e barato de comprar.

Na linha da discussão da
obesidade, uma novidade - e ob-
jeto de atenção e discussão - são
os medicamentos injetáveis na
forma de "canetas", contendo
vários princípios ativos, tal
como a semaglutida. O trata-
mento foi desenvolvido para di-
abetes, pois atua sobre hormô-
nios que enviam para o cérebro
a sensação de saciedade, de sa-
tisfação com o alimento. Daí que
também podem causar a redu-
ção de apetite com consequente
perda de peso (ou de massa,
para falarmos o termo científi-
co correto). Uma das discussões
é a respeito do acesso de todos
ao tratamento, e entendo que as
canetas emagrecedoras devem
ser distribuídas pelo SUS, dado
seu alto custo. Uma das marcas
mais famosas, o Ozempic, che-

ga a custar R$ 1.000. A obesi-
dade virou uma doença crôni-
ca, nem sempre evitada ou cu-
rada somente com alimentação
adequada. Somos gordos não
porque queremos. Porém, deve-
ria, sim, haver uma boa avalia-
ção médica e segura para a tria-
gem de quem realmente precisa
da medicação a ser fornecida
pelo SUS e não consegue con-
trolar a massa, a cintura abdo-
minal e outros elementos cor-
póreos somente com a alimen-
tação. Deveria ser semelhante
ao que é feito com antibióticos,
por razões distintas, mas tam-
bém para evitar um consumo
exagerado e desnecessário, e
também para continuar a inves-
tigação sobre a eficácia de um
medicamento que não foi original-
mente desenvolvido para aquela
doença. Há sempre riscos.

Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Adivinhe para quem
eu dei carona?

Barjas Negri

Durante o perí-
odo de 1997 a 2001,
exerci o cargo de
Secretário Executi-
vo do Ministério
da Saúde.  Uma
das principais
atribuições era
elaborar e acompa-
nhar a execução
orçamentária do
ministério  e  de
seus hospitais vinculados.

Em Porto Alegre (RS), desta-
cava-se o Grupo Hospitalar Con-
ceição (GHC), um dos mais impor-
tantes complexos hospitalares da
região Sul do Brasil. Assim como o
Hospital das Clínicas é referência
para São Paulo, o GHC cumpria esse
papel para a população gaúcha.
Para se ter uma ideia da sua gran-
diosidade, o GHC conta hoje com
mais de 10 mil funcionários e reali-
za mais de um milhão de consultas
e mais de 27 mil cirurgias por ano -
um volume impressionante de aten-
dimento público de saúde.

A estrutura do GHC é de uma
empresa pública, com um Conse-
lho Administrativo que reúne re-
presentantes de diversos órgãos, en-
tre eles o Ministério da Saúde, que de-
tinha uma cadeira. Por cerca de dois
anos, fui indicado para representar o
Ministério nesse conselho, o que
exigia minha presença em Porto
Alegre com certa regularidade.

Para não comprometer a ro-
tina de trabalho semanal no mi-
nistério, as reuniões do conselho
foram agendadas sempre aos sá-
bados, das 9h às 12h. Assim, eu
podia me deslocar de Brasília a
Porto Alegre nas noites de sex-
ta-feira e, após a reunião, seguir
de Porto Alegre para Campinas
no sábado à tarde, podendo
ainda passar os finais de sema-
na com a família em Piracicaba.

Em um desses sábados, após
cumprir a agenda do Conselho,
cheguei ao Aeroporto Salgado Fi-
lho, em Porto Alegre, para embar-
car no voo com destino a Campi-
nas (Viracopos). Enquanto aguar-
dava o embarque, notei a presença
de um casal famoso, que aguarda-
va o mesmo voo. Imaginei que tam-
bém estivessem indo a Piracicaba -
e, de fato, estavam.

Após o desembarque em Cam-
pinas, enquanto eu aguardava meu
carro, percebi que o casal também
aguardava um transporte que pa-
recia estar atrasado. Me aproximei,
me apresentei como piracicabano e

perguntei se precisa-
vam de ajuda. Dis-
seram que sim, que
estavam indo para
Piracicaba, convida-
dos para participar
do tradicional Salão
Internacional de
Humor, mas que o
veículo da Prefei-
tura, responsável
pelo translado,
ainda não havia
aparecido.

Diante da situação, ofereci ca-
rona. Num primeiro momento, he-
sitaram, mas, diante da demora,
aceitaram a gentileza. No trajeto até
Piracicaba, tivemos uma conversa
bastante agradável. Falamos sobre
a cidade, sobre a importância cul-
tural do Salão Internacional de
Humor, e aproveitei para manifes-
tar minha admiração pelo traba-
lho - desde as suas crônicas, como
A Velhinha de Taubaté, até suas
participações nos salões de hu-
mor dos anos 1980, uma vez que
Luiz Fernando Veríssimo era
reconhecido escritor brasileiro
e se destacava como cartunista,
com obras publicadas em impor-
tantes jornais brasileiros.

Ao chegarmos ao New Life
Apart Hotel, onde Luiz Fernan-
do Veríssimo e sua esposa Lú-
cia Helena Massa se hospeda-
ram, fiz questão de pedir des-
culpas, em nome da cidade, pela
falha da organização, mas afir-
mei, com convicção, que a pre-
sença de Luiz Fernando Verís-
simo certamente engrandeceria
mais uma vez o Salão Interna-
cional de Humor de Piracicaba.

Foi um encontro inesperado,
mas marcante - uma daquelas his-
tórias em que a vida nos surpreen-
de e nos presenteia com momentos
inesquecíveis, misturando respon-
sabilidade pública, gentileza e a rara
oportunidade de partilhar a estra-
da com um dos maiores nomes da
literatura e do humor brasileiros.

No sábado, 30 de agosto, Luiz
Fernando Veríssimo nos deixou,
em Porto Alegre. Sua partida en-
tristece o Brasil, mas sua obra, seu
humor e sua humanidade perma-
necem vivos. Deixo aqui meu cari-
nho e respeito aos familiares, ami-
gos e leitores, com a certeza de que
Veríssimo seguirá inspirando ge-
rações com sua inteligência e sen-
sibilidade únicas.

Barjas Negri foi ministro
da Saúde e prefeito de Pi-
racicaba por três gestões
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A tecnologia não pode promover o atraso
Professora Bebel

Fiquei chocada e in-
dignada com a notícia vei-
culada nos últimos dias
sobre o projeto piloto do
governador Tarcísio de
Freitas e do secretário es-
tadual da Educação, Re-
nato Feder, que utiliza
plataforma digital (Inteligência Ar-
tificial), por meio de câmeras insta-
ladas nas salas de aula e outros es-
paços das escolas, para vigiar os es-
tudantes, inclusive quando estão
em aulas. Essa medida levanta vá-
rias questões sobre privacidade, se-
gurança e eficácia educacional.

Qual é o propósito de uma
medida como esta? Em que a vigi-
lância anônima sobre estudantes
de 8, 10, 11, 13 ou 15 anos contribui
para a sua aprendizagem? Em que
essa vigilância poderá contribuir
para a melhoria da qualidade do
ensino? Onde fica o direito à priva-
cidade de nossos estudantes? Você
gostaria de ser constantemente vi-
giado em suas atividades cotidia-
nas? São pessoas menores de ida-
de, em processo de formação em
todos os sentidos, fase na qual a

socialização, a natu-
ralidade e a esponta-
neidade são elemen-
tos fundamentais e
não podem ser cerce-
ados por meio deste
tipo de vigilância. Pa-
rece-me evidente que
esse projeto do gover-
no, agora do conheci-

mento público, como é direito ina-
lienável da sociedade, poderá ter
impactos negativos na saúde men-
tal e no bem-estar dos estudantes.

Em seu livro "1984", o escritor
inglês George Orwell nos apresen-
tou ao Grande Irmão, um gover-
nante autoritário onipresente e
onisciente, que por meio de câme-
ras e monitores vigiava e determi-
nava o comportamento de cada
indivíduo em uma sociedade dis-
tópica de um futuro sombrio. Na
rede estadual de ensino o Grande
Irmão já se insinua por iniciativa
da dupla Tarcisio/Feder.

Na realidade, há diversas ra-
zões para esse tipo de iniciativa.
Assim como no estado do Paraná
onde também foi secretário da Edu-
cação, Renato Feder, um empresá-
rio do ramo  de tecnologia, imple-

menta na rede estadual de ensino
de São Paulo dezenas de platafor-
mas digitais, ao custo anual de R$
500 milhões (dados de 2024). Qual
o impacto destas plataformas na
melhoria da qualidade do ensino?
Praticamente nulo. Em compensa-
ção, sobra vigilância, controle, au-
toritarismo, assédio moral e outras
consequências negativas. A inade-
quação desse sistema (tendo em
vista que as tecnologias de infor-
mação e comunicação deveriam ser
elementos auxiliares no processo
educativo) se evidenciou na notí-
cia de que estudantes estão racke-
ando as plataformas para fraudar
provas e trabalhos escolares.

Outra razão para isso é desviar
a atenção da sociedade da falência
das políticas educacionais deste go-
verno, cuja prioridade é privilegiar
interesses empresariais em detri-
mento da sólida formação básica de
nossos estudantes. A prioridade é
formar mão de obra, privatizar, con-
trolar, militarizar as  escolas.

Ou seja, em vez de focar em
soluções que promovam a apren-
dizagem e o desenvolvimento dos
alunos, o governo parece estar pri-
orizando o controle e a vigilân-

cia. Isso pode desviar a atenção
de questões mais importantes,
como a falta de recursos, a for-
mação de professores e a melho-
ria da infraestrutura escolar.

Não aceitamos esse absurdo.
Ingressamos com representação no
Ministério Público Estadual para coi-
bir esse abuso inconstitucional. Não
faz o menor sentido. Sequer faz sen-
tido a existência de câmaras nas sa-
las de aula, um espaço que pertence
a professores e estudantes, dentro do
qual deve existir liberdade, privaci-
dade, livre debate, para que todos
possam expressar suas dúvidas, suas
ideias, seus conhecimentos, sem o
receio de monitoramento e julga-
mento por parte de pessoas alheias à
relação professor-estudantes.

Além disso, a presença de câ-
meras em salas de aula pode criar
um ambiente de desconfiança e
medo, o que pode afetar negativa-
mente a relação entre professores e
estudantes.

A tecnologia não pode nos fa-
zer caminhar para trás.

Professora Bebel é Deputa-
da Estadual - PT e segunda
Presidenta da APEOESP

Conto - O diplomado
Gilmair Ribeiro da Silva

Uma multidão alegre e apres-
sada caminhava pelas ruas colori-
das da cidade, ao som de melodias
religiosas, misturadas às frequên-
cias de ondas sonoras provenien-
tes de diferentes batidas:  reflexo
da pluralidade de um país imerso
às cores e sons diversificados, que
ainda não se descobriu de fato. De-
zembro, aqui no andar de baixo é
assim mesmo: um desfile de gente
bonita e bem vestida pelas ruas do
centro da cidade, objetivando agi-
lizar as compras para o Natal que
se aproxima, ou simplesmente dar
um rolê pelas choperias na compa-
nhia de amigos, para beber, con-
versar e dar risadas.

. Nesse espírito, a primeira se-
mana de dezembro anunciava um
mundo novo; a começar pelo co-
mércio com previsão de funciona-
mento das nove às vinte e duas
horas até o natal; e, por extensão,
a busca de um "Ano Novo", esse
momento nobre em que as pessoas
renovam suas esperanças buscan-
do resultados diferentes, mas fa-
zendo coisas iguais.

Seguindo a crença popular,
alunos e professores sentem essa
transformação em seus espíritos e
o final do ano letivo também passa
a representar a renovação dos so-
nhos, diante da eterna busca das
condições necessárias para a reali-
zação do idealizado "projeto de
vida"; sem prejuízo, contudo, da
vibração, alegria e o desejo de con-
fraternização que  brota da alma
coletiva como flores na primavera.

 Nessa atmosfera acolhedora
e fraterna, a simpática escola Pú-
blica Plínio de Arruda Sampaio,
abriu os portões como dois braços
estendidos à comunidade local que,
orgulhosa, via seus filhos se dirigi-
rem àquela unidade para partici-
par dos últimos dias de aulas com
intensidade sempre demonstrada
pelos mestres e profissionais da
unidade escolar.

Mas a escola naquela segun-
da feira amanheceu diferente; as
classes, na sua maioria, estavam
compostas por oito a doze alunos,

pois os demais haviam antecipado
as férias, com exceção dos alunos
do terceiro ano "B"; estes vieram
todos para a escola, porque gosta-
vam do ambiente aconchegante da
unidade; e, por conta disso, sabi-
am que sentiriam saudades no fu-
turo; mas indubitavelmente, todos
sabiam que eles amavam as parti-
das de vôlei na quadra, tanto que a
bola nas mãos de Christian Soares,
o líder da turma, era quase a ex-
tensão de seu próprio corpo. A
prática era conciliável, pois a
escola, por sua vez, diante de
suas condições: pequena, com-
posta por seis salas de aulas,
evocava uma relação harmôni-
ca entre alunos e professores,
possibilitando bons índices de re-
sultados no final do ano letivo.

Os termômetros mediam qua-
renta graus naquela segunda feira
de dezembro, quando os três ven-
tiladores do terceiro B" já estavam
em funcionamento.  Christian So-
ares, sempre o primeiro a se ache-
gar à sala de aula, guardou a bola
de vôlei embaixo do suporte da TV,
notando naquele momento algo
que não se repetiu o ano todo: Adau-
to não estava na mureta da janela,
aonde sempre o aguardava à espe-
ra de um  afago seguido de um
petisco, para em seguida passar
pela abertura da janela e seguir
seu destino. Isso gerou uma
preocupação enorme na turma,
que saiu pelas cercanias à procu-
rá-lo. Diante do exposto e da gra-
vidade da situação a aula de Lín-
gua Portuguesa foi prejudicada.

Adauto não foi encontra-
do nem na horta e tampouco
nas imediações da escola.

- Não é possível! Questionou
a aluna Iriana: - Justo agora,
no final do ano!

Os petiscos que traziam para
agradá-lo foi deixado no chão da
sala e na mureta da janela, mas
nada.... Adauto não apareceu tam-
bém nos dias seguintes, e não foi
visto como normalmente acontecia
passeando pelos muros da escola
durante os intervalos para intera-
gir com os alunos. Adauto, na ver-
dade, era um Saruê, que fora ado-

tado pelos alunos do terceiro "B"
quando ainda estavam início do
ano letivo, num belo dia em que as
meninas Ariana e Clarinha chega-
ram e o encontraram dormindo na
sala de aula. "Com a passagem do
tempo é assim, vai-se ficando fol-
gado e acaba perdendo a hora",
disse Clarinha.  O animalzinho,
a princípio, ficou assustado, mas
depois foi se acostumando aos
petiscos recebidos, e oficializan-
do, assim, sua rotina, chegan-
do toda noite à sala de aula em
ocasião em que os alunos a dei-
xavam, e se ausentando dela
quando o líder da turma chega-
va. A cena era repetida cotidia-
namente: Adauto recebia petis-
cos e agrados, depois saía pela ja-
nela para seguir seu destino.

Seu próprio nome era um mis-
tério: alguns diziam que João Pe-
dro de Oliveira Ribeiro, aluno trans-
ferido para uma outra escola da
região, havia dado ao animalzinho
o nome de seu avô, inclusive o so-
brenome era do próprio aluno
transferido, mas havia ouras ver-
sões. O certo é que o líder da classe
num belo dia disse que Adauto
agora fazia parte da família, moti-
vo pelo qual, colocou o nome dele,
sorrateiramente, na lista de cha-
madas da escola; e, talvez por um
lapso, e ninguém soube explicar
como isso ocorreu,  Adauto de Oli-
veira Ribeiro foi registrado na Se-
cretaria eletrônica e a partir de en-
tão ele passou a ser considerado
aluno da escola. Os demais discen-
tes respondiam a chamada por ele,
e sempre que se pronunciava o
nome: Adauto de Oliveira Ribeiro,
ouvia-se: Presente.

Como o governo do Estado
naquela ocasião, geria a Educação
pelo princípio da quantidade e não
qualidade; e para tanto considera-
va acima de tudo a presença em
sala de aula e exercícios nas plata-
formas, os alunos em forma de re-
vezamento, além das chamadas,
passaram a fazer os exercícios das
plataformas para o Adauto. Pelos
motivos já sabidos, não havia pro-
vas bimestrais corrigidas em
nome dele, mas a feitura dos

exercícios nas plataformas, bem
como a realização da prova Pau-
lista e a presença em sala de aula
era a garantia das aprovações bi-
mestrais do então discente.

 Mas ..... naquele dia ele não
apareceu....e tampouco nos dias
seguintes...

- "Talvez tenha emendado as
férias", disse o aluno Romualdo,

- Mas Adauto não é disso, dis-
se o líder Christian, ele tem mais
frequência que você, cachorro -
Todos riram.

A preocupação não prejudicou
a formatura que estava prevista
para a semana seguinte, e esta foi
realizada numa noite inesquecível
para todos, com discursos, home-
nagens e entregas de certificados;
sequencialmente no instante em
que foi anunciado ao microfone em
bom tom o nome: Adauto de Oli-
veira Ribeiro, houve um momento
de suspense, quando Christian So-
ares, o líder da turma, pediu per-
missão à mesa e tomando em suas
mãos o diploma de Adauto, diri-
giu-se à tribuna e prestou home-
nagem ao amigo ausente, decla-
mando um belo poema:

Ultimo desejo
Assim eu queria minha partida:
Sem pesares e sem lembran-

ças intermináveis;
Mas que marcasse no silêncio
O mistério e a paixão de uma

noite de estrelas,
E que restasse um vazio ins-

tantâneo nos corações amigos,
Preenchido em breve,
Por outros amigos que virão.
De pé, para a posteridade, a

plateia em êxtase aplaudia o diplo-
mado ausente, enquanto que as
plataformas do governo estadual
registrava o sucesso alcançado no
combate à infrequência, desistên-
cia e evasão escolar.

Gilmair Ribeiro da Silva,
professor de Língua Portu-
guesa da rede pública do
Estado de São Paulo
Autor do Livro de poesias
"Os muros e o silêncio
d a  cidade"; e-mail:
gilmairribeiro15@gmail.com
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Vereadores divergem sobre
construção de escola

A construção de uma nova
escola no distrito de Santana foi
tema de debate na 47ª Reunião Or-
dinária da Câmara Municipal de
Piracicaba, na quinta-feira (4). Os
vereadores Josef Borges (PP) e Rai
de Almeida (PT) apresentaram vi-
sões distintas sobre o andamento
do projeto, refletindo a preocupa-
ção da Casa com a educação e a
alocação de recursos públicos.

Josef Borges afirmou que a
escola em Santana será constru-
ída e que a prioridade está
mantida pela Prefeitura e pela
secretária municipal de Educação,
Juliana Vicentim. O parlamentar
destacou que o investimento será
viabilizado por meio do Plano de
Ações Articuladas (PAR), do Mi-
nistério da Educação.

Segundo ele, a utilização de
verbas federais permitirá pre-
servar os cofres municipais
para outras áreas urgentes. "Po-
dendo ter recursos federais, por
que usar os municipais?", ques-
tionou. O vereador afirmou ain-
da que a obra é necessária para
atender a demanda da comuni-
dade local e garantiu que a po-
pulação pode ficar tranquila
quanto à execução do projeto.

Já a vereadora Rai de Al-
meida apresentou uma posição
crítica sobre o tema. Ela lamen-
tou que a licitação para a cons-
trução da unidade tenha sido
anulada pela Prefeitura sob a
justificativa de falta de recur-
sos. De acordo com a parlamen-
tar, já havia verba federal em-
penhada para a obra, que teria
capacidade de atender 300 cri-
anças do ensino infantil e 200
do ensino fundamental. Atual-
mente, as aulas funcionam de
forma precária em duas salas
emprestadas pela Escola Esta-
dual "Dr. Samuel Neves".

Rai contestou a versão da
administração do prefeito Heli-
nho Zanatta (PSD), que alegou
dificuldades financeiras. Para a
vereadora, o argumento não se
sustenta, já que, segundo ela, o
ex-prefeito Luciano Almeida
deixou em caixa mais de R$ 400
milhões em janeiro de 2025.
"Essa justificativa não condiz
com a verdade. Ao mesmo tem-
po em que a Prefeitura alega fal-
ta de recursos, destina R$ 11
milhões para publicidade. Isso
mostra uma inversão de priori-
dades", afirmou.

O Brasil real à espera de
um Parlamento verdadeiro

Rafael Jacob

Nos últimos dias,
a opinião pública este-
ve concentrada no jul-
gamento do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro
no Supremo Tribunal
Federal. Manchetes,
análises e debates ocu-
param o noticiário. Po-
rém, enquanto os olhos
da população se volta-
vam para esse episódio, o Congres-
so Nacional avançava em pautas
que, em sua essência, pouco ou
nada dialogam com os interesses
reais da sociedade brasileira.

Um primeiro exemplo foi a
aprovação, no Senado, de mudan-
ças na Lei da Ficha Limpa. A nova
regra reduz, na prática, o tempo de
inelegibilidade de políticos conde-
nados. O prazo de oito anos passa
a contar da condenação e não mais
do cumprimento da pena. Trata-se
de um retrocesso que enfraquece o
combate à corrupção e a exigência
de idoneidade para a vida pública,
afrouxando justamente a lei que se
tornou símbolo da luta ética no país.

Outro episódio é a movi-
mentação de partidos como PP
e União Brasil, que decidiram
deixar o governo e, ao mesmo
tempo, intensificaram a pressão
por anistia aos envolvidos nos atos
de 8 de janeiro. Sob articulação de
lideranças como o governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas, a
prioridade se desloca do enfrenta-
mento dos dramas sociais para a
construção de saídas políticas que
beneficiam grupos específicos.
Mais uma vez, legisla-se para os
de dentro, não para os milhões
de brasileiros que aguardam so-
luções concretas para o desem-
prego, a insegurança e a falta
de acesso a serviços básicos.

Por fim, destaca-se a proposta
que avança no Congresso para dar
ao Legislativo o poder de destituir
presidente e diretores do Banco
Central. Ex-presidentes da institui-
ção alertaram: trata-se de um re-
trocesso institucional e de uma
ameaça à autonomia do BC, ardu-
amente construída. A população,
que luta para manter o poder de
compra diante da inflação, pouco
se beneficia desse embate de poder
entre Executivo e Legislativo.

Essas medidas expõem um
padrão cristalino: a política brasi-
leira segue girando em torno de si
mesma. Deputados e senadores

preferem proteger
prerrogativas, nego-
ciar blindagens e sus-
tentar privilégios,
enquanto questões
estruturantes per-
manecem no limbo.
Onde está a prome-
tida isenção do Impos-
to de Renda para
quem ganha até cinco
mil reais por mês?
Onde está o debate

profundo sobre educação pública de
qualidade, saúde acessível ou in-
fraestrutura moderna? Ficam sem-
pre para depois - ou para nunca.

O mesmo ocorre com as in-
termináveis discussões sobre
emendas parlamentares, que
consomem boa parte do ano legis-
lativo. O mecanismo, que poderia
ser instrumento de desenvolvimen-
to equilibrado, converte-se em
moeda de troca política, voltada
a interesses eleitorais imediatos.

Vale lembrar: no próximo ano,
teremos eleições para deputados fe-
derais e senadores. É por este mo-
tivo que o eleitor deve estar atento,
observando e anotando o que se
passa agora. Em período de cam-
panha todos se apresentam como
salvadores da pátria, mas os atos
desta semana revelam quem real-
mente legisla para o povo e quem
só pensa em si. Renovar é preciso,
mas renovar com consciência, es-
colhendo políticos alinhados com
os interesses coletivos e não com
privilégios pessoais.

A democracia só floresce quan-
do suas instituições servem ao bem
comum. O Brasil real - o das famí-
lias que acordam cedo, que traba-
lham, sonham e resistem - conti-
nua à espera de um Parlamento à
sua altura. Cabe a nós, cidadãos,
decidir se seguiremos prisionei-
ros de um Congresso voltado
para si mesmo ou se teremos a
coragem de escolher represen-
tantes que expressem, de fato, a
vontade do povo. O futuro do
país não está distante: ele começa
agora, na consciência de cada voto.

Rafael  Jacob é Enge-
nheiro Mecânico, Corre-
tor de Seguros, Sócio
Fundador da RSafe Segu-
ros e Engenharia, Secre-
tário de Organização do
Partido Verde e Membro
da bancada dos Comen-
taristas da Rádio Educa-
dora de Piracicaba.
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Prefeitura faz desfile cívico com
homenagem ao Mercado Municipal
Celebração retoma percurso em via pública e deve contar com mais
de 5.000 participantes; haverá interdições para o trânsito, conforme mapa

Car los  Jousse f ,  p res iden te  da  Un imed  P i rac icaba ,  com
equipe da Unidade do Coração do Hospital Unimed

A Prefeitura de Piracicaba
promove neste domingo (7) o tra-
dicional Desfile Cívico em come-
moração ao Dia da Independên-
cia do Brasil. O evento retoma seu
percurso em via pública: será rea-
lizado na rua Boa Morte, das 8h
às 12h, com acesso livre ao públi-
co. O desfile contará com a parti-
cipação de mais de 5.000 pessoas,
entre alunos da Rede Municipal e
Estadual de Educação, entidades,
escoteiros, Apae (Associação de
Pais e Amigos dos Excepcionais),
além do Exército Brasileiro, Guar-
da Civil e Corpo de Bombeiros.  A
concentração será na rua Boa
Morte, entre as ruas Riachuelo e
Dom Pedro I, com percurso até a
praça José Bonifácio.

AUTORIDADES E BLIN-
DADO - A programação prevê a
recepção das autoridades no pa-
lanque oficial, instalado na praça
José Bonifácio (na altura da rua
Moraes Barros), a partir das 7h30.
O hasteamento dos pavilhões Na-
cional, do Estado de São Paulo e
de Piracicaba acontece às 8h, no
Marco das Bandeiras. O início do
desfile está marcado para as 8h15,
a partir da rua Dom Pedro I. A
ordem de saída será aberta pelo
Exército Brasileiro, Banda da
Guarda Civil Municipal, Polícia
Militar (infantaria e motorizados),
Escoteiros, Apae, Escolas Munici-
pais e Estaduais, grupos de idosos
e crianças, demais entidades, e,
por fim, o desfile motorizado com
instituições públicas e privadas.

GUARANI - Haverá ain-
da uma VBTP - MR Guarani
(Viatura Blindada de Trans-
porte de Pessoal Médio sobre
Rodas - Guarani) do 28º Bata-
lhão de Infantaria Mecanizada de
Campinas, que fará o percurso do
desfile e ficará exposta na pra-
ça. A dispersão será na praça
José Bonifácio, na altura do
Poupatempo Estadual - o des-
file motorizado segue até a rua
Prudente de Moraes.

MERCADÃO - Neste ano,
o tema é Sabores da Liberdade:
Mercadão Municipal - uma tradi-
ção de Piracicaba, que vem sen-
do trabalhado nas escolas com
o objetivo de valorizar a memó-
ria e a cultura do espaço, res-
saltando sua importância his-

tórica e econômica, além de in-
centivar a população a conhe-
cer e apoiar o comércio e a
gastronomia locais. A escolha do
tema reforça a relevância do
Mercadão após o incêndio ocorri-
do em julho deste ano, que como-
veu toda a cidade, evidenciando a
força da tradição e da identidade
piracicabana ligadas ao espaço.

ESTRUTURA - A estrutura
do evento contará com banheiros
públicos no Posto de Saúde Central
(Postão), banheiros químicos pró-
ximos ao Mercado Municipal e na
praça José Bonifácio. O atendimen-
to de saúde será realizado por
equipes do Setor de Saúde do
Escolar, instaladas em pontos
estratégicos do percurso, além do
apoio do SAMU. O policiamento
será feito a pé e motorizado, garan-
tindo segurança em todo o trajeto.

Conforme instruções da comis-
são organizadora do evento, estão
vedadas durante a realização do
desfile manifestações religiosas, a
presença de pessoas com placas, dis-
tribuição de panfletos de partidos
políticos e apresentação de evolução
frente ao palco das autoridades.
Essas medidas foram tomadas para
que o desfile transcorra dentro das
normalidades de horário devido
ao grande número de participan-
tes, em sua maioria, crianças.

TRÂNSITO - Conforme defi-
nido pela Secretaria de Segurança
Pública, Trânsito e Transportes, as
ruas do entorno serão interditadas
a partir das 5h do dia 07/09. Esta-
rão com trânsito interrompido,
além da rua Boa Morte, as ruas
Gomes Carneiro, Floriano Peixoto,
Riachuelo, Ipiranga, Dom Pedro I,
Dom Pedro II, Rangel Pestana e XV
de Novembro (entre as ruas Gover-
nador Pedro de Toledo e Alferes José
Caetano); e a rua José Ferraz de Carva-
lho (entre as ruas Benjamin Cons-
tant e Alferes José Caetano).
Além disso, haverá bloqueio dos
acessos das ruas Moraes Barros,
São José e Prudente de Moraes à
praça José Bonifácio, por conta da
área de dispersão do desfile. A pre-
visão é que o trânsito seja liberado
até as 13h. A Pasta reforça que as
vias serão fechadas com gradis e/
ou cones e que haverá agentes de
trânsito nos locais, indicando as
rotas alternativas.

Mapa de interdição para o trânsito

Divulgação

Comércio de rua
fecha no 7 de setembro

Os estabelecimentos co-
merciais dos corredores dos
bairros e do Centro de Pira-
cicaba estarão fechados no
domingo, feriado de 7 de se-
tembro, Dia da Independên-
cia do Brasil.  O Shopping
Piracicaba terá expediente
das 14h às 20h e supermer-
cados seguirão escala pró-
pria. Para a abertura nesse

dia, as empresas devem seguir
as regras estabelecidas na
CCT (Convenção Coletiva de
Trabalho) e solicitar autorização
disponível no site do Sindicato:
sincomerciopiracicaba.com.br,
no c a m p o  S i n d M a i s .  E m
c a s o  d e  d ú v i d a s  o u  m a i s
i n f o r m a ç õ e s ,  e n t r a r  e m
c o n t a t o  p e l o  t e l e f o n e :
(19) 3422- 0808.

Cristiano Zanin e a encruzilhada
da  Justiça e da política no Brasil

Ronaldo Castilho

A história recen-
te do Brasil apresenta
episódios que mistu-
ram de forma intensa
política, justiça e nar-
rativa pública. Cristi-
ano Zanin, advogado
de formação e piraci-
cabano de origem,
não é apenas o defen-
sor de um ex-presi-
dente preso, mas se
tornou uma figura central na are-
na política e jurídica do país.
Hoje, já ministro do Supremo
Tribunal Federal, Zanin preside
a 1ª turma responsável pelo julga-
mento do ex-presidente Jair Bol-
sonaro, o que o coloca no epicen-
tro de uma trama histórica de
grande relevância institucional.

Quando Lula se viu atrás das
grades, acusado e condenado em
processos que polarizaram a opi-
nião pública, Zanin assumiu a de-
fesa, questionando decisões que
mantinham Lula preso e reafir-
mando princípios basilares do Es-
tado Democrático de Direito.
Montesquieu, no século XVIII,
defendia a separação dos poderes
como garantia contra a tirania;
Hans Kelsen, no século XX, con-
solidava a primazia da lei sobre
interesses individuais ou políticos.
A atuação de Zanin ressoa com
essas ideias: a defesa do indiví-
duo frente à força do aparato es-
tatal e à pressão midiática.

A libertação de Lula abriu es-
paço para uma narrativa política
inédita. Lula retomou seu cami-
nho rumo à presidência da Repú-
blica, vencendo eleições em um
cenário marcado por polarização
intensa. A mesma figura que
atuou na defesa jurídica se torna
agora uma referência indireta na
trajetória política do país. Maqui-
avel, no século XVI, já alertava
sobre a complexa relação entre vir-
tù e fortuna: o poder não é ape-
nas conquistado pelo mérito,
mas pela capacidade de nave-

gar nas contingênci-
as históricas. Zanin,
mesmo no campo
jurídico, influencia de-
cisivamente a história
política do Brasil.

A indicação e pos-
se de Zanin no STF,
culminando na presi-
dência da 1ª turma
que julga Bolsonaro,
coloca-o em situação
inédita: o advogado
que libertou um ex-

presidente agora julga o principal
adversário desse mesmo líder polí-
tico. John Rawls defendia que a jus-
tiça deve ser imparcial, equilibran-
do liberdade e equidade, indepen-
dentemente das preferências po-
líticas dos julgadores. A socie-
dade brasileira observa atenta-
mente, avaliando a capacidade
de Zanin de separar sua atua-
ção passada de seu papel atual
como magistrado. Montesquieu
e Tocqueville alertavam sobre os ris-
cos do poder concentrado e da so-
breposição entre interesses pessoais
e públicos; a situação atual ilustra
esses riscos de forma concreta.

O julgamento de Bolsonaro re-
presenta não apenas um teste jurí-
dico, mas um teste de confiança na
instituição. A independência do Ju-
diciário, um pilar da democracia,
será medida na forma como a tur-
ma presidida por Zanin conduzirá
o processo, equilibrando legalidade,
ética e transparência. Tocqueville
enfatizava a necessidade de equilí-
brio entre participação popular e
respeito às normas, alertando para
os perigos da polarização extrema.
No Brasil, essas tensões são pal-
páveis, e Zanin se torna uma fi-
gura-chave para a manutenção
da estabilidade institucional.

Se o desfecho desse julgamen-
to seguir os cenários indicados, es-
taremos diante de uma narrativa
histórica em que a atuação de um
indivíduo transforma-se em evento
estrutural, capaz de alterar o desti-
no político do país. Hegel poderia
interpretar tais acontecimentos

como a manifestação da razão
histórica nos atos humanos,
mas essa leitura exi g e  c a u -
t e l a :  c a d a  d e c i s ã o  j u d i c i a l
tem consequências  ét icas  e
pol í t icas que somente o tem-
po poderá avaliar. A trajetó-
ria de Cristiano Zanin, de ad-
vogado de defesa a ministro do
STF e presidente de turma em ca-
sos de repercussão nacional, evi-
dencia questões cruciais para qual-
quer democracia: a independência
judicial, a relação entre justiça
e política, e o papel do indiví-
duo na história. Ele encarna um
dilema clássico da filosofia políti-
ca: até que ponto um operador do
direito pode influenciar o destino
político do país sem comprometer
princípios de equidade e impar-
cialidade? A sociedade, os tri-
bunais e os cidadãos devem re-
fletir sobre esses cruzamentos
de papéis e responsabilidades.

Além disso, o episódio provo-
ca reflexões sobre a polarização da
sociedade brasileira. Ao longo dos
séculos, diversos teóricos observa-
ram que conflitos políticos inten-
sos podem degenerar em crises so-
ciais ou rupturas institucionais.
Tocqueville, em seu estudo sobre a
democracia nos Estados Unidos,
enfatizava a necessidade de equilí-
brio entre participação popular e
respeito às normas. O Brasil, hoje,
vive um momento de tensão em que
a justiça, a política e a opinião pú-
blica estão intrinsecamente ligadas.
Zanin se coloca como figura cen-
tral dessa trama, lembrando que
as instituições não são apenas or-
ganismos formais, mas campos vi-
vos de disputa e reflexão ética.

Se o desfecho do julgamento
de Bolsonaro confirmar as expec-
tativas de responsabilização, esta-
remos diante de um marco históri-
co sem precedentes no país. O ad-
vogado que libertou um presidente
agora exerce papel decisivo na jus-
tiça sobre seu maior adversário
político, demonstrando como indi-
víduos podem alterar o curso da
história por meio de decisões fun-

damentadas na lei. Pensadores
como Hegel poderiam interpretar
tais eventos como expressão do es-
pírito ético coletivo, no qual a ra-
zão histórica se manifesta nos atos
humanos. No entanto, a prudên-
cia recomenda avaliar o desenro-
lar do processo e os efeitos que
cada sentença terá sobre a confi-
ança pública nas instituições.

A história ainda está sendo
escrita, e a sentença de sexta-feira,
12 de setembro, será decisiva nesse
relato. Mas, independentemente
do resultado, o episódio eviden-
cia que a atuação de pessoas
como Zanin não se limita ao
campo jurídico: ela repercute na
política, na ética e na própria
compreensão de democracia. Em
um país marcado por desigualda-
des e polarização, o protagonismo
de Zanin oferece lições complexas
sobre a interdependência entre
justiça, poder e história, lem-
brando que cada ato de defesa da
legalidade é também um ato de res-
ponsabilidade histórica.

Em síntese, Cristiano Zanin
encarna a tensão entre direito e
política, imparcialidade e engaja-
mento, tradição jurídica e realida-
de política. Sua trajetória coloca em
evidência a necessidade de refletir
sobre o papel das instituições, a
ética na aplicação da lei e a vigi-
lância constante da sociedade
sobre o exercício do poder. Mais
do que um personagem central,
Zanin representa um símbolo do
momento crítico pelo qual o
Brasil atravessa, um país em que
decisões individuais e coletivas,
justiça e política se encontram
no mesmo palco e onde a histó-
ria, mais do que nunca, parece de-
pender da coragem e da consciên-
cia daqueles que a escrevem.

Ronaldo Castilho é jorna-
lista, bacharel em Teologia
e Ciência Política, com
MBA em Gestão Pública
com Ênfase em Cidades In-
teligentes e pós-graduação
em Jornalismo Digital.

 Inscrições para o curso de pizzaiolo estão abertas
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Fundo Social abre inscrições
para curso de pizzaiolo

O Fundo Social de Solidarie-
dade, em parceria com as Secreta-
rias de Trabalho, Emprego e Ren-
da; de Assistência, Desenvolvimen-
to Social e Família; de Agricultura,
Abastecimento e Meio Ambiente, e
de Esportes, Lazer e Atividades
Motoras, está com inscrições aber-
tas para o curso gratuito de pizzai-
olo. A iniciativa oferece formação
profissional com aulas presenciais,
vale-transporte para os participan-
tes e espaço kids, garantindo
mais acessibilidade e comodida-
de para quem deseja se capacitar.

As aulas serão realizadas às
quintas-feiras, das 13h às 16h, na
Cozinha Experimental da Secreta-
ria de Agricultura, localizada na
Avenida Dr. Paulo de Moraes,
2113, no bairro Paulista.

O curso tem início no dia

11/09 e se estende até 02/10,
com uma programação que con-
templa desde boas práticas na
manipulação de alimentos até o
preparo de pizzas salgadas, do-
ces e calzones. Ao final, os par-
ticipantes receberão certifica-
do de conclusão. A chefe de co-
zinha Elizangela Rocha será res-
ponsável por ministrar as aulas.

O cronograma inclui: aber-
tura com a Secretaria de Traba-
lho e Renda e o Fundo Social no
dia 11/09; aula prática sobre
boas práticas e manipulação de
alimentos em 18/09; preparo de
pizzas salgadas e doces em 25/
09; e, por fim, calzones e entre-
ga dos certificados em 02/10.

As inscrições devem ser fei-
tas pelo link https://forms.gle/
v6QA44Yz8X17Vw7N7.

Divulgação
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Unimed amplia capacidade
para exames cardiológicos

O Hospital Unimed Piracica-
ba ampliou a assistência da Uni-
dade do Coração com a implanta-
ção de duas modernas salas de eco-
cardiograma. Equipadas com apa-
relhos Philips Affiniti 70, de tec-
nologia avançada, a novidade
impacta, diretamente, a saúde
de pacientes internados e au-
menta a capacidade de atendi-
mento, que deve passar de cerca
de 570 para mil exames mensais.

"A nova estrutura garante di-
agnósticos ainda mais precisos,
com rapidez e segurança, reforçan-
do nosso compromisso em ofere-
cer cuidado de excelência. A ampli-
ação também otimiza o fluxo assis-
tencial, já que os exames podem ser
realizados com mais agilidade, be-
neficiando tanto os pacientes inter-
nados quanto os beneficiários em
atendimento no pronto atendimen-
to cardiológico do complexo hospi-
talar", disse Carlos Joussef, pre-
sidente da Cooperativa.

Os novos equipamentos possi-
bilitam a realização de exames de
alta complexidade, como o ecocar-
diograma transtorácico, o ecocar-
diograma transesofágico com son-
da 3D - indicado inclusive em pro-
cedimentos cirúrgicos para avalia-
ção de cardiopatias estruturais e
congênitas em crianças e adultos -
, além do ecocardiograma de es-
tresse farmacológico com análise
por Strain, recurso que mede a
deformação do músculo cardía-

co durante os ciclos de contra-
ção e relaxamento. Também é
possível realizar o ecocardiogra-
ma de estresse físico, com uso
de bicicleta ergométrica.

Com a modernização, os be-
neficiários têm mais facilidade
no agendamento dos exames e
redução do tempo de espera, o
que gera maior satisfação e
bem-estar. "O propósito da Co-
operativa é cuidar de forma in-
tegral. Para isso, investimos
constantemente em inovação,
tecnologia e humanização, bus-
cando sempre os melhores re-
sultados clínicos e a melhoria
contínua da experiência do pa-
ciente", completou o dirigente.

Além do ecocardiograma, a
Unidade do Coração do Hospital
Unimed Piracicaba reúne serviços
especializados em cardiologia, en-
tre eles: consultas médicas com es-
pecialistas, internações clínicas e
cirúrgicas, UTI Cardiológica, exa-
mes diagnósticos diversos, inclu-
indo cateterismo cardíaco, resso-
nância magnética cardíaca, angio-
tomografia de coronárias, teste er-
gométrico, holter e mapa.

"A expansão consolida a Uni-
dade do Coração como referência
regional em diagnóstico, prevenção
e tratamento das doenças cardio-
vasculares, reafirmando a missão
da Unimed Piracicaba em cui-
dar com qualidade, segurança
e inovação", finalizou Joussef.

Filipe Paes/Studio47
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Avenida Independência
do passado e do sonho
de uma jovem estudante
Carta da Cápsula do Tempo da EE Sud Mennucci revela como uma aluna
do 1º ano imaginou, um século atrás, uma das principais vias da cidade

 Divulgação

O Procon vai intensificar a fiscalização em estabelecimentos
que vendem produtos voltados ao público infantil

FFFFFISCALIZAÇÃOISCALIZAÇÃOISCALIZAÇÃOISCALIZAÇÃOISCALIZAÇÃO

Procon Piracicaba realiza
operação Dia das Crianças

O Procon Piracicaba iniciou na
última segunda-feira, 1, a opera-
ção Dia das Crianças, que segue até
o dia 12 de setembro. O objetivo é
proteger os direitos dos consumi-
dores e garantir que as compras
para o Dia das Crianças, comemo-
rado em 12 de outubro, sejam rea-
lizadas de forma transparente.

Durante a operação a equipe
do Procon intensificará a fiscaliza-
ção em estabelecimentos comerci-
ais que vendem produtos voltados
ao público infantil, como brinque-
dos, roupas e calçados. As fiscali-
zações incluirão a verificação da
correta afixação dos preços, as for-
mas de pagamento, as informações
sobre o prazo de validade de pro-
dutos como massa de modelar e
tintas infantis, além da disponibi-
lização de exemplar do Código de
Defesa do Consumidor.

O órgão alerta para a impor-
tância de atenção na hora de esco-
lher os brinquedos. Aqueles que
desejam presentear devem consi-
derar além do desejo da criança,
alguns cuidados importantes como
o tamanho das peças, a composi-
ção dos materiais (que devem ser

não tóxicos e não inflamáveis), a
faixa etária recomendada, as con-
dições de pagamento e entrega.
Sugere ainda que os consumidores
façam pesquisas de preços, antes
da adquirir o produto, tanto na
internet quanto em lojas físicas.

Durante a operação, os fiscais
do Procon estarão atentos a uma
série de práticas nos estabelecimen-
tos comerciais, como a exposição
visível dos preços em todos os pro-
dutos, inclusive em vitrines e lo-
cais elevados; a clareza nas formas
de pagamento aceitas, especialmen-
te quando houver restrições; a di-
vulgação correta das condições de
parcelamento, incluindo número
de parcelas, entre outros.

ATENDIMENTO - O Pro-
con Piracicaba atende presenci-
almente mediante agendamen-
to prévio pelo telefone 151, de
segunda a sexta-feira, das 8h30
às 16h30. Pelo mesmo número,
os consumidores podem obter
orientações e informações sobre
os documentos necessários para
viabilizar e agilizar o atendi-
mento. O órgão está localizado
no Térreo 2 da Prefeitura.

Orçamento Participativo,
um passo adiante

na democracia
Antonio Oswaldo

Storel

O Orçamento Anual
da Gestão Pública, seja
ela municipal, estadual
ou federal, é uma peça fis-
cal extremamente com-
plexa, mas ao mesmo
tempo, fundamental
para que o governo pos-
sa agir com segurança e
justiça diante do povo que
governa. Fundamentado no princí-
pio constitucional de que o Poder
Executivo não pode fazer nada que
não seja autorizado pela Lei, o Or-
çamento deve ser devidamente apro-
vado pelo Poder Legislativo através
de um Projeto de Lei que deve ser
elaborado pelo Poder Executivo com
prazo para protocolá-lo na Câmara
Municipal até o dia 30 de setembro.

Apesar da complexidade da peça
orçamentária da Gestão Pública, a
prática do Orçamento Participativo
é um processo altamente pedagógico
para a emancipação da consciência
cidadã e democrática da população.
Ao mesmo tempo que educa para a
vivência em sociedade, vai constru-
indo no íntimo de cada participante,
a alegria e a satisfação de sentir-se
parte ativa do planejamento e execu-
ção do que a coletividade mais preci-
sa e de onde devem sair os recursos
financeiros para tal obra!

Por outro lado, o chefe do Exe-
cutivo que coloca em prática tal pro-
cesso, passa a sentir-se como o Ma-
estro de uma orquestra onde con-
duz o levantamento coletivo e orga-
nizado das demandas, a escolha das
prioridades, a aplicação justa e soli-
dária dos recursos públicos e sob
seu comando nenhum instrumen-
to desafina! Sente que o enorme peso
da responsabilidade administrativa
deixa ade pesar somente sobre seus
ombros e diluir-se sobre todos os
participantes. E quando vai inaugu-
rar uma obra ou iniciar um serviço
para o bem do povo, do Orçamento
Participativo, ter a satisfação e a
grandeza de poder dizer com todas
as letras: "Nós fizemos"!

E o aprendizado dos cidadãos
sobre o que são verdadeiras deman-
das coletivas, o que são prioridades que
realmente beneficiem os mais necessi-
tados, como destinar corretamente e
com justiça social os recursos públicos,
vai sustentando a aplicação da meto-
dologia no próprio orçamento famili-
ar, transformando a restrita célula base
da sociedade no seu pequeno processo
de Orçamento Participativo.

Entender com clareza porque a
Constituição Federal institui percen-

tuais mínimos dos re-
cursos arrecadados a
serem aplicados na
Educação, na Saúde!
Transformando-se nos
mais autênticos e verda-
deiros fiscais do Poder
Executivo na execução
daquilo que foi planeja-
do para que tudo seja
feito com a máxima
qualidade possível.
Tudo isso pode parecer

utopia, mas sou testemunha, em mi-
nha vida pública e de cidadão pira-
cicabano que é a pura realidade. Em
meus mandatos de vereador (1997/
2008), tive a oportunidade de apre-
sentar um Substitutivo a um Proje-
to de Lei no exercício de 2000 que
foi aprovado e colocado em prática
já em 2001 e então, nas reuniões da
primeira etapa realizada nos bair-
ros, lá na Escola do Jardim Oriente
tive oportunidade de participar com
mais de uma centena de cidadãos
dos primeiros levantamentos das
demandas e prioridades e sentir o
entusiasmo de cada participante. É
certo que anteriormente haviam
passado por um rápido processo de
esclarecimentos que era comanda-
do, na época, pelo Professor Isac
Roston e Carlão  Boldrin. Da reu-
nião do bairro tirava-se delegados,
em número proporcional aos pre-
sentes, para a reunião das Regiões e
desta para o Congresso Central que
se realizava em setembro no recinto
do Engenho Central e que chegou a
mais de quinhentos delegados! Que
sensação gostosa do dever cumpri-
do, tanto como legislador como ci-
dadão participante de um processo
real de construção da cidadania!

Pena que certos Chefes do Exe-
cutivo deixem de lado a seriedade da
aplicação do processo do Orçamento
Participativo, procurando apenas
cumprir a lei de uma forma superfi-
cial e enganosa, demonstrando sua
inclinação para o autoritarismo e eli-
minando a verdadeira participação
popular. Como estamos vendo acon-
tecer em algumas outras medidas
como na composição do Conselho
Municipal de Defesa do Meio Ambi-
ente e na escolha do seu presidente.
Ou no próprio Ipasp. E a Câmara Mu-
nicipal aprovando tais medidas.
É o vai e vem da democracia!

Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; Ex-Ve-
reador (1997/2008); Ex-
Presidente da Câmara
Municipal (2001/2002);
Fundador e 1º Presidente
da Emdhap (1991/1992)

É quase impossível, a quem
vive em Piracicaba, não conhecer
a Avenida Independência; seja
pela sua extensão, importância,
largura, exuberância e relevância
urbanística, já que a via interliga
diferentes bairros, sendo uma das
mais importantes da cidade, e ao
longo da qual há um universo
amplo de estabelecimentos comer-
ciais e residências.

A denominação oficial da
Avenida Independência aconte-
ceu em 1953, por meio da Lei
nº 367/1953. Mas o nome da
via pública já rondava o imagi-
nário popular muito antes da
regulamentação. Três décadas
antes, a Resolução nº 302/
1922, que trata da desapropri-
ação de uma área de 10.434
metros quadrados pertencente
ao Senhor Antônio Ribecco e
que declara a faixa de terreno
como utilidade pública, já pre-
via que por ali passaria a “Ave-
nida Independência”.

Neste mesmo ano, ou seja,
que coincidiria com o evento que a
avenida homenageia, uma carta
escrita por Orlandina Pereira So-
dério, aluna do 1º ano da Escola
Normal (atualmente, a Escola Es-
tadual Sud Mennucci), revela que
a via pública foi concebida como
marco de exaltação ao 7 de Setem-
bro de 1822. A estudante incluiu
na Cápsula do Tempo, aberta em
2022, o texto “Um dos melhora-
mentos da nossa cidade ligado ao
nosso centenário”.

A série Achados do Arquivo
desta semana transcreve a carta
de Orlandina. Não será uma ver-
são resumida, tampouco o objeti-
vo é mexer em uma vírgula sequer
desta bela redação. O interesse é
apresentar ao leitor um texto com
mais de 100 anos e que se divide
entre uma descrição do passado e
uma visão hipotética do futuro:

Ao professor de Historia do
Brasil, em 2022, peço permissão
para oferecer ao aluno mais aman-
te da crítica (do 1º ano) este sim-
ples trabalho intitulado: “Um dos
melhoramentos da nossa cidade li-
gado ao nosso centenário”

 A Avenida Independência foi
aberta especialmente para come-
morar o 1º centenário da nossa
independência.

A noiva da Colina, como to-
das as cidades americanas é for-
mada de ruas simetricamente
dispostas em quadrados. Isto
torna suas irmãs, como Limei-
ra e outras, muito monótonas.

Piracicaba, foge no entanto,
do meio delas, por ser edificada
sobre colinas, que lhe dão alegria
ao mesmo tempo que encanto.

Veio quebrar a topografia
da nossa cidade a Avenida In-
dependência, que se constitui
em curva desde a rua Dr. Paulo
de Moraes, até o cemitério, con-
tinuando do mesmo modo dai
para diante, ate chegar à Escola
Agrícola “Luiz de Queiroz”.

Até esta data, Piracicaba
não teve uma rua tão larga
como a Avenida que conta de 28
a 32 metros de largura. O povo
piracicabano preocupou-se por
enquanto só com a sua abertura,
motivo pelo qual está ainda descal-
ça (é verdade que a cidade apesar
de noiva e bela somente agora é
que iniciou o seu calçamento).

O transeunte que tiver a infe-
licidade de percorre-la em dias de
vento; vêr-se-a sufocando com o
terrível pó que se levanta ao sopro
da viração do sul, não obstante ser
menos sujeita á poeira que as de-
mais partes da cidade.

No entanto seu clima é bem
mais agradável por estar situa-
da mais ao alto.

Em quase toda sua extensão
descortinam se telhados, jardins e
em certos lugares, [trechosinhos]
do rio, tal faixa azulada atirada ao
longe entre arvores, isto é, o rio e
as arvores de sua margem.

Apesar de contar com mui-
tos defeitos que devem ser reve-
lados, por estar ainda em prin-
cípio, já nos dá grande esperan-
ça de, marchando a passos len-
tos, chegar a ser magnífica.

Quantos passos não terá de
dar! Quanto trabalho para che-
gar ao que deve ser!

Porem Piracicaba não de-
sanimará.

..................

Passam-se os anos. Como está
mudada a Avenida! De lado a lado
erguem-se árvores dispostas de tal
maneira que bem denotam os es-
forços empregados para obtê-las
assim. É maravilhoso vê-las!

E o calçamento! Nem se dis-
cute sobre o assunto. Os paralele-
pípedos foram acabados de ser as-
sentados e com eles a poeira disse
um adeusinho todo envergonhado.

Por esse tempo já se começam
levantar palacetes aqui e ali. As
saúvas que reinavam antes lem-
bram-se com saudades daquele lu-
gar e da cidade, mas não se atre-
vem a lá voltar de medo da Câma-
ra que agora as pune severamen-
te... Por esse motivo os proprietá-
rios, sem receio de perder o seu
tempo constroem seus jardins,
onde á tarde, vão entregar-se á
leitura de jornais, livros, etc.,
embebidos com o suave perfu-
me da altiva rosa, da violeta hu-
milde, do cravo perfumoso.

Nessa ocasião, já os bondes,
que têm hoje, linhas só em número
de duas, se cruzarão daqui e dali e
a encrencada linha C, então desen-
crencada, servirá aos moradores
desse arrabalde encantador.

Finalmente,  no ano de
2022, pelo 2º centenário da nos-
sa independência, quem tiver a
felicidade de percorrer a aveni-
da que hoje nos enche de tanta
esperança, verá (si os meus cas-
telos não forem agua abaixo) uma

fileira de belos edifícios, palacetes
de estilo moderno, bondes, carros,
automóveis e tudo mais a correr
daqui e dali num afã habitual.

Avistará também uma mul-
tidão de telhados sob os quase
reina a atividade dos homens
que trabalham para a manuten-
ção de suas famílias.

Ali, pouco abaixo, a Escola
Normal abrigando cabeças estu-
diosas e inteligentes, cá e lá uma
infinidade de escolas espalhadas,
onde se aprende a amar, honrar e
engrandecer o nome da pátria.

Formará desta maneira com
o resto da cidade, um conjunto de
arte, podendo-se ver cultivadas
por toda parte a música, a mais
sublime das artes, a pintura, a li-
teratura, a escultura e tantas ou-
tras coisas que competem ao ho-
mem civilizado.

Orlandina Pereira Sodéro

Piracicaba, 15 de novembro de 1922.

E. Normal – 1º ano

ACHADOS DO ARQUI-
VO - A série “Achados do Arqui-
vo” é uma parceria entre o Setor
de Gestão de Documentação e
Arquivo, ligado ao Departamen-
to Administrativo, e o Depar-
tamento de Comunicação Soci-
al da Câmara Municipal de Pira-
cicaba, com o objetivo de divulgar
o acervo que está sob a guarda do
Legislativo. As matérias são
publicadas às sextas-feiras.

Em 1922, uma estudante do Sud Mennucci sonhou o futuro de
como seria a avenida Independência

 Arquivo/Câmara
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Vereador defende incentivos ao esporte e alerta sobre capivaras
O vereador Felipe Jorge Dario

(Solidariedade), o Felipe Gema,
destacou a necessidade de ampliar
os investimentos públicos no espor-
te e apresentou propostas voltadas
ao fortalecimento da área no mu-
nicípio. Ele ocupou a tribuna da
Câmara Municipal de Piracicaba
como orador, durante a 47ª Reu-
nião Ordinária, realizada na noite
desta quinta-feira (4),

O parlamentar lembrou que
Piracicaba está defasada em rela-
ção a outras cidades quando se tra-
ta de recursos destinados ao espor-
te. Como exemplo, citou a situação
da piscina municipal, cuja utiliza-
ção enfrenta entraves recorrentes
por falta de manutenção e verba.

Felipe Gema informou que pro-

tocolou um projeto de lei que prevê
a criação de um incentivo fiscal por
meio do IPTU, destinando 5% para
quem optar por apoiar projetos es-
portivos. Segundo ele, a medida se
inspira em experiências como a de
São José dos Campos, onde a inici-
ativa já arrecadou cerca de R$ 15
milhões em sete anos. Além disso,
o vereador destacou ter apresenta-
do uma emenda ao projeto de
lei da Loteria Municipal, suge-
rindo que 10% da arrecadação
seja revertida ao setor esportivo.
Para o parlamentar, o investi-
mento em esporte transcende a
prática esportiva, refletindo em
saúde, educação, cultura, segu-
rança e formação cidadã.

Outro ponto levantado por

Gema foi a presença de capivaras
em áreas urbanas. O vereador men-
cionou riscos relacionados à trans-
missão da febre maculosa, por
meio do carrapato-estrela, e
também acidentes de trânsito
envolvendo os animais. Ele re-
latou um episódio em sua própria
família, ocorrido próximo ao horto
de Tupi, e defendeu medidas pre-
ventivas por parte do Executivo.

O parlamentar também elo-
giou o trabalho da equipe de arbo-
rização da cidade, mesmo diante
das limitações orçamentárias. Se-
gundo ele, a atuação da Secretaria
de Obras tem conseguido dar res-
postas às demandas da população
e melhorar a iluminação de vias
públicas com a poda e manutenção

de árvores. Felipe Gema aprovei-
tou ainda para registrar a aquisi-
ção de cerca de 800 aparelhos au-
ditivos pela Prefeitura, medida que
permitiu reduzir, ou até eliminar,
a fila de espera que durava quase
cinco anos. Ele citou o caso de um
eleitor atendido após longa espera
como exemplo da importância da
ação. Ao final, o vereador renovou o
pedido para que o Executivo reavalie a
possibilidade de implantação de um
novo programa de recuperação fis-
cal (Refis). De acordo com ele, a
demanda parte tanto de contribu-
intes quanto da própria adminis-
tração, e sua implantação seria
uma alternativa para atender ao
interesse da população e melhorar
a arrecadação municipal.

TTTTTECNOLOGIAECNOLOGIAECNOLOGIAECNOLOGIAECNOLOGIA

Caterpillar apresenta inovações na Rio Innovation Week
Três funcionários da Cater-

pillar de Piracicaba foram des-
taque na maior conferência glo-
bal de tecnologia e inovação da
América Latina - a Rio Innova-
tion Week -, que foi realizada de
12 a 15 de agosto no Rio de Ja-
neiro. Alessando Shirahige, en-
genheiro de projetos, André
Fonseca, engenheiro de ma-
nufatura, e Luan Barroso, lí-
der de inovação, participa-
ram de um painel intitulado
"Indústria Inteligente: Ino-
vação Aberta e Internet das Coi-
sas no Coração da Produção",
onde apresentaram a jornada de
inovação da unidade da Cater-
pillar em Piracicaba (SP).

Luan destacou o centenário da
Caterpillar, comemorado este ano.
A história de 100 anos da empresa
é uma prova do espírito inovador
dos funcionários ao redor do mun-
do. "A inovação é uma jornada
que precisa de muita adaptação,
pois muitos processos dentro de
uma fábrica levam tempo para
serem estabelecidos - uma trans-
formação é um período ainda mai-
or. Na inovação, é necessário en-
tender os reais desafios da unida-
de e a colaboração entre as áreas é
fundamental", afirmou Luan.

Para Alessandro Shirahige, a
inovação deve concentrar esforços
onde os resultados possam ser ob-
servados. "Desta maneira, você

agrega valor para o negócio e para
o cliente", afirmou. "Muitas vezes
pensamos em inovação achando
que é algo muito grande ou distan-
te, mas você precisa simplesmente
de uma boa ideia, saber como im-
plementá-la e ter resultados."

Durante o painel, André Fon-
seca enfatizou a importância de dar
protagonismo às áreas no que diz
respeito à colaboração. "Uma
das nossas funções é incentivar
que as áreas pesquisem e bus-
quem por essa inovação e tecnolo-
gia. Nosso suporte irá buscar o pro-
tagonismo de cada área envolvida
no projeto", explicou.

A Caterpillar patrocina o
Rio Innovation Week por meio

da Lei de Incentivo à Cultura
há três anos. "O patrocínio da
Caterpillar ao Rio Innovation
Week reforça nosso compromis-
so com a inovação e o desen-
volvimento tecnológico, envolven-
do diretamente nossas equipes de
engenharia e inovação", afir-
mou a diretora de Assuntos Cor-
porativos e Governamentais da
Caterpillar, Andrea Zamolyi Park.

Nesta edição do evento, foram
contabilizados 60 conferências, 40
palcos, 3.000 palestrantes de 20
países, 430 expositores e mais de
200 mil visitantes. Entre os ex-
positores, a Caterpillar foi re-
presentada em um estande atra-
vés do revendedor Sotreq.
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Deputada Adriana Ventura
visita Santa Casa
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Divulgação

Parlamentar verificou in loco as necessidades do Hospital e os investimentos
efetivados com os recursos repassados por meio de emendas de sua autoria

A Santa Casa de Piracicaba
recebeu a deputada federal Adria-
na Ventura na tarde do último
dia 28 de agosto para uma visi-
ta informal às dependências da
Instituição. Depois de ser rece-
bida na Administração, a par-
lamentar seguiu em visita a uni-
dades do Hospital acompanha-
da pelo assessor do Núcleo de Cap-
tação de Recursos, Marcos Andra-
de; e pela assessora administrati-
va, Magda Abreu Amorim.

A visita foi estratégica e a de-
putada pode conhecer pessoalmen-
te setores de assistência SUS, como
a UTI adulto, UTI Pediátrica, UTI
Neonatal, Pediatria e quartos SUS.

Parceira de longa data da San-
ta Casa de Piracicaba, Adriana Ven-
tura foi autora cinco emendas par-
lamentares, destinando recursos à
Santa Casa nos anos de 2021, 2022,
2023 e em 2025.  No total, foram
repassados R$1.200.805,00 ao
longo destes anos, valor inves-
tido pela Instituição na aquisi-
ção de dois ventiladores pulmo-
nares, três camas hospitalares,
dois cardiotocógrafos, seis ca-
mas infantis para a pediatria e
60 computadores, além de ver-
bas para custeio hospitalar.

Marcos Andrade revela que

a visita serviu para que Adria-
na Ventura conhecesse in loco
os projetos já elaborados pela
Instituição para novos inves-
timentos, entender a dinâmi-
ca de funcionamento de um
hospital filantrópico e acompa-
nhar a transparência da Santa
Casa com relação aos inves-

timentos efetuados com os re-
cursos provenientes de emendas
de autoria da parlamentar.

A deputada, que já esteve no
Hospital outras vezes, mostrou-se
satisfeita em retornar à Institui-
ção e verificar os investimentos
que vêm sendo efetuados em
sua estrutura tecnológica como

fonte de segurança, conforto e
qualidade assistencial.

"Ao 170 anos, a Santa Casa de
Piracicaba, que já é referência regi-
onal para outras 25 cidades, vem
se aprimorando cada vez mais, re-
forçando sua importância junto ao
sistema de saúde", disse o prove-
dor Alexandre Valvano Neto.

Parlamentar fez questão de acompanhar investimentos feitos com recursos de emendas de sua autoria

Divulgação

Com o término da capacitação, todos os participantes receberam
certificados de conclusão de curso

TTTTTURISMOURISMOURISMOURISMOURISMO

Secretaria conclui curso
sobre atrativos turísticos

A Secretaria Municipal de Tu-
rismo concluiu nesta semana as
aulas da quinta turma do curso
sobre atrativos turísticos da cida-
de. A capacitação ocorreu em par-
ceria com o Senac, no período no-
turno, para 25 guias de turismo,
artesãos que trabalham em feiras
de artesanato administradas pela
Pasta e guardas-civis munici-
pais. Foram ao todo cinco en-
contros, na sede da Secretaria,
no Engenho Central, abordan-
do informações sobre o municí-
pio e também sobre o bem-rece-
ber para visitantes e turistas. Des-
de o primeiro semestre, a Secreta-
ria já capacitou 131 profissionais
em cinco edições do curso.

Algumas das temáticas abor-
dadas no curso foram os princi-
pais atrativos locais, segmentação
do turismo, hospitalidade, inova-
ção, sustentabilidade, patrimônio,
tradições e gastronomia.

Para o guia de turismo Mar-
cio Domingues, participante da tur-
ma noturna, esta iniciativa é um
pilar para o desenvolvimento e
ampliação da participação do tu-
rismo na economia local. "A Secre-
taria organizou e garantiu que o
treinamento ocorresse de forma
produtiva e eficiente. O curso abor-
dou de forma objetiva e clara con-
ceitos importantes da recepção e
fidelização do turista que visita
nossa cidade", disse.

Quem também avaliou o cur-
so de forma positiva foi a artesã
Larissa Leite Tosetti. Ela comentou
que além dos conceitos teóricos e
do levantamento dos pontos turís-

ticos de Piracicaba, as aulas conso-
lidaram-se como uma oportunida-
de de troca entre diversos atores
do setor turístico e cultural. "Eu,
como artesã, pude me enriquecer
com saberes diversos e inspirações
para fazer parte desta construção
permanente de um município que
acolhe quem aqui vive e quem pas-
sa como turista e aprende amar e
respeitar todo o patrimônio aqui
existente. Sou grata por esta opor-
tunidade que nos foi dada e pela
inclusão dos artesãos como atores
deste processo. Agradeço à Prefei-
tura e ao Senac, em especial ao
professor Fabrício Medeiros,
que nesta parceria puderam de-
senvolver um curso específico e
de ótima qualidade", afirmou.

Conforme a titular da Secre-
taria de Turismo, Clarissa Quiara-
ria, o plano é transformar a Casa
do Artesão do Engenho Central, a
feira de artesanato da Rua do Por-
to e o Casarão do Turismo em pon-
tos de informações turísticas com
pessoal capacitado para orientar
quem visita Piracicaba. "O curso,
portanto, faz parte deste plano,
porque todos os participantes ficam
habilitados a dar sugestões do que
fazer na cidade. Isso é fundamen-
tal para o desenvolvimento do Tu-
rismo na cidade. Esses profissio-
nais são peças fundamentais de
apoio aos turistas, para que se sin-
tam acolhidos no município e re-
tornem para cá, movimentando a
economia de Piracicaba", explicou.

Com o término da capacitação,
todos os participantes receberam
certificados de conclusão de curso.

Arquivo

CHARGE

Nosso eterno e amado E.
C. XV de Novembro segue
l í de r  da  Copa  Pau l i s t a
2025 .  Nos  anos  1980 ,
esta charge mostra o em-

pate entre o alvinegro e o
Mogi, cada time represen-
tado por sua mascote, no
caso  do  XV,  pe lo  Nhô
Quim. (Edson Rontani Jr.)
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Dirigentes da COE Bradesco cobram
soluções em reunião com a Federação

Dirigentes da Comissão de
Organização dos Empregados
(COE) Bradesco da Feeb SP/MS
se reuniram na última quinta-
feira (4), em São Paulo, com re-
presentantes do setor de Rela-
ções Sindicais do Bradesco. O
encontro tratou de pontos im-
portantes como compensação
de horas extras, Programa de
R e m u n e r a ç ã o  B r a d e s c o
(PRB), Comissão de Concilia-
ção Voluntária (CCV), reem-
bolso de despesas, limpeza
nas agências e o futuro do
atendimento diante de estudos
sobre fechamento de unidades.

Os representantes sindicais
também apresentaram ao banco
resultados de uma pesquisa sobre
o Saúde Bradesco, cobrando me-
lhorias no atendimento.

O presidente da Feeb SP/MS,
David Zaia, destacou que a reunião
foi um espaço de diálogo para bus-
car soluções concretas. O Brades-
co, por sua vez, assumiu o com-

promisso de avaliar as deman-
das apresentadas e dar retorno
em até 90 dias em alguns pontos.

O dirigente sindical do Bra-
desco, Agnaldo Roncasaglia, re-
forçou a importância da mobili-
zação da categoria: "É ouvin-
do os bancários no dia a dia
que conseguimos levar para
a mesa de negociação as pau-
tas que realmente fazem dife-
rença na vida de cada trabalha-
dor", destacou.

Para o presidente do Sind-
Ban, José Antônio Fernandes
Paiva, que também integra a
direção da Federação, a partici-
pação ativa dos sindicatos é es-
sencial para a defesa da catego-
ria:  "Estar na mesa de negociação
é fundamental para garantir que
os trabalhadores tenham voz e que
suas reivindicações sejam ouvidas.
Seguiremos firmes na luta por
melhores condições de trabalho
e pela manutenção dos postos
de emprego", afirmou Paiva.

Agnaldo, Eduarda e Paiva, durante evento

Diretoria e líderes bancários em reunião

Divulgação
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Kawai critica cidades a
montante por poluição
no Rio Piracicaba

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) fez críticas à poluição gera-
da pelas cidades que o Rio Piraci-
caba atravessa antes de chegar a
Piracicaba, município que, na ava-
liação do parlamentar, "tem feito o
seu papel" para conter os despejos
irregulares de esgoto e outras subs-
tâncias nocivas no manancial.

Em sua fala na tribuna, du-
rante a 47ª Reunião Ordinária, nesta
quinta-feira (4), Pedro Kawai repercu-
tiu denúncia feita por Marcelo Maso-
ca, da organização não-governa-
mental Amigos da Represa do Sal-
to Grande, sobre as falhas na atu-
ação do DAE (Departamento de
Água e Esgoto) de Americana (SP),
cidade também a montante de Pi-
racicaba no trajeto do rio.

"Estamos sempre discutindo a
preservação do nosso rio, mas, in-
felizmente, as cidades a montante
não fazem o seu papel. Tenho ple-
na convicção de que a maneira com
que o Rio Piracicaba chega à nossa
divisa é muito pior do que quando
termina a nossa cidade", comen-
tou Pedro Kawai, que expressou

"repulsa com o que Americana vem
fazendo" com Piracicaba. "Piraci-
caba se transformou no intestino
de Americana", afirmou.

O vereador falou de sua indig-
nação com a liminar obtida pelo
DAE na Justiça, "proibindo a Ce-
tesb de autuá-lo por poluição no
Rio Piracicaba". "Ou seja, o DAE
de Americana está livre para fazer
o que bem entender com o rio
porque ele não vai receber mul-
ta", disse Pedro Kawai, que ape-
lou para que as pessoas façam
pressão sobre os municípios a
montante de Piracicaba.

"A gente precisa que o DAE e
Americana façam a parte deles.
Não adianta o Ministério Público
entrar com ação, não adianta Pi-
racicaba querer tratar o rio aqui.
Vamos também cobrar os nossos
amigos de Americana, que eles co-
brem lá, porque não adianta a gen-
te aqui manter uma nascente e não
querer que se jogue esgoto no Rio
Piracicaba, sendo que a montante
estão jogando tudo. Não pode-
mos aceitar isso", concluiu.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Rai de Almeida comenta sobre
a operação "Carbono Oculto"

Na Tribuna da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, a verea-
dora Rai de Almeida (PT) co-
mentou sobre a deflagração da
operação "Carbono Oculto" pela
Receita Federal, Ministério Pú-
blico Federal, Estadual, Polícia
Federal, Polícias Civil e Militar,
entre outros órgãos, na semana
passada. A parlamentar salien-
tou que a investigação revelou
a ação de facção criminosa em
grandes empresas, com contro-
le de cadeia de produção e dis-
tribuição de combustíveis.

"Essa operação é de grande
envergadura e teve um resulta-
do extremamente positivo, uti-
lizando-se da inteligência arti-
ficial, chegou no comando de la-
vagem de dinheiro, sonegação
fiscal e crimes financeiros",
avaliou. "O grupo controlava
mais de mil postos de combus-
tíveis, que movimentaram cer-
ca de R$ 52 bilhões entre os
anos 2020 e 2024. Eles também
usavam metanol de forma irre-

gular para adulterar os combus-
tíveis, causando fraudes fiscais
de bilhões de reais".

A vereadora citou ainda que a
organização se infiltrou na aveni-
da Faria Lima, em São Paulo. "Não
é na favela, não é na periferia que
está o crime organizado, está na
Faria Lima, o coração financeiro
de São Paulo, usando as fintechs
como um banco paralelo para mo-
vimentar dinheiro, gerindo cerca
de 40 fundos de investimento, que
possuíam mais de 30 bilhões em
patrimônio".

Rai de Almeida ainda falou
sobre os bloqueios de bens e va-
lores resultantes da operação e
também o cumprimento dos
mandados de prisão. "A inves-
tigação aponta que o grupo cri-
minoso movimentou de forma
ilícita cerca de R$ 140 bilhões",
colocou. "Inclusive, tem o gover-
nador do Estado de São Paulo,
que teve a sua campanha finan-
ciada por uma pecuarista cha-
mada Maribel Chimides Golim,

que doou R$ 500 mil para a
campanha e está sendo investi-
gada como laranja no esquema
de lavagem".

Falou também sobre as mu-
danças resultantes da operação,
especialmente no controle das
fintechs. "E agora o governo fe-
deral equiparou o tratamento,
dando às autoridades ferra-
mentas para fiscalizar as ope-
rações e combater crimes, como
a evasão fiscal e lavagem de di-
nheiro. Esta é uma operação
inédita no Brasil e isso é com-
bater o crime organizado, isso é
combater o crime de sonegação fis-
cal e tantas outras ações deletérias
para o nosso país", avaliou.

Citou também a inteligên-
cia da operação, realizada sem
ações de violência e com uso da
tecnologia. "Diferente que tem
acontecido em grande medida
no Brasil, mata-se aquele meni-
no que está lá na periferia, que
serve de mula do grande capital
e esses meninos jovens, especi-

almente os meninos negros, são
assassinados. Esta operação foi
no coração do esquema monta-
do no Brasil", comparou.
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Bebel e piracicabanos
participarão do 7 de
Setembro, em São Paulo
Na Praça da República, a partir das 9 horas, manifestação marca a
independência do Brasil, em defesa da democracia e da soberania nacional

A deputada estadual piracica-
bana Professora Bebel (PT) partici-
pará, juntamente com um grupo
de piracicabanos, neste domingo
(7), em São Paulo, na Praça da Re-
pública, a partir das 9 horas, da
manifestação que marca a indepen-
dência do Brasil e em defesa da
democracia e da soberania nacio-
nal. O evento organizado pelos
movimentos sociais, sindicatos de
trabalhadores e partidos políticos
progressistas também contará com
a participação de uma delegação de
piracicabanos que seguirá a São
Paulo, nas primeiras horas do do-
mingo, para ajudar a engrossar a
manifestação, que promete reunir
representantes de todas as regiões
do Estado de São Paulo.

Desde a semana passada, em
suas redes sociais, a deputada es-
tadual Professora Bebel (PT) tem
convocado a população para a ma-
nifestação do 7 de Setembro, de-
fendendo um movimento forte no
Estado de São Paulo. Em postagem
em suas redes sociais, Bebel exibe
um vídeo mostrando a importân-
cia da população brasileira ir às
ruas para defender a democra-
cia, a soberania e as políticas
sociais, que foram retomadas pelo
governo do presidente Lula.

Bebel destaca que em todo o
país, a população está sendo cha-
mada pelos movimentos sociais,
pelo movimento sindical, partidos
políticos e personalidades a se ma-
nifestar nas ruas em defesa da so-
berania nacional, duramente ata-
cada pelo governo do presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump. Para a deputada e segun-
da presidenta da Apeoesp, os ata-
ques não se resumem ao tarifaço
de 50% sobre diversos produtos
brasileiros exportados para aquele
país, como café, carne, maquinári-
os e alguns produtos industriali-
zados, que afetam diretamente a
região de Piracicaba, com o decla-
rado objetivo de constranger a jus-

A deputada Professora Bebel destaca a importância do 7 de Setembro em defesa da democra-
cia e da soberania nacional

tiça brasileira em relação ao pro-
cesso contra o ex-presidente Jair
Bolsonaro, o que considerada ina-
ceitável, mas também  chantagear
o Brasil  em relação à escolha de
seus parceiros internacionais,
ao uso do Pix, à exportação de
minérios estratégicos, às políti-
cas públicas, como o Programa
Mais Médicos, à regulação das big
techs, entre outros temas.

"Neste sete de setembro, o gri-
to que ecoa nas ruas não é só o da
independência de ontem e do pas-
sado. É o grito de um povo que não
aceita ser silenciado. É o grito da
soberania do Brasil, um país que
pertence à sua gente - e não aos
poderosos de sempre. É também o
Grito dos Excluídos, que nos lem-
bra que a verdadeira liberdade só
existe quando todas as vozes são
ouvidas, quando todas as vidas são
respeitadas. Somos milhões que

não aceitam mais a exploração de
jornadas desumanas, que exigem
justiça tributária, com isenção do
imposto de renda para quem ga-
nha até cinco mil reais. Somos mi-
lhões que dizem basta ao privilégio
de poucos e à humilhação de mui-
tos. E reafirmamos: não há sobe-
rania sem democracia. Por isso,
não podemos anistiar quem traiu
o próprio povo e atacou sua pátria.
O futuro do Brasil se constrói com
coragem, com dignidade e com es-
perança. E neste 7 de setembro,
vamos juntos ressoar uma certe-
za: povo independente é povo so-
berano! Viva o povo brasileiro e
convido a todos para a grande
manifestação do 7 de Setembro,
num ato único em defesa da de-
mocracia e da soberania nacional",
diz Bebel em outro vídeo.

Para a deputada estadual Pro-
fessora Bebel, que também é segun-

da presidenta da Apeoesp,  realizar
uma grande manifestação também
é importante para pressionar o Con-
gresso Nacional a aprovar a cha-
mada "pauta do povo": isenção do
Imposto de Renda para quem ga-
nha até R$ 5 mil, taxação de 10%
sobre a renda dos super-ricos, re-
dução da jornada de trabalho sem
redução salarial, fim da escala se-
manal de trabalho 6x1. "Soberania
e democracia são necessárias para
que o país atenda às necessidades
da população, e as manifestações
do 7 de Setembro deste ano tem
este objetivo e convido a todas e
todos a participarem, para que
possamos continuar vivendo em
uma democracia, em um país
soberano, com o estado de di-
reito democrático sendo respei-
tado e a população brasileira ca-
minhando para dias com mais
qualidade de vida", conclui.

Divulgação

Evento terá entrada e estacionamento gratuitos nos dois dias
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Coletivo Monte Alegre é
neste fim de semana

Nesse sábado e domingo, dias
6 e 7 de setembro, acontecerá mais
uma edição do Coletivo Monte Ale-
gre, com uma curadoria especial de
expositores selecionados, chope ge-
lado, música, muita moda, design,
artesanato, arte, gastronomia e em-
preendedorismo. Além de familiar,
o ambiente será Pet Friendly.

A tradicional feira que reuni-
rá expositores no bairro mais char-
moso da cidade acontecerá na Sala
Florença e terá artesãos e empre-
endedores de Piracicaba e região.

A programação começa
neste sábado (6), das 11h às 19h;
e no domingo (7), das 10h às

18h, na Sala Florença. A entra-
da é gratuita, o local é climati-
zado, conta com estacionamen-
to e o espaço é pets friendly.

SERVIÇO
Coletivo Monte Alegre,
dias 6 e 7 de setembro, na
Sala Florença (Comenda-
dor Pedro Morganti,
4965 - Piracicaba). Mais
informações @coletivo-
montealegre. Sábado (6),
das 11h às 19h; e domingo
(7), das 10h às 18h. Entra-
da gratuita. Estaciona-
mento gratuito no local

Divulgação
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Vereador acompanha
fechamento de unidade
de saúde do IAA

O vereador Renan Paes (PL) usou
a Tribuna da Câmara Municipal de
Piracicaba para comentar sobre o
fechamento da Unidade de Saúde
da Família do bairro IAA. "Pergun-
tei os motivos que levaram o Execu-
tivo a fechar a Unidade de Saúde,
se é definitivo ou não, se tem al-
gum reforço, e para onde esse pes-
soal vai ser redirecionado", afirmou.

Em conversa com o secretário
de Saúde, Sérgio Pacheco, o parla-
mentar foi informado que a uni-
dade foi fechada por causa de ava-
rias nas estruturas, que apresen-
tam risco de queda. "Então, é me-
lhor que se feche do que, de repen-
te, cair em alguém", avaliou Renan

Paes. "Mas a preocupação que fica é
com o pessoal que depende disso, onde
vai ser atendido". O vereador obteve
a informação do secretário de que
os pacientes foram redirecionados
para outra unidade de saúde. Dis-
se ainda que fez uma indicação para
a construção de um novo prédio. "Esti-
ve lá e vi que realmente não dá para
reformar. Sai mais barato construir
uma nova do que reformar", colocou.
"O secretário Pacheco me ligou e in-
formou que há a possibilidade de
construir uma nova unidade ali
mesmo, no terreno da Prefeitura,
ao lado de onde era a unidade de
saúde". Renan Paes garantiu que
vai acompanhar esse caso.
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Golpistas usam chamadas de vídeo e
citam operações para enganar vítimas

A Receita Federal alerta a po-
pulação para uma modalidade de
golpe em que criminosos se passam
por agentes públicos, como servi-
dores da Receita Federal ou polici-
ais, para intimidar cidadãos. O
contato começa por ligação telefô-
nica e evolui para chamada de ví-
deo, ocasião em que os golpistas
exibem documentos forjados. Para
dar aparência de legitimidade, ci-
tam operações conhecidas, como a

"Carbono Oculto", e afirmam que
o nome da vítima apareceu em do-
cumentos de investigados.

Durante o contato, os cri-
minosos apresentam alguns da-
dos verdadeiros da vítima e, em
seguida, exigem mais informa-
ções, pedem que a pessoa clique
em links e até que assine eletroni-
camente documentos, como um
falso "termo de confidencialida-
de". Trata-se de fraude. A Receita

Federal não realiza esse tipo de
abordagem, não solicita confirma-
ção de dados por telefone/What-
sApp e não envia links para co-
leta de informações sensíveis. A
Receita Federal utiliza exclusiva-
mente os canais oficiais de atendi-
mento, como o Portal e-CAC (Cen-
tro Virtual de Atendimento ao Con-
tribuinte) e no site (www.gov.br/re-
ceitafederal), para comunicar-se
com os cidadãos.

7 de setembro, independência do Brasil7 de setembro, independência do Brasil7 de setembro, independência do Brasil7 de setembro, independência do Brasil7 de setembro, independência do Brasil
A história não é um livro

sobre o passado e a história
não é só uma. Histórias são
trajetórias. Histórias huma-
nas são as trajetórias dos
diferentes povos que viveram
e vivem neste planeta, suas
formas de viver coletivamen-
te, suas buscas por sentidos
para viver, as respostas que
constroem para os proble-
mas que a vida apresenta.

O Brasil foi e é feito de
muitas histórias. Fomos fun-
dados como país pela impo-
sição de uma história, a his-
tória europeia, dos coloniza-
dores. Eles tentaram acabar
com as histórias dos povos
negros sequestrados de
suas terras e traficados até
o Brasil, pessoas arrancadas
de seus povos pra serem es-
cravizadas e construir o Bra-
sil com suor e sangue. Ten-
taram acabar com as histó-
rias dos povos indígenas que
viviam aqui, os povos que sal-
varam os colonizadores que
chegaram no Brasil quase
mortos, e os colonizadores
responderam assassinando
eles para roubar suas terras.

O 7 de setembro é uma
data importante, pois marca
nossa independência formal
do país que nos colonizou.
Mas, como história é traje-

tória, nossa história não aca-
bou. As histórias que formam
o Brasil, as apagadas e as
contadas em livros e escolas,
continuam em nós.

Nós fazemos nossa his-
tória!

E hoje a gente tem que
decidir qual vai ser nossa his-
tória daqui pra frente.

Queremos ser indepen-
dentes? Ou queremos ser
quintal, colônia de férias e ter-
ra disponível a ser roubada
pelos Estados Unidos? Que-
remos ser um povo que conti-
nua buscando formas de viver
melhor juntas e juntos, cons-
truir um país em que todas as
brasileiras e todos os brasilei-
ros possam viver bem, um país
que tente corrigir as violências
feitas contra os povos que
construíram ele, ou queremos
ser um povo desigual, onde
poucos tem tudo para quase
todos terem nada?

Por isso nós, o Partido das
Trabalhadores e dos Trabalhado-
res do Brasil, dizemos neste 7
de setembro que a luta pela inde-
pendência continua! Sempre lu-
tamos e vamos continuar lutando
pela soberania nacional e por um
Brasil das brasileiras e dos brasi-
leiros, onde todas e todos vivam
bem e com dignidade. Nós luta-

mos pelo futuro de nossas fi-
lhas e de nossos filhos, pois não
duvidem: se abaixarmos a guar-
da, tomaremos mais um golpe
em nossa história, um golpe
feito por traidores da pátria pra
fazer a gente ser colônia dos
EUA. E não podemos aceitar
que esses mesmos traidores,
que atentaram contra a demo-
cracia e quiseram dar um gol-
pe de Estado, recebam anis-
tia. Golpe contra o povo brasi-
leiro não se apaga com cane-
tada: se combate com justiça
e memória. Sem responsabili-
zação, o risco é que voltem a
trair a pátria sempre que não
aceitarem a vontade popular.

Nós não seremos colô-
nia de ninguém. Somos bra-
sileiros, povo lutador que não
desiste nunca. E não desis-
tiremos até fazer um Brasil
que seja realmente de todas
as brasileiras e de todos os
brasileiros, e não de quem
tem dinheiro para comprá-lo.

Por soberania nacional!
Pela tributação dos super-
ricos e fim do imposto
para quem ganha até 5
mil!  Pelo fim da escala
6x1! Por nossas florestas
em pé e nosso povo feliz!

Venceremos!
Partido dos Trabalha-
dores de Piracicaba.
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'O Enigma pode estar em sua casa' é mais do que uma
campanha, é um movimento de preservação da memória
O projeto de restauro encontra-se em fase de conclusão dos estudos técnicos, em seguida, terá início a captação de recursos para a segunda fase

A campanha "O Enigma
pode estar em sua casa" preten-
de reunir documentos históricos
que possam contribuir para o Pro-
jeto Técnico de Restauro do prédio
da Società Italiana di Mutuo Soc-
corso, na Rua Dom Pedro I, nº
1781, Centro de Piracicaba

O projeto de restauro encon-
tra-se em fase de conclusão da eta-
pa de estudos técnicos. Em segui-
da, terá início a captação de recur-
sos para a segunda fase, que cor-

responde a obra de restauração
propriamente dita. O processo se-
guirá parâmetros históricos que
assegurem a preservação das ca-
racterísticas originais do edifício.

A sede da Società foi cons-
truída em 1905 e ampliada na
década de 1930. Por esse moti-
vo, em 2025 celebra-se o jubileu
de 120 anos de seu tradicional
teatro italiano. Apesar da rele-
vância, há poucos registros do-
cumentais sobre o prédio e seus

detalhes arquitetônicos, em
grande parte devido às diver-
sas intervenções realizadas ao
longo do tempo, que acabaram
por descaracterizar parte da
construção original.

A campanha convida as fa-
mílias piracicabanas a abrirem
seus baús em busca de fotos,
gravações e imagens que pos-
sam revelar informações sobre
o passado da instituição. Deta-
lhes como pisos, portas, janelas,

pinturas murais, forros e afres-
cos, ainda existentes no teatro ita-
liano, são fundamentais para ori-
entar o trabalho de restauro.

Resgatar essas informações
permitirá devolver ao prédio
sua forma mais próxima da ori-
ginal, preservando sua autenti-
cidade e seu valor histórico. Afi-
nal, a sede da Società sempre foi
palco de intensas atividades
sociais e culturais.  Mesmo
em sua fase como "Clube Íta-

lo-Brasileiro", bailes, festas e
casamentos marcaram gerações e
renderam inúmeros registros
fotográficos. " As famíli-
as que encontrarem materiais
relacionados à história do pré-
dio podem entrar em contato
com a entidade (fone: (19)
3432-7203). Todo o conteúdo
será devidamente documenta-
do e devolvido, com absoluto
compromisso de preservação,
transparência e segurança.

Porque, afinal, O Enigma pode
estar em sua casa. Este projeto é
uma realização do Governo do
Estado de São Paulo, por meio
da Secretaria da Cultura, Eco-
nomia e Indústria Criativas, da
Società Italiana de Piracicaba e
da J. Binotti Arquitetura, com
patrocínio das empresas Drogal,
Requiph, Unafe, Comgás, Bom
Peixe, Marrucci, Cofaco e Gru-
po Maurano, e produção cultu-
ral da 3marias Produtora.
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Procon-SP realiza enquete
sobre o Código de Defesa

Os Procons de diversos esta-
dos brasileiros vão realizar, pela
primeira vez em conjunto, uma
consulta para identificar o conhe-
cimento da população sobre o Có-
digo de Defesa do Consumidor e
suas experiências ao fazerem recla-
mações. Trata-se da primeira inicia-
tiva do Colegiado Nacional de Procons
Estaduais, fórum criado no mês de

maio para aprimorar a estrutura do
Sistema Nacional de Defesa do Consu-
midor. A enquete pode ser acessada
pelo link: https://forms.gle/
yMuYKm9a9mGz3mns7. São 14
perguntas que podem ser respon-
didas até 08/09. Os resultados se-
rão divulgados no dia 11 de setem-
bro, data de aprovação do Código
de Defesa do Consumidor.

Divulgação
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Professora Marly lança novo
livro sobre a "Vila de Itu"

No próximo dia 13 de setem-
bro, às 10 horas, será efetuado o
lançamento da obra O Pássaro e a
Vez. (A Vila de Itu e as Manifesta-
ções Liberais no ano da Indepen-
dência), uma edição da Academia
Ituana de Letras. O local do evento
será o Centro de Estudos do Mu-
seu Republicano de Itu (USP), sito
à rua Barão de Itaim, 140 - Centro.

A autoria é da professora
Marly Therezinha Germano Pe-
recin, doutora em História So-
cial do Brasil (USP), que reali-
zou um amplo trabalho de pes-
quisa do qual resultou um capítulo
inédito sobre a História do Brasil,
em que Piracicaba está presente.

Em 1822, as vilas do Oeste
Paulista se levantaram contra o
governo ilegítimo que se implanta-
ra na Província de São Paulo e, sob
a liderança da Câmara Municipal
e da Ouvidoria ituanas, se prepa-

raram para a guerra civil. Foi a
chamada Coligação Ituana, movi-
mento liberal inspirado pelo Ilumi-
nismo do século XVIII e pela Fran-
co Maçonaria. A pedido do minis-
tro José Bonifácio de Andrada e
Silva, o Príncipe Regente do Bra-
sil, D. Pedro, veio a São Paulo
para depor o governo ilegítimo
e pacificar os coligados. Poste-
riormente, enviou agradecimen-
tos aos paulistas que defende-
ram a Liberdade, citando a pe-
quenina Vila de Piracicaba.

Naquele momento estavam
em jogo a causa da Independência
do país, da representatividade ci-
dadã, da liberdade do comércio
e dos Direito humanos contra a
intransigências das Cortes de
Portugal que pressionavam pela
recolonização. O Brasil era a
galinha dos ovos de ouro que
não podiam perder.

OOOOOPERAÇÃOPERAÇÃOPERAÇÃOPERAÇÃOPERAÇÃO H H H H HÉRCULESÉRCULESÉRCULESÉRCULESÉRCULES

Setenta e três motocicletas são fiscalizadas em ação
A Secretaria Municipal de

Segurança Pública, Trânsito e
Transportes, por meio da Guar-
da Civil, em parceria com a Po-
lícia Militar, realizou na manhã
de ontem (5), a Operação Hér-
cules, que integra as ações da
Semana Nacional de Trânsito e
busca conscientizar a população
sobre a segurança no trânsito.

A operação foi realizada na Av.
Dr. Paulo de Moraes, na altura da
Estação da Paulista. No total, fo-
ram fiscalizados 75 veículos, sen-
do 73 motocicletas e dois automó-
veis, resultando na emissão de 12
autos de infração de trânsito.

Durante as abordagens, fo-
ram verificados itens como es-
capamentos modificados, licenci-
amento, habilitação, além do esta-
do de conservação dos veículos.

O objetivo da operação foi ini-
bir irregularidades, fiscalizar as
condições dos veículos e promover
a segurança viária com a conscien-
tização de condutores, buscando
prevenir acidentes e reduzir o nú-
mero de óbitos no trânsito, es-
pecialmente entre motociclistas
- público que tem registrado al-
tos índices de acidentes fatais.

As fiscalizações realizadas no
mês de setembro fazem parte da
Semana Nacional do Trânsito, que
tem como tema, em 2025, Desace-
lere. Seu Bem Maior é a Vida, e visa
conscientizar os condutores so-
bre a importância de trafegar
com segurança e dentro das
normas do Código de Trânsito
Brasileiro (CTB), contribuindo
para a redução dos riscos e para
a preservação da vida. Um dos objetivos da operação foi  fiscalizar as condições dos veículos
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Vereador cobra transparência do prefeito em relação ao Ipasp
Durante a 47ª Reunião Ordi-

nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, realizada na noite desta
quinta-feira (4), o vereador André
Bandeira (PSDB) utilizou a Tribu-
na para defender maior transpa-
rência na divulgação de informa-
ções sobre o Ipasp (Instituto de Pre-
vidência e Assistência Social dos
Servidores Municipais de Piracica-
ba) e apresentou o requerimento nº
1003/2025, aprovado em plenário.
O documento solicita informações
complementares em relação à res-
posta encaminhada anteriormen-
te ao requerimento nº 838/2025.

Bandeira destacou que, em
entrevista à imprensa, o prefeito
Helinho Zanatta (PSD) teria cita-
do a existência de servidores rece-
bendo salários acima do teto cons-
titucional, fixado em R$ 25.500,
valor correspondente ao subsídio
do chefe do Executivo. Na resposta
ao requerimento anterior, segun-
do o parlamentar, o Executivo apre-
sentou dados de forma "confusa",
ora listando servidores que teri-
am direito a vencimentos acima
do teto, ora apontando núme-
ros mensais de beneficiados,

que variaram de 119 em janeiro
a 83 em julho de 2025.

No novo requerimento, o ve-
reador solicita que a Prefeitura de-
talhe a lista de servidores que rece-
beram vencimentos acima do teto
no período de janeiro a agosto de
2025, com nomes, matrículas e
valores, no mesmo formato uti-
lizado na planilha já enviada.
Pede ainda cópia da recomen-
dação administrativa do Minis-
tério Público, vinculada ao Inqué-
rito Civil nº 14.0723.0002600/
2017-4, citada como base legal para
os pagamentos, além de informa-
ções sobre o impacto orçamentário
dos benefícios e gratificações -
chamados no requerimento de
"penduricalhos" -, mês a mês,

em 2024 e nos primeiros oito
meses de 2025.

O parlamentar questiona
também os estudos internos sobre
regime jurídico, concursos e com-
parativos salariais com outros mu-
nicípios, solicitando esclarecimen-
tos sobre quem são os responsá-
veis pelos levantamentos e qual o
prazo para conclusão. Em relação
aos cargos comissionados, Bandei-
ra pede detalhamento sobre os 32
cargos com salários acima de R\$
10 mil, verificando se seus ocupan-
tes possuem nível universitário,
bem como os valores recebidos e a
escolaridade de cada um.

O requerimento inclui ainda
pedido de dados sobre valores pa-
gos em horas extras entre janeiro

e agosto de 2025, discriminados por
secretaria e apresentados em per-
centual sobre o orçamento anual.
No que diz respeito especificamente
ao Ipasp, o vereador solicita a rela-
ção dos déficits anuais desde o iní-
cio do desequilíbrio financeiro até
atingir o montante acumulado de
R\$ 3,5 bilhões, registrado em
2025. Bandeira reforçou, em plená-
rio, que a legislação do teto consti-
tucional é válida para todo o país e
deve ser rigorosamente cumprida
em Piracicaba. "Solicitamos in-
formações complementares para
que possamos levar a público
com a maior clareza possível e
ajudar, inclusive, o Executivo a
trabalhar políticas públicas volta-
das para o Ipasp", afirmou.
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Sincop comemora o
Dia da Independência

O Sincop - Sindicato dos Con-
tabilistas de Piracicaba e Região
promoveu, na manhã desta sexta-
feira (5), uma solenidade cívica em
celebração ao Dia da Independên-
cia do Brasil. O evento reuniu mais
de 50 pessoas, entre associados,
diretores, ex-diretores e ex-presi-
dentes da entidade, além de auto-
ridades locais.

Os convidados foram recepci-
onados com um café da manhã,
oferecido pelo presidente do Sincop,

Fabiano Ravelli, que conduziu a
abertura da programação.

A cerimônia contou com mo-
mentos marcantes, como o hastea-
mento da Bandeira Nacional, rea-
lizado pela equipe do Tiro de Guer-
ra de Piracicaba sob o comando do
Subtenente Erandir Barroso de
Souza; a execução do Hino Nacio-
nal, interpretado pelo maestro Jo-
natas Dionísio, da Banda União
Operária; e a benção da Bandeira,
proferida pelo Bispo Dom Devair

Araújo da Fonseca.  Entre os pre-
sentes estavam o Deputado Esta-
dual Alex Madureira, o Delegado
da Receita Federal Antonio José
Furlan, vereador Pedro Kawai, Di-
retores do Sincop, Diácono Mar-
cos Canobre e Padre Rodrigo coor-
denador da pastoral.  O presidente
Fabiano Ravelli destacou a impor-
tância da celebração. "Este é um
momento de reafirmarmos o nos-
so compromisso não apenas com a
classe contábil, mas com toda a

sociedade. O Sincop tem a satisfa-
ção de manter uma postura ética e
cívica diante da nação, fortalecen-
do os valores que sustentam o Brasil
e que devem ser cultivados por cada
cidadão. Agradeço imensamente a pre-
sença de todos que se uniram a nós
nesta manhã de civismo e respeito à
pátria", enaltece Ravelli. O evento re-
forçou a missão do Sincop em unir
a categoria contábil em torno de
princípios éticos, de cidadania e de
valorização dos símbolos nacionais.

Assessoria do Sincop

Independência, Soberania e
Democracia: justiça, memória

e cidadania
O Instituto Piracicaba-

no de Estudos e Defesa da
Democracia (Ipedd) se ma-
nifesta, neste 07 de setem-
bro, data da Independência
do Brasil, reafirmando a im-
portância de celebrar este
marco histórico que simbo-
liza o direito do povo bra-
sileiro à sua soberania e
autodeterminação.

Mais do que nunca, a co-
memoração da Independên-
cia assume um sentido pro-
fundo quando a soberania na-
cional sofre ameaças exter-
nas e internas. No plano in-
ternacional, vemos a tentati-
va de uma potência hegemô-
nica em declínio impor san-
ções, barreiras econômicas
e pressões políticas, desres-
peitando a liberdade de orga-
nização e as escolhas sobe-
ranas do povo brasileiro.

No plano interno, enfren-
tamos o desafio de setores
políticos que, ignorando a
Constituição de 1988 e a von-
tade popular, tentam reescre-
ver a história recente por meio
de propostas de anistia a
réus que se encontram em jul-
gamento por crimes gravíssi-
mos contra a democracia.
Esses réus foram responsá-
veis pela arquitetura de um
processo golpista, que mobi-
lizou recursos, propaganda e
articulações políticas e mili-

tares, mas que resultou em
fracasso. É necessário lembrar
que não há paz sem justiça e
não há futuro sem memória. O
Brasil vive a condição de uma
cidadania restrita, construída
sob a exploração vil do tra-
balho escravizado e a humi-
lhação diária imposta por uma
elite atrasada de proprietári-
os, com apoio da incipiente
classe média no início do
século XX - processo históri-
co herdado em pleno século
XXI. A construção de um fu-
turo democrático e justo exi-
ge enfrentar essas heranças,
reconhecendo o passado de
violência e exclusão para que
não se repitam as mesmas
formas de opressão.

Neste 07 de setembro,
reafirmamos que a Indepen-
dência não se resume a um
ato do passado, mas é um
processo permanente de de-
fesa da soberania, de afirma-
ção da democracia e de vigi-
lância contra qualquer forma
de autoritarismo. O Ipedd
conclama todos os cidadãos
e cidadãs a se manterem fir-
mes na defesa do Brasil so-
berano, democrático e justo.

Piracicaba, 07 de setem-
bro de 2025

Instituto Piracicabano de
Estudos e Defesa da
Democracia - IPEDD

Sergio Canale, Silvino Hummel, Pedro Kawai, Fabiano Ravelli, Antonio Furlan, Luiz Antonio
Arthuso, Sergio Furtuoso e Alex Madureira

Convidados presentes

Bispo Dom Devair

Equipe do TG, Fabiano Ravelli, Bispo Dom Devair e Deputado Alex Madureira

Maestro Jonatas Dionísio Presidente Fabiano Ravelli

Pedro Kawai participou da cerimônia ocorrida nesta sexta-fei-
ra na Escola Estadual "Professor Hélio Penteado de Castro",
no Parque Piracicaba

'SP O'SP O'SP O'SP O'SP OLÍMPICOLÍMPICOLÍMPICOLÍMPICOLÍMPICO'''''

Vereador acompanha entrega
de equipamentos esportivos

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) participou, na manhã des-
ta sexta-feira (5), do evento reali-
zado na Escola Estadual "Profes-
sor Hélio Penteado de Castro", no
Parque Piracicaba, que marcou a
entrega de equipamentos esporti-
vos do programa "SP Olímpico",
do Governo do Estado de São
Paulo. A cerimônia teve apre-
sentações das crianças do pro-
jeto "Em Busca de Campeões", in-
serido na programação da 12ª Se-
mana Municipal do Taekwondo.

O ato reuniu autoridades es-
taduais e municipais ligadas ao es-
porte e à educação. Estiveram pre-
sentes a secretária estadual de Es-
portes, coronel Helena Reis, o diri-
gente regional de Ensino de Pira-

cicaba, Carlos Eduardo Fontana, o
gestor de projetos Frederico Mi-
tooka e a assessoria do deputado
estadual Alex Madureira (PL).
Durante a cerimônia, foi ressalta-
da a importância de políticas pú-
blicas que incentivem o esporte
como ferramenta de inclusão
social e formação cidadã.

Pedro Kawai destacou que "ini-
ciativas como essa fortalecem o
desenvolvimento de crianças e ado-
lescentes, ao mesmo tempo em que
aproximam a comunidade escolar
do esporte". "O esporte transfor-
ma vidas, forma cidadãos e abre
oportunidades. É uma alegria
ver Piracicaba inserida nesse mo-
vimento de valorização e incentivo
aos jovens atletas", disse.

Triste fim para o Comdema
Silvia Morales

O prefeito Helinho
Zanatta encaminhou à
Câmara de Piracicaba um
pacote de oito projetos,
entre eles o PLC 16/2025,
que altera a composição e
a presidência do Conselho
Municipal de Defesa do
Meio Ambiente (COMDE-
MA). À primeira vista,
pode parecer uma simples mudan-
ça administrativa. Na prática, tra-
ta-se de um ataque direto à autono-
mia de um órgão construído histo-
ricamente para garantir pluralida-
de, técnica e participação social na
política ambiental da cidade.

O projeto retira a essência demo-
crática do COMDEMA ao impor pre-
sidência obrigatória de representante
do Executivo e reduzir o peso da soci-
edade civil. O que antes era uma ins-
tância autônoma, com diretoria eleita
e legitimada por mandato próprio,
passa a ser um conselho tutelado, li-
mitado a chancelar decisões tomadas
previamente pelo Poder Executivo. A
retórica da "paridade" 50/50,
apresentada como equilíbrio, é, na
realidade, um instrumento de con-
trole que fragiliza a representati-
vidade e anula a independência.

Esse retrocesso confronta com
a Lei Complementar nº 251/2010,
que instituiu o COMDEMA como
órgão deliberativo e consultivo com
autonomia para avaliar, estudar e
propor diretrizes da política ambien-
tal, avocar decisões relevantes e ela-
borar seu próprio regimento. O dese-
nho legal reconheceu o conselho

como espaço de frei-
os e contrapesos, ca-
paz de mediar inte-
resses, julgar EIA/
RIMA, definir prio-
ridades do Fundo
Municipal de Defe-
sa do Meio Ambien-
te (FUMDEMA) e
deliberar sobre áre-
as de proteção. Ao
alterar essa estrutu-

ra, o Executivo esvazia a função téc-
nica do órgão e compromete toda a
governança ambiental local.

Infelizmente parece que a
maioria dos vereadores não en-
tendeu isso, pois já passou por
duas comissões, a Comissão de
Legislação, Justiça e Redação e
a Comissão de Obras.

E Piracicaba tem história. Des-
de a Revolta Liberal de 1842, pas-
sando pela tradição republicana de
Prudente de Moraes, até a resis-
tência estudantil contra a ditadu-
ra militar, a cidade construiu uma
identidade marcada por mobiliza-
ção popular, defesa das liberdades
e participação cidadã.

No campo ambiental, a ci-
dade também é referência. O
professor João Chiarini, médi-
co sanitarista e vereador entre
1969 e 1973, foi pioneiro na de-
fesa ecológica. Liderou mobili-
zações contra despejo de resídu-
os no rio Piracicaba, criou a pri-
meira Comissão de Meio Ambi-
ente na Câmara e apresentou,
em 1975, anteprojeto que previa
conselho com maioria da socie-
dade civil. Seu trabalho inspi-

rou a criação oficial do COM-
DEMA em 1996, consagrando
a participação popular como
pilar da política ambiental.
Desmontar o conselho, por-
tanto, é desrespeitar a histó-
ria da luta social e ambiental.

O PLC 16/2025, ao centrali-
zar o poder no Executivo, ameaça
diretamente a proteção ambiental.
Fragiliza processos de licenciamen-
to, compromete a análise téc-
nica de projetos, enfraquece a
gestão de recursos hídricos e
coloca em risco áreas sensíveis.
Mais do que uma alteração buro-
crática, é uma tentativa de su-
bordinar a ciência e a técnica à
conveniência política imediata.

Transformar conselhos delibe-
rativos em meros braços adminis-
trativos é negar transparência e
participação, pilares indispensáveis
para enfrentar os desafios ambi-
entais contemporâneos, nunca tão
necessário de enfrentamento como
atualmente, devido à crise climáti-
ca. A cidade que se orgulha de sua
memória democrática não pode
aceitar passivamente essa tentati-
va de silenciamento.

Não se trata de opinião po-
lítica. Paulo Affonso Leme Ma-
chado, maior jurista brasileiro
em Direito Ambiental e mora-
dor de Piracicaba, já defendeu
oficialmente que o COMDEMA
deveria ter composição de 60%
sociedade civil e 40% poder pú-
blico. Essa proposta, registrada
em relatórios do conselho, re-
força a necessidade de preser-
var sua autonomia e rejeitar a

paridade que, na prática, subor-
dina o colegiado ao Executivo.
O respaldo acadêmico soma-se
à legitimidade democrática: o
direito ambiental brasileiro nas-
ceu para fortalecer a participa-
ção social, não para reduzi-la.

Governos passam, mas a cida-
de permanece. A captura do COM-
DEMA não é um detalhe adminis-
trativo: é um golpe contra a memó-
ria democrática e ambiental de Pi-
racicaba. Cabe à sociedade, à Câ-
mara e ao Ministério Público impe-
dir que esse retrocesso se consuma
e que tenhamos quem sabe uma ci-
dade onde a justiça socioambiental
e a democracia prevaleçam.

Vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo
"A Cidade é Sua".
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3ª Caminhada arrecada 2,6 ton
de alimentos para o Fundo Social

O céu azul e o clima ameno aju-
daram a colorir o Engenho Cen-
tral, ponto de partida da 3ª Cami-
nhada Movimento do Bem, reali-
zada no último domingo, dia 31 de
agosto. Mais de 1.500 pessoas par-
ticiparam da atividade em celebra-
ção ao mês do voluntariado, con-
tribuindo com a arrecadação de 2,6
mil quilos de alimentos, que já fo-
ram destinados ao Fundo Social de
Solidariedade da Prefeitura de Pi-
racicaba. A caminhada é uma re-
alização do CME (Conselho da
Mulher Empresária) da Acipi
(Associação Comercial e Indus-
trial de Piracicaba); do Comes-
pi (Conselho da Mulher Executi-
va) do Simespi (Sindicato das In-
dústrias Metalúrgicas de Piracica-
ba); e da Prefeitura de Piracicaba,
por meio do Fundo Social de Soli-
dariedade e das secretarias muni-
cipais de Cultura e de Turismo.

Realizada pelo terceiro ano
consecutivo, o evento teve percur-
so de aproximadamente cinco qui-
lômetros e foi acompanhado por
carro de som e animação, reforçan-
do o caráter esportivo e solidário
da iniciativa. Uma novidade desta
edição foi a disponibilização do ál-
bum de fotos com sistema de reco-
nhecimento facial. Todas as ima-
gens da caminhada podem ser aces-

sadas pelo link disponível na bio
da Acipi (@acipipiracicaba). Para
encontrar os cliques, basta enviar
uma imagem do rosto para o siste-
ma identificar e reunir todas as
capturas em que a pessoa aparece,
facilitando o download e o compar-
tilhamento nas redes sociais.

Silvanete Neves, coordenado-
ra do CME Acipi, ressaltou a força
da participação popular e agrade-
ceu a todos os envolvidos. "Ver tan-
tas pessoas caminhando juntas
pela solidariedade é motivo de or-
gulho. A troca de alimentos pelas
camisetas oficiais também foi emo-
cionante. Quero parabenizar a equi-
pe de organização da Acipi, do Si-
mespi e da Prefeitura de Piracica-
ba. E também os patrocinadores e
apoiadores que tornaram possível
a realização desta caminhada.
Mais do que a atividade física, o
que fica é o gesto da doação, que
representa o verdadeiro espíri-
to deste movimento: a solidari-
edade e o bem", afirmou.

Elisangela Libardi, coordena-
dora do Comespi, concorda e re-
força que a terceira edição da Ca-
minhada Movimento do Bem foi
sucesso em todos os sentidos. "O
azul do céu combinou com a cor da
camiseta desta edição.  Os piraci-
cabanos atendem ao chamado para

ações voluntárias, respondendo,
pelo terceiro ano, com muito entu-
siasmo. Sem dúvida, um exemplo
de empatia e cuidado com o próxi-
mo. Fiquei imensamente feliz ao ver
tantas famílias e grupos de amigos
caminhando conosco e espalhan-
do boas energias pela cidade".

A primeira-dama e presidente
do Fundo Social de Solidariedade,
Valkiria Callovi, destacou a impor-
tância das doações. "A Caminha-
da do Bem mostrou, mais uma
vez, a força da nossa cidade. Os
2.600 quilos de alimentos arre-
cadados vão fortalecer o traba-
lho do Fundo Social e garantir
que muitas famílias tenham co-
mida na mesa, assim como en-
tidades sociais tenham alimen-
tos para realizar suas ações.
Meu agradecimento a cada pes-
soa que contribuiu com esse gesto
de amor", disse a primeira-dama.

Após concluírem o percurso,
os participantes retornaram ao
Engenho Central onde foram rece-
bidos com a distribuição de água,
barrinhas de cereal e bolos, e ainda
participaram de sorteios de prêmi-
os como bicicletas, airfryer, Alexa,
vale compras entre outros.

Cintia Zamariola participou
pela primeira vez da Caminhada
Movimento do Bem e foi surpreen-

dida, ao final, por ter sido sortea-
da com uma bicicleta. "Adorei par-
ticipar e agora, com a bike, vou
poder pedalar junto com meu
filho de 13 anos. Como tínha-
mos apenas uma bicicleta, não
conseguimos fazer isso juntos.
Estou feliz demais", comentou.

Pela terceira vez, Elery Jule
Nagy Gomes prestigiou a Cami-
nhada Movimento do Bem.
"Está cada vez melhor, mais or-
ganizada. Nesta edição, o tempo
colaborou e aproveitamos essa
manhã linda. Ficou feliz em po-
der ajudar com a doação dos ali-
mentos e prática de uma atividade
física ao lado de pessoas envolvi-
das neste movimento do bem".

A 3ª Caminhada Movimento
do Bem contou com o apoio de im-
portantes parceiros. O patrocínio
Ouro foi da CNH Máquinas Agrí-
colas e da Dan Power Caldeiras; o
patrocínio Prata, da Rede Drogal,
Amplitec Gerenciamento de Resí-
duos e Unimed Piracicaba; e o pa-
trocínio Bronze, da Fundiart, Imo-
biliária Frias Neto, Uniodonto, Co-
placana, Pecege e DSK Ambiental.
Também apoiaram a iniciativa a
Elring Klinger, Ucaf, Startec
Ind, Sindicato dos Metalúrgicos,
Padaria do Vovô, Café Morro
Grande e Animalia Farma.

As famílias e seus pets também marcaram presença na 3ª Cami-
nhada Movimento do Bem

Com reconhecimento facial,
os participantes podem con-
ferir suas fotos da caminha-
da no link disponível nas re-
des sociais da Acipi

Realizada pelo terceiro ano conse-
cutivo, o evento teve percurso de
aproximadamente cinco quilômetros
no entorno do Engenho Central

Foram arrecadados 2.600 quilos de alimentos para o Fundo
Social de Solidariedade

Elisangela Libardi, Cintia Zamariola e Silvanete Neves  - sortei-
os encerraram a programação da caminhada
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Abrace a São Benedito

A campanha "Abrace a São
Benedito", promovida para ar-
recadar recursos destinados
às obras de restauração da Ca-
pela São Benedito, está na reta
final. O sorteio dos prêmios
ocorre no dia 4 de outubro,
com a venda das adesões ain-
da em andamento.

O valor de cada número é R$
25 e, conforme o regulamento
disponível no site da Catedral de
Piracicaba, os participantes con-
correm a quatro prêmios: um car-
ro HB20 0 km, uma moto POP
100, uma bicicleta e um forno de
micro-ondas. Para aderir, basta
entrar em contato pelo WhatsA-
pp (19) 99270-3337.

Segundo o padre Leandro
Rasera Adorno, vigário da Cate-
dral de Piracicaba e membro da
comissão responsável pela cam-
panha, ainda há números dispo-
níveis para a adesão. Ele faz um
apelo para que fiéis e interessa-
dos em apoiar a preservação do
patrimônio histórico participem
adquirindo números neste últi-
mo mês de vendas.

A Capela São Benedito, loca-
lizada na Rua do Rosário, 801,
no centro de Piracicaba, é reco-
nhecida como patrimônio histó-
rico e cultural do município des-
de 2002. Sua história se iniciou
em 1867, com a primeira cons-
trução erguida no local da antiga
Capela de Nossa Senhora do Ro-
sário. Ao longo das décadas, a
igreja passou por diversas refor-
mas e ampliações, recebendo es-
tilos arquitetônicos como o Bar-
roco, Neogótico e Neoclássico.

A importância da capela se
destaca não apenas pela arquite-
tura, mas também pelo papel de-
sempenhado junto à comunida-
de negra, sobretudo após a aboli-
ção da escravatura. Sua devoção
está ligada à imagem de São Be-
nedito, encomendada da Itália

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

em 1889, e à Irmandade de São
Benedito, fundada em 1907.

Os recursos arrecadados
com a campanha serão utiliza-
dos para a preservação e recupe-
ração da capela. A iniciativa é
parte do compromisso da comu-
nidade com a manutenção de um
dos marcos históricos, culturais
e políticos de Piracicaba.

Mais informações sobre a
campanha podem ser obtidas no
Instagram (@igrejasaobenedito-
piracicaba) e Facebook (Abrace a
São Benedito Piracicaba). O
sorteio que acontecerá no dia
4 de outubro será realizado pela
Loteria Federal.

IGREJA EM NOTÍCIAS
ECOLOGIA
A Cúria Diocesana de Pira-

cicaba sediará, em 13 de setem-
bro, o encontro "Ecologia Inte-
gral e Crise Climática: Diálogos
sobre a nossa Casa Comum". A
atividade ocorrerá das 8h30
às 12h, na Avenida Indepen-
dência, 1146, em Piracicaba
(SP). O encontro é aberto e
gratuito, com necessidade de
inscrição prévia pelo formulário
online neste link: https://
forms.gle/kcY6e2iYPRR6QCax6.

VEREADORES – Na
terça-feira (2),  a Diocese
promoveu o 4º Encontro
com Vereadores. O evento
contou com a presença do
bispo Dom Devair Araújo
da Fonseca, de membros da
Comissão Diocesana para a
Defesa da Vida e da Famí-
lia, além dos padres Rodri-
go  Anholet to  (Pastora l ) ,
Claudemir da Silva (vigá-
rio-geral) e Renato Andre-
atto (Comunicação). Parti-
ciparam do encontro 34 ve-
readores de nove municípi-
os pertencentes à Diocese.

Uma ideia para
incorporadores

José Renato Nalini

Está certo que a
tendência à verticali-
zação acabe com as an-
tigas residências, que
tinham jardim à frente e
pomar nos fundos. Que
as residências constru-
ídas com carinho e esti-
lo diverso, para abrigar
gerações, tendam a de-
saparecer. Substituí-
das por grandes edifícios, essas
moradas esdrúxulas que ignoram
a advertência dos Romanos: "con-
dominium, mater rixarum est".
Ou, traduzindo de maneira sin-
gela: os condomínios são a mãe
de todas as encrencas.

As cidades hoje são palitei-
ros. Estes dias Ignácio de Loyola
Brandão, que lamenta a extinção
da vizinhança - existe algo mais
impessoal e asséptico do que vizi-
nhos de edifícios contíguos? - dizia
que a tendência será a edificação
de prédios com um metro de lar-
gura e quatrocentos andares.

Mas, dizem os senhores da
poderosa indústria da construção
civil, serem ambientalistas, prefe-
rirem material verde, serem cam-
peões da drenagem, respeitarem as
normas ecológicas, etc. Tudo bem.
Mas há outras medidas que eles
podem tomar para deixar a cidade
mais "vivível". Por exemplo: a cada
novo edifício, um potente "jardim
de chuva" para receber a água da
chuva e para embelezar também.

Um jardim à frente, com
vegetação frondosa, muito superi-

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

or à graminha rala
que pouco significa,
além de fazer bem à
comunidade, é algo
lucrativo. Pois os com-
pradores de imóveis já
conscientes  das
emergências climá-
ticas,  procuram
apartamentos que
também tenham
consciência ambien-
tal. Procurar prédi-

os "verdes" é uma tendência.
Valorizado o empreendimento
que se preocupa com a natureza.

Os passeios deveriam reser-
var uma faixa para o pedestre,
mas destinar sua maior parcela
física a receber árvores e arbus-
tos. Nossa biodiversidade per-
mite realizar façanhas estéticas
com vegetação nativa.

As entidades como SECO-
VI, SINDUSCON, ABRAINC e aná-
logas, deveriam instituir prêmios
para os edifícios que reservassem a
área frontal a tratamento paisagís-
tico ecológico. Seria também uma
forma de evidenciar, concretamen-
te, o seu compromisso com as mu-
danças climáticas e com a necessi-
dade de adaptar a cidade frente aos
fenômenos extremos que virão,
com certeza, com maior frequência
e maior intensidade.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

AAAAARTEMISRTEMISRTEMISRTEMISRTEMIS

Moradores cobram solução
em bloqueio de rua na região

O vereador Cássio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cassio Fala Pira, rece-
beu em seu gabinete na quarta-fei-
ra (3) um grupo de moradores do
bairro Itaperu, na região de Arte-
mis, para ouvir demandas locais.
Um dos principais relatos foi a di-
ficuldade enfrentada por dez famí-
lias da rua Safira, que têm casas
regularizadas, mas sofrem com
impedimento de acesso devido a
uma disputa envolvendo o Nauti
Clube. O espaço, interditado judi-

cialmente, foi ocupado por barra-
cos, bloqueando a passagem dos
moradores. Cássio Fala Pira já en-
caminhou requerimento ao Execu-
tivo pedindo melhorias, como
iluminação pública, além de re-
forçar as representações ao Mi-
nistério Público e à Procurado-
ria do Município para buscar
soluções. A atuação, segundo o
vereador, é voltada a garantir o
direito de ir e vir das famílias
que estão em situação regular.

Vereador Cássio Fala Pira (PL) participou de uma reunião na quarta-
feira (3), em que discutiu a situação envolvendo 10 famílias

Divulgação
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Vista aérea do estádio municipal Barão da Serra Negra, casa
do XV de Piracicaba

CCCCCOMEMORAÇÃOOMEMORAÇÃOOMEMORAÇÃOOMEMORAÇÃOOMEMORAÇÃO

Barão, palco de glórias do Nhô
Quim, comemorando 60 anos

AAAAADMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃO

Câmara questiona as
medidas para controle
populacional de capivaras
Na reunião ordinária desta quinta-feira (4), vereadores deliberaram sobre outras 29 proposituras

Inaugurado no dia 4 de setem-
bro de 1965, ainda inacabado após
quase cinco anos de obras, pelo
então prefeito municipal Luciano
Guidotti, o Estádio Municipal Ba-
rão da Serra Negra, denominado
por meio da lei 1.365 de novembro
de 1965, é a casa do Esporte Clube
XV de Novembro de Piracicaba.

O projeto de construção do
estádio do XV, que até então man-
dava seus jogos no extinto Roberto
Gomes Pedrosa, foi iniciado efeti-
vamente por meio da lei 368 de 3
de julho de 1953, sancionada pelo
prefeito Samuel de Castro Neves.
Mas foi outra lei, a de 924 de 24 de
novembro de 1960, sancionada pelo
prefeito Francisco Salgot Castillon,
que autorizou a construção.

A primeira partida disputada
no local foi entre o Alvinegro Pira-
cicabano e o Palmeiras, duelo que
terminou empatado em 0 a 0, com
um público de 15.674 pessoas e ren-
da de Cr$ 19.825.000,00. Anteri-
or ao início do jogo, o Nhô Quim
homenageou o presidente da equi-
pe paulistana, Delfino Facchina,
que por sua vez ofereceu uma pla-
ca de bronze para a Prefeitura de
Piracicaba. O XV de Piracicaba, do
técnico Gilson Silva, foi escalado
com Sílvio; Virgílio, Pescuma, Do-
rival e Chiquinho; Bastos e Emílio;
Warner, Rodarte, Benê e Sabino.

Na sequência, mais dois jogos
contra outros grandes da capital:

São Paulo e Corinthians. Contra o
Tricolor, mais um empate sem aber-
tura do placar, já contra o Corin-
thians saíram os primeiros gols,
porém a maioria a favor do adver-
sário. Flávio, duas vezes, e Marcos
marcaram para o alvinegro da ca-
pital, enquanto Pescuma descon-
tou para o XV. Assim, o atacan-
te corinthiano Flávio ficou gra-
vado na história como autor do
primeiro gol do Barão.

A torcida piracicabana preci-
sou, portanto, esperar mais um
pouco para comemorar a primeira
vitória do time do coração em seu
novo estádio. E ela veio no dia 26
de setembro do mesmo ano, quan-
do o XV venceu o Comercial por 3 a
1, em peleja válida pelo Campeo-
nato Paulista de 1965. Os ten-
tos quinzistas foram anotados
por Chiquinho, Benê e Tabai.

Inicialmente capaz de compor-
tar 26.528 torcedores, o Barão, de-
vido às restrições legais, teve sua
capacidade limitada em 18.799 pes-
soas. As dimensões atuais do cam-
po são de 100m x 67m. O estádio
integra o Conjunto Esportivo Mu-
nicipal, que conta também com gi-
násio principal, miniginásio, con-
junto de piscinas e pista de atletis-
mo. (Fonte: Livro oficial do XV
de Piracicaba (100 anos - Des-
temido e Valente) e Centro Cul-
tural Martha Watts. Texto: Ma-
riana Neves e Rosemary Bars)

Durante a 47ª Reunião Ordi-
nária, no plenário da Câmara quin-
ta-feira (4), os vereadores delibera-
ram sobre 30 proposituras. Entre
elas, uma apresentada em regime de
urgência questiona o Executivo so-
bre o planejamento e a execução de
medidas de manejo e controle popu-
lacional das capivaras, com foco na
prevenção da febre maculosa. O tema
ganhou destaque após duas mortes
registradas neste ano no município
em decorrência da doença.

O requerimento 992/2025, do
vereador Felipe Jorge Dário (Soli-
dariedade), o Felipe Gema, ressal-

ta que "a capivara é hospedeira pri-
mária do carrapato-estrela, vetor
da bactéria Rickettsia rickettsii,
causadora da febre maculosa bra-
sileira, uma zoonose grave e, na
maioria das vezes, letal. Dessa for-
ma, o animal contribui para a
amplificação da presença desses
carrapatos no ambiente urbano,
aumentando o risco de trans-
missão à população".

O texto destaca que, entre as
duas mortes por febre maculosa re-
gistradas em 2025, está a de uma
criança com idade entre 1 e 9 anos.
Diante disso, Felipe Gema questio-

na se existe algum programa de
esterilização das capivaras e, em
caso positivo, qual o prazo previsto
para abranger todos os animais,
entre outros questionamentos.

Durante a reunião, o parla-
mentar reforçou a urgência das res-
postas. "Nesse período do ano, os
casos de febre maculosa aumen-
tam. Peço para que esses questio-
namentos sejam rapidamente res-
pondidos, a fim de informarmos a
população de Piracicaba", afirmou.

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) se manifestou, alertando
para a infestação de carrapatos na

área de lazer da Rua do Porto. "Isso
é extremamente perigoso. Dez pes-
soas da Esalq já faleceram vítimas
da febre maculosa. Há locais na
Esalq que não aconselho a entra-
da. O manejo tem que ser feito. São,
no mínimo, 1.800 capivaras em Pi-
racicaba", disse. Já o vereador Pe-
dro Kawai (PSDB) chamou a aten-
ção para os pontos mais críticos do
município: margens do rio Piraci-
caba, do bairro Monte Alegre até
Artemis; margens do ribeirão Pi-
racicamirim; lagoa do Santa Rita;
Parque da Rua do Porto; e mar-
gens do rio Corumbataí.
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Radares estão no centro de 3 requerimentos
que a Câmara vota nesta segunda-feira (8)

Estimada em R$ 21,28 mi-
lhões, a licitação aberta pela Prefei-
tura, no último dia 1º, para a con-
tratação de serviços de monitora-
mento eletrônico do trânsito -en-
globando, por exemplo, a instalação
de equipamentos de controle de velo-
cidade e de detecção de eixos- está
no centro de três requerimentos
que a Câmara Municipal de Piraci-
caba analisa na 48ª Reunião Ordi-
nária, nesta segunda-feira (8).

O vereador Renan Paes (PL)
quer saber, no requerimento 969/
2025, quais os novos equipamen-
tos que serão instalados, se haverá
prazo especifico para o funciona-
mento dos radares, onde serão colo-
cados os aparelhos que aplicarão mul-
tas e qual o retorno financeiro que a
Prefeitura estima obter "em face dos
R$ 21 milhões de 'investimentos'".

No requerimento 990/2025,
Laércio Trevisan Jr. (PL) solicita a
relação completa dos locais em que
a instalação dos equipamentos está
prevista; "o fundamento técnico,
os estudos de tráfego, as estatísti-
cas de acidentes ou os laudos que
embasaram a decisão" do governo
Helinho Zanatta (PSD); e a justifi-
cativa oficial quanto ao objetivo da
medida: se é por segurança viária,
para redução de acidentes, para
melhorar a fluidez do trânsito ou
para fins de arrecadação.

E Marco Bicheiro (PSDB), no
requerimento 994/2025, cobra do
Executivo justificativas para a atu-
al licitação ser de R$ 21,28 milhões,

"já que os serviços contemplam os
mesmos equipamentos do edital 2/
2024", que foi de R$ 11,75 milhões,
"em número e locais a serem moni-
torados, mas os valores dobraram
em relação à licitação anterior".

Os três requerimentos se so-
mam a outros 31 que compõem as
53 proposituras da pauta da Or-
dem do Dia da sessão, junto com
oito projetos de lei, seis projetos de
decreto legislativo, três moções
e um projeto de resolução, além
do parecer contrário da Comis-
são de Legislação, Justiça e Reda-
ção ao projeto de lei 211/2025, de
Renan Paes, que propõe diretrizes
obrigatórias para futuras conces-
sões do sistema de estacionamento
rotativo em Piracicaba.

Ainda entre os requerimentos,
nos de números 966 e 1.001/2025,
Rai de Almeida (PT) questiona o
Executivo, respectivamente, sobre
a falta de medicamentos e equipa-
mentos nas unidades de saúde da
família do Bosques do Lenheiro II
e do Jardim Gilda e sobre o aten-
dimento dos exames de mamogra-
fia e ultrassonografia e o acompa-
nhamento pós-diagnóstico.

Já Marco Bicheiro, no reque-
rimento 985/2025, solicita detalhes
do plano de investimentos do Se-
mae para os próximos anos, decor-
rente do aumento previsto nas con-
tas de água e esgoto, enquanto Tre-
visan Jr., no requerimento 987/
2025, quer informações sobre fi-
nanciamentos, cadastros, castra-

ções e acolhimentos feitos pelo Pro-
grama de Bem-Estar Animal.

Entre os projetos de lei, no de
número 222/2025 Rerlison Rezen-
de (PSDB), o Relinho, propõe que
seja criado no município o "Pro-
grama de Atendimento Domiciliar
às Crianças e Adolescentes com
Transtorno do Espectro Autista",
que visa promover vacinação, cole-
ta de exames e adoção de procedi-
mentos menos invasivos.

Outros três projetos de lei tam-
bém serão deliberados em primei-
ra discussão: o 162/2025, de Rai
de Almeida, visa instituir em Pira-
cicaba a Campanha Permanente de
Conscientização sobre o Direito
Digital e a Cidadania Online, en-
quanto o 261/2025, único pautado
em regime de urgência, tem como
autor o Executivo e solicita abertu-
ra de crédito adicional de R$ 154.540
no orçamento deste ano da Secretaria
Municipal de Agricultura, Abaste-
cimento e Meio Ambiente.

Já o projeto de lei 226/2025,
de Edson Bertaia (MDB), obriga a
afixação de cartazes informando
sobre a manobra de Heimlich em
creches, berçários, escolas públicas
e privadas de educação infantil e
ensino fundamental, clínicas pedi-
átricas, buffets e espaços de festas,
parques públicos infantis com brin-
quedotecas ou áreas cobertas e res-
taurantes, lanchonetes e similares
que ofereçam "espaço kids" ou ca-
deiras de alimentação infantil.

A 48ª Reunião Ordinária pre-

vê, ainda, a deliberação do projeto
de decreto legislativo 55/2025, de
Zezinho Pereira (União Brasil), que
institui na Câmara a Frente Parla-
mentar em Defesa do Rio Piracica-
ba, e do projeto de resolução 1/
2025, de Wagner de Oliveira (PSD),
o Wagnão, que dá ao estúdio da
TV Câmara o nome de "Patrícia de
Moraes Sant'Ana", jornalista do
Departamento de Comunicação
Social da Casa de Leis que faleceu
em agosto de 2024. O Primeiro Ex-
pediente da sessão tem prevista a
entrega da moção de aplausos 109/
2025, do vereador Ary Pedroso
Jr. (PL), à Avistar (Associação de
Atendimento a Pessoas com Defi-
ciência Visual de Piracicaba) pelos
20 anos de fundação.

A Tribuna Popular tem três
inscritos: Cyntia Pereira Prada fa-
lará sobre "serviço público, refor-
ma administrativa e profissionali-
zação"; Daniela Aparecida Franco
abordará "cultura, esporte, saúde,
lazer e tempo da tribuna"; e Julia-
na Maria de Campos Danelon re-
percutirá o evento "Vozes pela
Vida", realizado no último dia 3.

Os trabalhos legislativos po-
dem ser acompanhados, ao vivo, a
partir das 19h, pela TV Câmara (sin-
tonizada nos canais 11.3 em sinal
aberto digital, 4 da Claro/Net e 9
da Vivo Fibra, no site
camarapiracicaba.sp.gov.br/tv e
nos perfis no Facebook e no You-
Tube). A Rádio Educativa 105,9 FM
inicia a cobertura às 20h.
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Primeira edição da Rota do Trabalho foi realizada em agosto
com oportunidades de emprego em diversas áreas
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Piracicaba está entre cidades
que mais geraram empregos

Piracicaba ocupa o 14º lugar
no Estado de São Paulo em núme-
ro de vagas de emprego criadas com
carteira assinada no mês de julho,
e figura entre as 50 cidades com
melhor desempenho. Os bons índi-
ces alcançados pelo município foi
destaque em matéria da Agência
de Notícias do Governo do Estado
de São Paulo, que apresenta a ci-
dade como uma das campeãs na
geração de emprego em julho e no
acumulado do ano.

No acumulado do ano, Pi-
racicaba ocupa a 18ª posição,
com 3.360 novos empregos,
sendo a construção civil o setor
que mais contratou, com 1.478
vagas, seguido pelo comércio
(705), agropecuária (611) e ser-
viços (601). Já no período de 12
meses, o município subiu duas
colocações e alcançou o 16º lu-
gar, com 3.770 empregos for-
mais gerados, à frente de cida-
des como Jundiaí, Sorocaba e
Campinas. O prefeito Helinho
Zanatta destacou que o resul-
tado é fruto de planejamento e
ações estratégicas. "Os dados
divulgados pelo Caged represen-
tam um motivo de grande or-
gulho para Piracicaba. Esses
resultados não são fruto do aca-
so, mas sim de um trabalho con-
sistente, responsável e compro-
metido com o fortalecimento da
geração de empregos no muni-
cípio", afirmou. Entre as ações
que impulsionaram os números

estão o fortalecimento das
parcerias do município com o
setor produtivo, a ampliação
dos atendimentos da Secre-
taria de Trabalho, Emprego e
Renda, e a realização da 1ª Rota
do Trabalho e Empreendedoris-
mo, que reuniu mais de 2.500
pessoas e ofertou 700 vagas no
mês passado.

O secretário de Trabalho, Em-
prego e Renda, José Luiz Ribeiro,
ressaltou os investimentos em qua-
lificação, que refletem nos bons re-
sultados. "Foram mais de 300 va-
gas gratuitas em cursos presenci-
ais e online, em parceria com insti-
tuições como Senac, Sest/Senat e
Acipi. De fevereiro a agosto, enca-
minhamos mais de 5.800 pessoas
para entrevistas, o que demonstra
o impacto direto das nossas ações
em Piracicaba", disse.

CENÁRIO - No Estado de
São Paulo foram criadas mais
de 390 mil vagas de emprego
formal nos primeiros sete me-
ses de 2025, o equivalente a
2.000 por dia. Apenas em julho,
o saldo foi de 43 mil novos pos-
tos de trabalho. O Estado res-
ponde por 33% do total de va-
gas abertas no país no mês, con-
solidando-se como a unidade fe-
derativa com maior saldo de em-
pregos no Brasil. O material com-
pleto pode ser acessado em: https:/
/www.agenciasp.sp.gov.br/veja-
as-50-cidades-campeas-de-em-
prego-em-julho-e-no-ano/.

Divulgação
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Lula assina MP de R$ 12 bilhões
para renegociação de dívidas rurais
Iniciativa vai beneficiar até 100 mil produtores que
sofreram com secas e enchentes nos últimos cinco anos

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva assinou nesta sexta-feira,
5 de setembro, uma Medida Pro-
visória (MP) que garante a re-
negociação de dívidas rurais em
condições especiais. Serão R$
12 bilhões para apoiar até 100
mil  produtores,  principal-
mente  pequenos  e  médios
agricultores que sofreram com
secas e enchentes nos últimos anos.

"Trago uma notícia impor-
tante para nossos produtores
rurais. Assinei medida provisória
autorizando a renegociação de dí-
vidas em condições especiais. Se-
rão R$ 12 bilhões do Tesouro para
ser operado pelos bancos", explicou
o presidente em vídeo divulgado
nas redes sociais oficiais.

A MP autoriza a renegociação
de dívidas agrícolas para produto-
res vinculados ao Pronaf, Pronamp
e demais produtores. O principal
objetivo é proporcionar condições
mais favoráveis para que agricul-
tores endividados regularizem sua
situação financeira e mantenham
a produção de alimentos. "Não é
perdão, é renegociação responsá-
vel. Os produtores terão até nove
anos para pagar, com um ano de
carência, para se reorganizar e se-
guir plantando", afirmou Lula.

GARANTIA - A iniciativa prevê
capacidade de alcançar cerca de 96%
dos pequenos e médios agricultores
que hoje estão inadimplentes ou com
dívidas prorrogadas."Nos últimos
anos, secas prolongadas e fortes en-
chentes causaram grandes perdas
aos agricultores, gerando dívidas e
travando o crédito para a prepara-
ção da nova safra. Por isso, tomei
a decisão de darmos mais uma
garantia ao setor", explicou o pre-
sidente. Dívidas não renegocia-
das podem travar o acesso ao Pla-
no Safra, comprometer a produção
de alimentos e a capacidade de mo-
deração de preços no mercado.

'Com a medida, o produtor recupera crédito e volta a plantar com segurança. O consumidor ganha
mais oferta de alimentos e preços mais estáveis e o Brasil fortalece a agricultura, preserva empregos
na cadeia produtiva do campo e aumenta a resiliência do país diante dos eventos climáticos'

CRITÉRIOS - Para aderir à
renegociação, o produtor precisa
comprovar perdas relevantes de
safra nos últimos cinco anos e es-
tar localizado em municípios que
decretaram estado de calamidade
ao menos duas vezes nesse perío-
do. O prazo de pagamento dos pro-
dutores será de até nove anos, com
carência de um ano.

BENEFÍCIOS - O presiden-
te Lula ressaltou que a medida gera
benefícios para toda a população.
"Com a medida, o produtor recu-
pera crédito e volta a plantar com
segurança. O consumidor ganha
mais oferta de alimentos e preços
mais estáveis e o Brasil fortalece a
agricultura, preserva empregos na
cadeia produtiva do campo e au-
menta a resiliência do país diante
dos eventos climáticos. Tudo com

responsabilidade e compromisso de
cuidar e apoiar quem produz ali-
mentos no Brasil", destacou.

COMO FUNCIONA - O fi-
nanciamento das renegociações vem
do Tesouro Nacional, que repassa os
recursos para bancos públicos, pri-
vados e cooperativas de crédito, com
o BNDES na estruturação. Serão R$
12 bilhões em recursos diretos do
Tesouro, além da entrada de aproxi-
madamente R$ 20 bilhões em recur-
sos próprios dos bancos, estimula-
dos por incentivos tributários.

TAXAS DE JUROS - As ta-
xas de juros serão bem mais baixas
que as praticadas no mercado, va-
riando conforme o porte do produ-
tor: cerca de 6% ao ano para peque-
nos, 8% para médios e 10% para os
demais. Os limites de crédito vão de
R$ 250 mil no Pronaf, até R$ 1,5

milhão no Pronamp e R$ 3 milhões
para os demais produtores. A regu-
lamentação das condições será de-
finida pelo Conselho Monetário
Nacional (CMN), responsável
por estabelecer os tetos e parâ-
metros finais. Já o risco de crédi-
to será integralmente assumido pe-
las instituições financeiras, sem
transferência para o Tesouro.

ESTÍMULOS - Na prática, a
medida também cria estímulos
para que os bancos renegociem dí-
vidas com recursos próprios, o que
deve ajudar a limpar as carteiras
de crédito, reduzir a inadimplên-
cia e reabrir espaço para novas ope-
rações de financiamento no cam-
po. Isso fortalece a agricultura na-
cional, garante estabilidade no
abastecimento e ajuda a conter a
inflação dos alimentos.
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Prefeitura moderniza emissão
do Plano de Resíduos Sólidos

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Agricultura,
Abastecimento e Meio Ambiente,
implantou a digitalização comple-
ta do processo de emissão e análise
do Plano de Gerenciamento de Re-
síduos Sólidos (PGRS). A partir de
agora, todo o procedimento deve
ser feito exclusivamente pelo Siste-
ma Sem Papel, no endereço https:/
/sempapel.piracicaba.sp.gov.br/
atendimento/servico-info/435.

A mudança tem como objeti-
vo modernizar e tornar mais efici-
ente a gestão ambiental do municí-
pio, oferecendo agilidade, transpa-
rência e facilidade de acesso para
empresas, instituições e demais
grandes geradores de resíduos.

O PGRS é um documento téc-
nico obrigatório por lei, que estabe-
lece diretrizes para o manejo ambi-
entalmente adequado dos resídu-
os gerados por empresas, indús-
trias, estabelecimentos de ser-
viços, eventos e outros empreen-
dimentos. Com base na legislação
federal (Lei nº 12.305/2010), legis-
lação municipal e normas técnicas
da ABNT, o plano é exigido como
condição para a emissão de alva-
rás e compõe o sistema de licencia-
mento ambiental.

Como fase inicial do processo,
o solicitante preencherá, no Sem
Papel, os dados cadastrais da
empresa e o plano de gerencia-
mento de resíduos sólidos. Um
dos principais pontos a serem pre-
enchidos no sistema são as metas e
ações de redução de resíduos gera-
dos pela empresa e as atividades
de educação ambiental realizadas
com os funcionários.

O preenchimento do PGRS é
autodeclaratório e deve ser reali-
zado por um profissional habilita-
do, com emissão de responsabilidade
técnica e registro atualizado no Cadas-
tro Técnico Federal (CTF/AIDA), con-

forme previsto na instrução norma-
tiva nº 10/2013 do IBAMA.

NOVO DECRETO - Estão
obrigados a elaborar o plano os
chamados grandes geradores de
resíduos sólidos, conforme deter-
minado no novo Decreto Munici-
pal nº 20.686/2025, que regula-
menta a Lei Complementar nº 412/
2020, responsável por estabelecer
critérios para a elaboração dos Pla-
nos de Gerenciamento de Resídu-
os Sólidos (PGRS) pelos grandes ge-
radores. O novo decreto também
revoga os Decretos nº 19.039/2022
e nº 20.107/2024.

De acordo com a norma, são
considerados grandes geradores os
estabelecimentos de prestação de
serviços de saúde, comerciais, in-
dustriais, instituições e promoto-
res de eventos que produzam igual
ou acima de 200 litros de resíduos
domiciliares ou equiparados por
dia. Também se enquadram
aqueles que, independentemen-
te do volume, produzam resídu-
os perigosos em razão de suas
propriedades físicas, químicas
ou infectocontagiosas que pos-
sam oferecer riscos à saúde pú-
blica e ao meio ambiente.

Esses geradores passam a ser
responsáveis por todas as eta-
pas da gestão de seus resíduos,
desde a coleta até a destinação
final adequada, incluindo trans-
porte, tratamento e disposição dos
rejeitos em aterros devidamente li-
cenciados. O PGRS será exigido
também em construções, refor-
mas ou ampliações com área
superior a 750m².

O novo decreto também deter-
mina que o PGRS deve ser realiza-
do pelo responsável técnico da em-
presa no ano fiscal, ao invés do pra-
zo de três anos, como era estabele-
cido no decreto anterior. O motivo
da mudança é que, durante o ano,

ocorrem diversas alterações nos
processos produtivos e de logís-
tica que resultam modificações
nos dados quantitativos e qua-
litativos na geração de resíduos.

O decreto também reforça a obri-
gatoriedade da logística reversa para
fabricantes, importadores, distribuido-
res e comerciantes que atuem em
comércio eletrônico, em conformida-
de com a Política Nacional de Resíduos
Sólidos (Lei Federal nº 12.305/2010).
Nesses casos, os responsáveis de-
vem estruturar sistemas que as-
segurem a devolução de produ-
tos após o uso pelo consumidor,
de forma independente do ser-
viço público de limpeza urbana.

Outro ponto estabelecido pelo
novo decreto é a obrigatoriedade
de os geradores verificarem a re-

gularidade das empresas contra-
tadas para coleta, transporte e des-
tinação final dos resíduos. Os pres-
tadores precisam ter CNPJ ati-
vo e cadastro no SIGOR/MTR
(Manifesto de Transporte de Re-
síduos) ou em outro sistema que
emita documento comprobató-
rio da destinação correta.

A análise e a validação do
cumprimento das regras caberá à
Secretaria Municipal de Agricul-
tura, Abastecimento e Meio Am-
biente, enquanto a fiscalização
será realizada pela Secretaria Mu-
nicipal de Obras, Infraestrutura e Ser-
viços Públicos, que poderá aplicar
sanções, inspecionar veículos, equi-
pamentos e áreas internas dos gran-
des geradores, além de exigir
laudos técnicos quando necessário.

Ricardo Stuckert / PR
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Prefeitura inicia
substituição da iluminação
em condomínios

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públicos,
inicia na segunda-feira (8), os ser-
viços de substituição da ilumina-
ção pública nos condomínios de
interesse social. Os primeiros lote-
amentos a serem atendidos serão
Parque dos Ipês (Ipê Amarelo, Ipê
Branco e Ipê Roxo), seguidos do
Piracicaba I, II e III, além dos resi-
denciais Vida Nova I, II, III e IV.

Serão trocados cerca de 240
pontos de iluminação, com a
substituição das atuais luminá-
rias de vapor de sódio por lumi-
nárias de tecnologia LED, que
garantem maior eficiência e eco-
nomia de energia.

55 MIL PONTOS - O traba-
lho integra o projeto de moderni-
zação de aproximadamente 55 mil
pontos em toda a cidade, com ex-

pectativa de reduzir em mais de
50% o consumo de energia elétri-
ca. Do total, mais de 54 mil pontos
já foram concluídos.

As novas luminárias têm po-
tências de 50, 120 ou 150 watts,
conforme a necessidade de cada
local. Do total, 2.900 pontos serão
novos, sendo 1.400 em praças e
1.500 em vias públicas. Além dis-
so, 3.000 pontos receberão sis-
tema de telegestão, que permite
monitoramento remoto para li-
gar, desligar, medir o consumo
e até regular a intensidade da
iluminação em tempo real.

Com a iniciativa, o municí-
pio avança na modernização,
substituindo as antigas lâmpa-
das de vapor de sódio por equi-
pamentos de LED, que oferecem
mais qualidade de iluminação,
segurança e sustentabilidade.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

Residenciais Vida Nova I, II, III e IV receberão nova iluminação em LED

Divulgação
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FALECIMENTOS

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

FALECIMENTO
SR. JOÃO MILITÃO DE SOU-
ZA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 80 anos, filho
dos finados Sr. Militão Profiro
de Souza e da Sra. Bernardi-
na Maria de Jesus, era casa-
do com a Sra. Iva Cruz Almei-
da de Souza; deixa os filhos:
Hildete Almeida de Souza Trin-
dade, viúva do Sr. Hamilton Al-
ceno Trindade; Rosangela Al-
meida de Souza; Ivenaldo João
de Souza, casado com a Sra.
Elia Carmita Silva de Souza;
Lindomar Almeida de Souza,
casado com a Sra. Marcia Jor-
gina Gonçalves Pires da Silva
Souza;  Jose Carlos Almeida
de Souza,  casado com a Sra.
Celina Aparecida Oliveira Sou-
za e Izair Almeida de Souza,
falecido, deixando viúva a Sra.
Cleide Santos Luz. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos.  Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 16h00 da
sala “02” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA CECILIA DA
SILVA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 89 anos, fi-
lha dos finados Sr. Alfredo Gui-
lherme da Silva e da Sra. Ce-
cilia Maria Conceição, era viú-
va do Sr. Sebastião Vicente da
Silva; deixa os filhos: José;
Antonio;  Zeferino, falecido;
João; Paulo; Francisco; Luis;
Reginaldo; Maria; Rosa; Anto-
nia; Rita e Pedro, falecido.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-

SR. CELSO CARLOS SPON-
DA, faleceu dia 04/09/2025 na
cidade de São Paulo, aos 60
anos de idade e era casado
com a Sra. Celia Sebanica
Sponda. Era filho do Sr. Wil-
son Sponda e da Sra. Neide
Azanha Sponda. Deixa os fi-
lhos: Caio Sebanica Sponda e
Caroline Sebanica Sponda.
Deixa familiares e amigos. O
velório ocorreu dia 05/09/2025
no Memorial Metropolitano de
Piracicaba Sala - Esmeralda,
a partir das 10:00hs até as
16:15hs. Procedimentos de
Cremação serão realizados
posteriormente. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-

tem, tendo saído o féretro às
14h00 do Velório do Cremató-
rio do Memorial Metropolitano
de Piracicaba, sala “Diaman-
te”,  para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. JOSE RODRIGUES DE
ABREU JUNIOR faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 45
anos, filho do Sr. Jose Rodri-
gues de Abreu e da Sra. Maria
Helena da Silva. Deixa irmãos,
sobrinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, às 09h00
no Cemitério Municipal da Vila
Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Fu-
nerais.

SRA. JOTA APARECIDA DE
OLIVEIRA LEITE  faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 81
anos, filha dos finados Sr. La-
zaro de Oliveira e da Sra. Elvi-
ra Maria Simeoni de Oliveira,
era viúva do Sr. João de Cam-
pos Leite; deixa as filhas: Jane
Aparecida Leite, viúva do Sr.
Silas Sabino; Joseli Aparecida
Leite e Jolice Aparecida Leite.
Deixa netos, bisneta, demais
familiares e amigos.  O velório
ocorrerá hoje das 08h00 às
13h00 na sala “Esmeralda” do
Velório do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracicaba,
seguindo o féretro às 13h15
para a realização da Cerimô-
nia de Homenagens Póstumas
no “Salão Nobre” do mesmo
local. Procedimentos de Cre-
mação serão realizados pos-
teriormente. À família e amigos

SINDICATO RURAL DE PIRACICABA E REGIÃO
REGISTRO DE CHAPA PARA ELEIÇÃO

Nos termos dos Estatutos Sociais, a Diretoria comunica seus
ASSOCIADOS, que o prazo de 20 (vinte) dias do edital de
Aviso Resumido, afixado na Sede Social, e devidamente pu-
blicado no Jornal À TRIBUNA PIRACICABANA no dia 16/08/
2025, foi encerrado a inscrição de chapa, sendo certo que
apenas uma CHAPA foi registrada para concorrer às eleições
da Diretoria, do Conselho Fiscal e dos Delegados Represen-
tantes junto a FAESP - Federação da Agricultura do Estado
de São Paulo,  sendo resumidamente a chapa composta por
DIRETORIA  ARNALDO ANTONIO BORTOLETTO, CYRO
ANDRE CARVALHO DE FREITAS, EDISON ANTONIO CO-
LETTI, MARCOS FARHAT, KLEVER JOSE CORAL, e ANTO-
NIO PEIXE NETO; VOGAL SANDRA REGINA MAZZERO
GRANDIS; CONSELHO FISCAL - TITULARES MILTON BER-
TO, HILARIO DOVILIO POLIZEL e WILSON JOSE SARTORI;
CONSELHO FISCAL - SUPLENTES VANIA MARLI CHINEL-
TO, PEDRO CHINELATO FILHO e MANOEL PEREZ FILHO;
DELEGADOS REPRESENTANTES JUNTO A FAESP DELE-
GADOS TITULARES ARNALDO ANTONIO BORTOLETTO E
KLEVER JOSE CORAL DELEGADOS SUPLENTES CYRO
ANDRE CARVALHO DE FREITAS e ANTONIO PEIXE NETO.
O prazo para impugnação de qualquer candidato é de 05(cin-
co) dias, nos termos do parágrafo 3º do Artigo 16 dos Estatu-
tos Sociais.

Piracicaba, 06 de setembro de 2025.
CYRO ANDRE CARVALHO DE FREITAS

 -Presidente-

gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO RIBEIRO LO-
PES - faleceu dia 04/09/2025
na cidade de Charqueada, aos
61 anos de idade e era filho do
Sr. Jose Ribeiro Lopes e da
Sra. Ericina Bezerra Lopes.
Deixa familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
05/09/2025 as 16:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Charqueada, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 43/2025, Processo:
576/2025, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE MOBILIÁRIO PARA O CEO, CREAS E
DEMAIS UNIDADES. As propostas serão acolhidas com início no dia 09/09/2025, às 10:00
horas até às 08:00 horas do dia 19/09/2025. O início da sessão de disputa de preços
ocorrerá às 09:00 horas do dia 19/09/2025.   Deve ser observado o horário de Brasília. O
Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica por meio da Internet, por intermédio
do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br. O edital completo encontra-se à disposi-
ção no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral, 748, no horá-
rio das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou através do site: https://
www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São Pedro, 05 de setem-
bro de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SR. PAULO HENRIQUE DE
OLIVEIRA SILVA faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 56
anos, filho dos finados Sr. Flo-
resmundo Perto Silva e da
Sra. Lucila Irene de Oliveira
Silva, era casado com a Sra.
Edna Emilia Aguiar de Olivei-
ra Silva; deixa os filhos: Adri-
ele Viviane de Oliveira Silva;
João Paulo de Oliveira Silva;
Gustavo Henrique de Oliveira

Silva; Briane Amanay de Oliveira
Silva Carvalho, casada com o
Sr. Felipe Silva Carvalho e Sa-
muel Enzo de Oliveira Silva. Dei-
xando os netos: Ana Carolina,
Noemi, João Pedro, Lorena, Isa-
que, Gabriel, Yuri. Deixando
também demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 10h30 do Velório da
Saudade, sala “07”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.
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Partido Avante, de Brito, projeta
25 deputados federais em 2026
"O papel do secretário geral é fazer gestão em todas as executivas dos 641
municípios do Estado de São Paulo", aponta Edvaldo Brito em entrevista

Edson Lopes de Campos
Especial para

A Tribuna Piracicabana

Natural de Ribeirópolis (SE),
Edvaldo Brito está desde 2004 em
Piracicaba. Filho de uma família
pobre. Estudou em colégio de pa-
dres até os 15 anos, quando mu-
dou-se para Barra Bonita, onde no
mesmo trabalho, entrou como fa-
xineiro e saiu como gerente. Na
política, aos 21 anos foi eleito vere-
ador em Barra Bonita, trabalhou
no Centro de Promoção Social, ins-
talou o Conselho Tutelar, Associa-
ções de Bairro e uma tecelagem
comunitária. Em Piracicaba des-
de 2004, se dedicou a trabalhos
sociais. Brito ainda possui vasta
experiência como administrador
de empresas, o que lhe rendeu o
título de Cidadão Piracicabano.
Em 2024 candidatou-se ao cargo
de prefeito de Piracicaba, eleição
que na qual terminou com 11 mil
votos. Brito, hoje é vice-presidente
Estadual do Avante no Estado de
Sergipe e secretário geral do parti-
do no Estado de São Paulo.

Como entrou para a
vida política?

Como eu não vivo do poder
público, mas da iniciática priva-
da, e do meu trabalho. Eu não me
submeto a estar sobrevivendo de
coisa pública. Eu tenho o portal de
notícias, mas na mesma empresa
eu tenho consultoria empresarial
e comercial. Existem empresas em
Piracicaba e em outras cidades, há
uns 15 anos, que são emergentes,
passaram a faturar 200, 300 mi-
lhões/ano. E todos dependem da
parte política: empresa, criança,
família. Entendi que nesse nicho,
eles sabem trabalhar e sabem pro-
duzir, mas agora eles querem cres-
cer mais e para crescer mais eles
têm que trabalhar com linha de
crédito, achar incentivos fiscais.
Então viajo muito dando consul-
toria comercial, abrindo portas
para eles em outras cidades, bus-
cando linhas de crédito para
que a empresa cresça. A mídia
é um Hobbie, eu vivo do meu
trabalho na iniciativa privada
que é a consultoria comercial, a
AKG Consultoria Comercial.

Qual a relação com a
política?

Nos meus 32 anos de política
eu posso bater no peito que não
tenho nenhum processo. Fui se-
cretário de governo, chefe de ga-
binete, presidente de hospital, ne-
nhum processo. Eu construí um
ciclo de influência e amizade que
em cada Estado, pelo fato de eu
ter feito diretoria comercial no
Brasil inteiro eu sempre tenho um
parceiro. E na hora que eu preciso
eu procuro, ele me abre as portas e
eu to levando o empresariado.

O senhor apoia o gover-
no municipal atual?

Eu fui vereador com 21 anos
e eu nunca  mais quis saber. Como
eu venho da experiência em ges-
tão, o Legislativo é muito limitado
e eu jamais seria vereador porque
a cultura brasileira, do nosso povo
é que vereador tem que pedir tapa
buraco, poda de árvores, se real-
mente for vereador para apenas
fazer e executar o papel do verea-
dor sendo um fiscalizador, faze-
dor de leis, votar em leis, eu até
que toparia, mas como não é e o
vereador que executa o papel dele
não é reconhecido por conta da
cultura popular. A experiência
como vereador não me agradou,
nuca mais quis. Em 2020 fiz 11 mil
votos como candidato a prefeito e

todo mundo falava, vai de verea-
dor que você ganha. Todas as elei-
ções você ganha de vereador, mas
eu não quero saber, porque ali não
sou eu. Eu preciso negociar, preci-
so de mais 22, como exemplo a
Câmara de Piracicaba. Então pre-
firo ajudar trabalhando na inicia-
tiva privada e ganhar meu salá-
rio, mas continuar ajudando. Fiz
no governo passado pra ajudar na
parte política, que pouco entendia,
da governabilidade, e eu caso ne-
cessário eu ajudo. Não é hora, são
oito meses de governo então até que
ele me prove o contrário, o Avante é
base de apoio da atual gestão.

Como secretário geral
estadual do Avante, qual
os planos para o partido
nas próximas eleições?

No Estado de São Paulo hoje
são nove deputados. Como nós do
Avante não concordamos com Fe-
deração, nós estamos sempre
avançando a barreira. Nós temos
nove, mas precisamos eleger 13
deputados na próxima eleição, só
que estamos trabalhando para ele-
ger entre 20 e 25 deputados fede-
rais para não precisarmos fazer Fe-
deração com ninguém. O papel do
secretário é fazer gestão em todas
as executivas dos 641 municípios
do Estado de São Paulo.

Por que o Avante?
No passado, os partidos da-

qui, a turma que governava mu-
nicípios comprava todo mundo,
todos os partidos. Quando fui para
o embate em 2016, pelo PC do B,
fui porque eu era amigo do pesso-
al e esse partido não era compra-
do. Até tentaram comprar. Mas o
Avante, quando conheci o Tibé e o
presidente estadual, me interessou
demais. Me chamaram para assu-
mir o Avante aqui, mas falei uma
coisa, em Piracicaba os governan-
tes vêm aqui e compram. Vocês
vão vender? Se for nem entro, não
quero. E o presidente à época dis-
se: vou lá em Piracicaba só para
dizer que o Avante não está à
venda! E nesse trabalho de fi-
delidade e parceria de buscar
junto, me chamaram para assu-
mir a secretaria geral do Estado.

E na Câmara Municipal?
Tenho um respeito muito

grande na Câmara Municipal pela
Rai. Ela tem a linha dela e ela não
foge. Na eleição do Relirson, eu
chamei a Rai, conversamos. Ela é
muito sincera, então eu tenho ad-
miração por ela. Se tem uma coisa
que eu não tenho é ego, você não
me vê falando eu sou secretário...,
eu vou fazendo, ajudamos vários
prefeitos que ganharam na região.
Negociamos a eleição de vereado-
res, se o projeto é bom estar na
base. A função do secretário geral
é realmente falar com todo mun-
do, apesar do tempo ser curto, então
eu, o presidente e todos os membros
das executivas se divide.

Qual o futuro do Avante?
Vamos pensar em Piracicaba.

O Avante não existia cidade, era
pequeno, pessoas usavam como
trampolim. Elegemos um verea-
dor, que é o Gustavo. Nesta elei-
ção nós elegemos dois vereadores.
Do Estado, infelizmente usaram o
partido para se autopromover,
então na passada não elegemos
nem estadual, nem federal. O nos-
so trabalho de crescimento é ele-
ger em São Paulo, três federais e
dois estaduais. Estamos conver-
sando para ter um alinhamento e
ver qual posição tomar, qual pro-
jeto é melhor para o candidato a
governador. A nível nacional o

Avante é da base do governo Lula.
Mas o Avante tem um diferencial.
Eu acho que é o partido mais de-
mocrático que existe. Os membros
do partido têm liberdade de esco-
lher que lado ele quer ficar.

O partido não fecha
questão?

O partido declara apoio, mas
dentro do Avante, se o vereador fala
que não gosta da ideologia de quem
o partido vai apoiar, ele está libera-
do para votar em quem quiser. O
que nós não aceitamos é que por in-
teresses pessoais tentar atrapalhar
o governo no qual o partido fechou
questão. Não interferimos nos gabi-
netes dos vereadores. Nenhum ve-
reador tem indicação de cargo para
o partido. São livres. Hoje nós temos
o Avante na presidência da Comis-
são de justiça. Temos a Alessandra
na Comissão de Saúde. Nós temos
os dois na mesa diretora. O que ori-
entamos vereadores é que nos-
sos legisladores não usem de
perseguição em vez de atender a
população. Faça o governo andar.

E  s o b r e  E d u a r d o
B o l s o n a r o ?

Eu não sou contra ele correr

atrás, como não era contra quan-
do prenderam o Lula, de ver os
deputados correndo para de-
monstrar apoio. Vamos dizer que
fosse meu pai. Eu ia virar o mun-
do. Eu posso discordar da minha
família, mas da porta pra fora eu
vou proteger minha família. Se eu
agiria da mesma forma, depende,
talvez, pelos meus eu mamo na teta
de uma onça. Agora o mandato
tem que estar no meio do povo.
Sou a favor do mandato presencial.

Oposição a Barjas Negri.
Todos sabem que eu fui opo-

sição do ex-prefeito Barjas Ne-
gri e uma oposição firme, pesa-
da. Você nunca vai me ver sen-
tado com negociação política
com ele. Quando passei pela es-
querda a gente era anti-tucano,
hoje vemos tucanos junto com a
esquerda. Eu não aceito desde
aquela época. Eu tenho minha
linha. Naquela época eles eram
isso. Hoje não mudaram, não
chego perto. Você nunca vai ver
o Avante em Piracicaba alinha-
do com o PSDB, mesmo o Barjas
saindo. Porque eu discordo de
muita coisa. Do governo Alcki-

min. Fui do MDB estadual eu
era da ala "Fora FHC". Nunca
abaixei a cabeça. Não concordo,
mas respeito. Eu acho que essa
polarização só está ferrando o
país .  Sou ant ipolar ização,
onde quem paga o pato é o
povão. Tenho admiração por
pessoas que fazem. Tenho ad-
miração por pessoas da direita
que fazem, tanto quanto da es-
querda. Não tenho problema ne-
nhum com a deputada estadual
Professora Bebel, do PT.

Oposição ao PSDB
Houve um enfrentamento e

sempre estive na linha de oposi-

ção. Como eu enfrentei mostran-
do corrupção que eu via. Eu fui e
se tiver que ser vou ser de novo,
mas acho que lutei 12 anos com
meu grupo para derrubar um sis-
tema tucano que existia. Ajuda-
mos a derrubar em 2020, mas in-
felizmente o Luciano Almeida não
foi político, partiu para a gestão e
esqueceu o lado político e o Barjas
foi ressuscitado novamente. Vol-
tou agora, mas caiu de novo,
perdeu a segunda eleição e eu
me aposentei. Não quero mais
saber, a não ser de bastidores,
mas eu não vou mais para enfren-
tamento de candidatos. Mas o
Avante vai estar sempre presente.

Edvaldo Brito em entrevista para A Tribuna Piracicabana

Evaldo Vicente, diretor de A Tribuna Piracicabana, e Edvaldo Brito

 Edson Lopes de Campos

O que é ser político?
Edvaldo Brito

Político que cospe no prato
em que comeu dificilmente en-
contra espaço para seguir adian-
te. A ingratidão, na vida pública,
cobra um preço sempre elevado,
e a traição costuma deixar cica-
trizes que não se apagam com o
tempo. O eleitor pode até relevar
um escândalo passageiro, uma
decisão impopular ou até um erro
de gestão, mas não perdoa aque-
le que abandona os próprios alia-
dos, que renega as mãos que o
ergueram e finge não reconhecer
quem o ajudou a construir sua
trajetória. O ser humano, em ge-
ral, pode ter memória curta, mas
na política a marca da deslealda-
de se grava como ferro em brasa.

A história universal está re-
pleta de exemplos. Brutus, ao cra-
var sua adaga em Júlio César,
acreditava estar salvando Roma
de um governante que julgava ti-
rano. No entanto, sua imagem
atravessou séculos como sinôni-
mo da mais abjeta traição. Mor-
reu sem glória, desonrado, lem-
brado apenas como aquele que
golpeou pelas costas o homem que
nele confiava. O gesto, que deve-
ria ser um ato de libertação,
transformou-se em um fardo
eterno. Da Antiguidade ao pre-
sente, o destino de quem rompe

com a lealdade parece seguir ro-
teiro semelhante: o poder pode até
ser conquistado momentanea-
mente, mas a confiança se esvai, e
a ruína chega cedo ou tarde.

O Brasil também oferece lições
eloquentes nesse sentido. Getúlio
Vargas, ainda que figura contro-
versa, enfrentou de perto a deser-
ção de correligionários que, em
busca de conveniência, abandona-
ram o projeto que até então defen-
diam. Juscelino Kubitschek, sím-
bolo de otimismo e modernidade,
igualmente experimentou o amar-
go gosto da ingratidão de aliados
que, diante de ventos contrários,
preferiram virar a casaca a per-
manecer fiéis. Em diferentes épo-
cas, a política nacional já mostrou
que, quando a lealdade é quebra-
da, o castelo de alianças se desfaz
como areia levada pelo vento.

E se olharmos para tempos
mais recentes, o cenário não muda.
Presidentes, governadores, prefei-
tos, todos, em algum momento, vi-
ram-se cercados de desertores. São
aqueles que se apresentam como
"fiéis escudeiros" na vitória, mas
que no primeiro sinal de tempes-
tade abandonam o barco. Em
muitos casos, esses mesmos per-
sonagens terminam esquecidos,
sem cargo, sem poder e sem voz,
pois a memória do eleitor - e até
mesmo dos novos aliados - não os

enxerga mais como figuras de con-
fiança. Quem trai uma vez, trai de
novo, e a política não costuma dar
segundas chances para quem car-
rega a marca da deslealdade.

Piracicaba, hoje, vive o seu ca-
pítulo dentro dessa velha narrati-
va. Figuras locais, que chegaram
aonde estão apoiadas na força e
no suor de grupos inteiros, agora,
uma vez acomodadas em cargos e
posições de destaque, fingem não
reconhecer os rostos que as carre-
garam até lá. Comportam-se como
se tivessem escalado sozinhas uma
montanha que, na verdade, só foi
vencida porque muitos ombros se
dispuseram a sustentar o peso da
subida. Esse cálculo, aparentemen-
te esperto, pode render manchetes
passageiras, posições em gabine-
tes ou até alguns minutos de po-
der. Mas o custo é alto: corrói as
bases, afasta os antigos aliados e
abre espaço para que novos nomes,
ainda desconhecidos, ocupem o
vazio deixado pelo descrédito.

A ingratidão na política não é
apenas um ato individual, mas um
veneno que contamina a própria
dinâmica coletiva. Uma cidade,
uma comunidade, um grupo de
apoiadores não esquecem quando
alguém vira as costas para quem o
amparou. O traidor pode até acre-
ditar que controla a narrativa, que
domina o palco e que conseguirá

reescrever a própria história.
Contudo, a plateia observa aten-
ta, registra cada movimento
e, no momento adequado, co-
bra a fatura. E a cobrança vem
nas urnas, onde não há des-
culpas, apenas o veredito si-
lencioso da exclusão.

O ingrato, no fim, descobre
que a política sem base é uma
política sem alma. Pode até con-
tinuar discursando, buscando
palanque, circulando em even-
tos sociais, mas a solidão será
sua companheira inevitável. Sem
respaldo, sem confiança, sem
credibilidade, resta apenas o eco
da própria voz. A vida pública,
sem alianças verdadeiras, torna-
se um deserto árido, incapaz de
sustentar projetos ou carreiras
duradouras. Piracicaba, assim
como tantas outras cidades ao
longo da história, já aprendeu e
continua ensinando que a ingrati-
dão não se sustenta. O traidor, cedo
ou tarde, termina isolado, reduzido
a uma caricatura do que poderia ter
sido. Porque política, em essência, é
construção coletiva. E quem cospe
no prato em que comeu, quem trai
seus próprios companheiros, não
apenas perde o alimento: per-
de também o futuro (a versão
resumida deste artigo foi pu-
blicada na edição de sexta de
A Tribuna Piracicabana)
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Alfabetizar é mostrar
a luz no fim do túnel!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição
vamos destacar o Dia Mundial da Alfabetização, um direito humano
fundamentado pela Declaração Universal dos Direitos Humanos (DUDH)

Tô Aqui de hoje, destacou  sobre:"Dia Mundial
da Alfabetização". Na próxima semana estarei
aqui novamente com muitas novidades para
você. Obrigada pela gentil atenção dos leito-
res do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos meus
ouvintes, fãs e admiradores que me acompa-
nham na rádio Funchal FM, com o Tô Aqui  de
Portugal. Acesse e ouça a transmissão ao vivo
através do site:  https://instagram.com/ofici-
alkarolmathos. https://radiofunchalfm.com,
amantes da nobre arte das Bonecas de pano
KM, no site: https://bonecaskm.com,  pelo
whatsapp +551197822-3809 e com muitas novi-
dades no instagram, https://instagram.com/
bonecas_km. https://karolmathos.com ."O co-
nhecimento é algo que ninguém pode tirar de
você". Desejo a todos uma ótima semana. Beiji-
nhos da Karol Mathos.

O Dia Mundial da Alfabetização foi criado em 8 de setembro de 1967 pela Organização das Nações Unidas
(ONU), por meio da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco).

Cidades esponjas, sabedoria
milenar chinesa de urbanismo

sustentável
Rui Cassavia Filho

"As cidades-es-
ponja são projetadas
para gerenciar a água
da chuva de maneira
eficiente e sustentá-
vel, imitando os pro-
cessos naturais de
absorção e infiltração.
Elas utilizam uma in-
fraestrutura verde,
como parques e áreas
permeáveis, para ab-
sorver a água da chuva e reduzir
o escoamento superficial. Além dis-
so, essas cidades adotam aborda-
gens inovadoras para gerenciar
águas pluviais, como sistemas de
drenagem urbana sustentável e
canais de retenção. O objetivo é
criar um ambiente urbano que não
apenas reduza a incidência de
inundações, mas também melho-
re a qualidade da água e aumente
a resiliência às mudanças climáti-
cas." (National Geographic Brasil).

A China, um país de culturas
milenares, mantém em sua filoso-
fia de vida um "olhar" interior da
natureza, sua beleza e suas cren-
ças, de modo que o aprendizado
da vida se baseia no comporta-
mento desta natureza.

Nada melhor de uma civiliza-
ção que cultiva o arroz, como sua
fonte de alimentação e vida desde
sua origem, saber lidar com essa
produção agrícola encontrando
manejos capazes de manter nestes
vários séculos, ensinamentos ca-
pazes de criar inovações ao longo
de tanto tempo.

A criatividade do Arquiteto
chines Kongjian Yu   e do conheci-
mento que proporciona o ensina-
mento através do "conceito do chi
- o sopro vital que deve sempre
fluir", proporcionou a criação de
cidades sustentáveis e inteligentes
capazes de unir o desenvolvimen-
to tecnológico e o desenvolvimen-
to social e o econômico.

Este conceito milenar que en-
sina, para Yu, o viés de "tentar apri-
sionar a água adoece as cidades
modernas. Ao contrário, tratada
como um ser vivo, ela devolve equi-
líbrio e vida às comunidades."

Ao "adoecer" as cidades mo-
dernas promove adoecer seus ha-
bitantes tirando-lhe a essência da
vida, a água, que alimenta o ver-
de, os animais, o ar, o fogo e a ter-
ra, elementos vitais à vida de todo
o planeta. Mas, aqui nesta terri-
nha caipitacicabana, temos um
rio extraordinário, porém to-
talmente poluído, que além de
promover águas barrentas e su-
jas, abastece, suas águas mais lim-
pas próxima de sua nascente, os
reservatórios de cidades ao seu
curso, bem com a principal cidade
do país, São Paulo, lhe tirando a
vida de suas margens, de suas
águas, e do território que ocupa.

Houve , por bem um dia, o
"burgomestre", da época, instituir
o Projeto Beira Rio, trazendo a his-

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do univer-
so artístico, artesã, designer e
estilista de modas para bone-
cas de pano, cantora, locutora,
colunista, apresentadora e ani-
madora de palco e TV, agora
todos os domingos em nossas
edições. Hoje vamos comentar
sobre os objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS)
e metas em diferentes áreas
da educação inclusiva para to-
dos os gêneros e todas as ida-
des a serem alcançadas até
2030. O Dia Mundial da Alfa-
betização foi criado em 8 de
setembro de 1967 pela Orga-
nização das Nações Unidas
(ONU), por meio da Organi-
zação das Nações Unidas
para a Educação, a Ciência e
a Cultura (Unesco). A data tem
como objetivo ressaltar a im-
portância da alfabetização
para o desenvolvimento social
e econômico mundial.

A alfabetização é a base da
educação, que, por sua vez, é
um direito humano fundamen-
tado pela Declaração Universal
dos Direitos Humanos (DUDH).
No entanto, o acesso ao ensino
básico de qualidade ainda é
uma realidade distante para
muitas pessoas, que encon-
tram dificuldades para se al-
fabetizar ou continuar os es-
tudos pelas desigualdades
sociais, por preconceitos di-
versos, por disparidades de
gênero e tabus culturais."

"Sem acesso à educação,
não há desenvolvimento,
não há pleno exercício da ci-
dadania. Para buscar apoio
de governos e organizações
sociais, a ONU estabeleceu
seus 17 Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável
(ODS), metas em diferentes
áreas a serem alcançadas
até 2030. Educação de qua-
lidade é o ODS de número 4
e tem como objetivo assegu-
rar o direito à educação de
forma inclusiva, para todos
os gêneros e todas as ida-
des, promovendo um ambi-
ente escolar saudável e que
vá além do letramento, tra-
tando o ensino como méto-
do de formação cidadã."

Cerca de 617 milhões de
jovens no mundo não conse-
guem ler ou fazer contas sim-
ples de matemática, mesmo
que dois terços deles tenham
frequentado a escola ou este-
jam estudando regularmente.
As pessoas que se encontram
nessa situação de alfabetiza-
ção precária ou quase nula são
conhecidas como analfabetos
funcionais. O analfabetismo
funcional é descrito como a fal-
ta de capacidade de leitura e

interpretação de frases, pará-
grafos ou textos, assim como
não conseguir ou ter grande
dificuldade em realizar contas
matemáticas básicas.

O analfabeto funcional não é
necessariamente alguém que
não frequentou a escola ou pa-
rou de estudar. No Brasil, a cada
dez pessoas, três não conseguem
escrever corretamente, ler e in-
terpretar textos simples ou fazer
contas. De acordo com o Indica-
dor de Alfabetismo Funcional
(Inaf), 13% da população brasilei-
ra que conclui o ensino médio
tem analfabetismo funcional. Os
programas de acesso à educa-
ção básica e planos de alfabeti-
zação aplicados no Brasil resul-
taram em uma queda no número
de analfabetos. No entanto, a
diminuição dos analfabetos
brasileiros ainda é lenta.

Dados do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística
(IBGE) mostram uma queda gra-
dativa no analfabetismo no Bra-
sil, considerando a população
acima de 15 anos. Por exemplo,
em 2017, eram mais de 11,4 mi-
lhões de analfabetos, número
que caiu para cerca de 11,3 mi-
lhões em 2018. O último Censo
Demográfico de 2022 mostrou
uma taxa de analfabetismo de
7,0%, um recuo de 2,6 pontos per-
centuais em relação a 2010, quan-
do era de 9,6%. O Brasil tem a
alfabetização como uma das
metas do Plano Nacional de Edu-
cação (PNE). O objetivo do pla-
no é que o analfabetismo da
população brasileira seja er-
radicado completamente até
2024. Infelizmente, a evolução
da meta está abaixo do espe-
rado para 2015 - ano utilizado
como parâmetro -, quando se
esperava que pessoas com 15
anos ou mais tivessem taxa de
alfabetização de 93,5%, mas o
patamar atingido foi de 93,2%."

"Como as desigualdades re-

gionais interferem no acesso à
educação, o plano do Ministério
da Educação é que a Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC)
consiga promover o ensino bási-
co de forma igualitária em todo
o país, determinando um perfil
curricular a ser trabalhado por
todas as escolas. Se haverá be-
nefícios com a BNCC, ainda não é
possível ter noção por ser uma
decisão recente e que levará al-
guns anos para ser implementa-
da. O desafio é unir conteúdo,
estrutura física das escolas e re-
cursos humanos capacitados de
maneira igual em regiões tão di-
ferentes em aspectos econômi-
cos e geográficos." Não alfabeti-
zar é dificultar o acesso à saúde,
à informação, ao mercado de tra-
balho, às condições mais dignas
de vida. Não promover a educa-
ção básica é transformar o ser
humano em apenas mais um nú-
mero em milhões, tirando do in-
divíduo a chance de expressar
sua opinião, de exercer sua cida-
dania plenamente, além de tor-
ná-la vulnerável à manipulação.
Que a sociedade consiga seguir
em frente no que prevê o artigo
26 da Declaração Universal dos
Direitos Humanos e, enfim, afir-
mar: "Todos os seres humanos
têm direito à educação".

O Dia Mundial da Alfabeti-
zação é uma oportunidade para
refletirmos sobre os avanços e
desafios da educação no Bra-
sil. Embora a taxa de alfabeti-
zação tenha melhorado, ainda
há muito a ser feito para garan-
tir que todos os brasileiros, in-
dependentemente de sua re-
gião ou condição social, tenham
acesso à educação de qualida-
de. Investir na alfabetização na
idade certa e na qualificação
da educação de jovens e adul-
tos são passos essenciais para
reduzir as desigualdades e pro-
mover um futuro mais justo e
próspero para todos. Para nós,
a alfabetização não é apenas
uma meta, mas um direito fun-
damental que deve ser garan-
tido a todos, sem exceções. É por
isso que a entidade seguirá atu-
ando firmemente para  que as desi-
gualdades sejam superadas e
que todos os estudantes brasilei-
ros tenham a oportunidade de se
desenvolver plenamente. No Dia
Mundial da Alfabetização, seu
compromisso com a construção
de um país mais justo e igualitário,
onde a educação seja a base de
um futuro promissor para todos.
A alfabetização é a base da edu-
cação é peça fundamental para o
desenvolvimento da sociedade.

SONETOS CAIPIRAS - 291

Esio Antonio Pezzato

Réquiem
(Para Ubirajara Lara)

O Amigo hoje está ausente e uma saudade imensa
Povoa o coração deste Poeta triste.

O verso que componho é uma sentida crença
E a glória de viver para mim não existe.

Naquela tarde triste, ele se foi na intensa
Vida que lhe sorria e a dor que em mim persiste

É lúgubre, fatal, sombria, errante, densa,
E este meu coração à dor já não resiste...

Nas tardes em que a lua acorda no crepúsculo,
Eu dele me recordo envolto em sofrimento
- Da vida Ele se foi em uma tarde assim...

Por isso, cada vez que a noite abre o seu músculo
De treva e solidão, brota em mim, num momento,

A árvore da Saudade a dar frutos sem fim...

tória, a estória, e ga-
rantindo a cultura
e o ensinamento dos
velhos "bandeiran-
tes" e "empreende-
dores do passado"
que desbravaram
este território, dan-
do o exemplo de
"bravura e luta" por
uma sociedade sus-
tentável e economi-
camente inovadora.
Este "burgomestre"

da época, Prof. José Machado,
além desta inovadora postura ur-
bana de defesa da sustentabilida-
de humana, com a mesma "bra-
vura e luta" desapropria o Enge-
nho Central para que os habitan-
tes desta "terrinha" usufruam das
histórias, estórias, a cultura e pre-
servem o que é do povo.

Tal projeto urbano e histó-
rico, o Beira Rio , como dizia
um mestre "o umbigo de Pira-
cicaba", poderá ser aprimora-
do com uma cultura milenar de
sustentabilidade, vindo do ou-
tro lado do mundo, esta inova-
dora proposta do passado pre-
sente, desta "esponja urbana".

Ao remodelar o "urbanismo
do Beira Rio" com a implantação
da idéia da "esponja" poderemos e
devermos preservar a "Boyes", re-
vitalizando sua ocupação em um
projeto urbanístico para proveito
do povo e sua civilização.

Assim, o território do Rio
Piracicaba, especialmente no
seu trecho urbano, poderá so-
frer intervenções urbanísticas
que garantam a sustentabilida-
de de uma cidade "doente e in-
chada" pela "peste desenvolvi-
mentista" desumana e insustá-
vel ao território e ao planeta.

Ensina, ainda, que" a combi-
nação de alta urbanização e os im-
pactos já praticamente inevitáveis
das mudanças climáticas resul-
tam em aumento de riscos para
quem vive nesses lugares, como
elevação do nível do mar, inunda-
ções e secas, que geram falta de
água. Dentro desse cenário, o
surgimento das Cidades-espon-
ja se faz altamente necessário e
já vem sendo implementado com
sucesso mundialmente."

Preservar  é  valor izara
vida. Se preservar a vida valo-
riza seus bens, materiais e ima-
teriais. Cria-se economia, isto
é. valoriza o que é escasso.

Ao "burgomestre" ....que a
força esteja com Você!!!

"A China é um dos primeiros
países a implementar, em larga es-
cala, a criação de cidades-esponja
em seu território. Foram mais de
16 cidades desde de 2012, quando
começaram os projetos. Aqui, a
vista do parque Jinhua Yanwei-
zhou, na cidade de Jinhua"

Rui Cassavia  Filho /
Gestor da Propriedade
Imobiliária / Urbs



A3
A Tribuna Piracicabana
Domingo, 7, e segunda-feira, 8 de setembro de 2025



A4
A Tribuna Piracicabana

Domingo, 7, e segunda-feira, 8 de setembro de 2025



A5
A Tribuna Piracicabana
Domingo, 7, e segunda-feira, 8 de setembro de 2025 A5
A Tribuna Piracicabana
Domingo, 7, e segunda-feira, 8 de setembro de 2025



A6
A Tribuna Piracicabana

Domingo, 7, e segunda-feira, 8 de setembro de 2025



A7
A Tribuna Piracicabana
Domingo, 7, e segunda-feira, 8 de setembro de 2025



A8
A Tribuna Piracicabana

Domingo, 7, e segunda-feira, 8 de setembro de 2025

Parabéns a
todas as mães
do mundo.


